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CON DOS MENSAJES DEL CAUDILLO 
SE INAUGURA EN CANARIAS 
EL CENTRO EMISOR DEL ATLANTICO 

Consta de 
onda media 

tres emisoras: una de 
y dos de onda corta 

A l a c í o inaugural asistió ei ministro 
de ínjormación y l urimo, Sr. Fraga Iriharne 

, . í l n j o r v i a c i ó n en s é p t i m a p á g i n a ) 

M A L T A , I N D E P E N D I E N T E 

Hizo la entrega de poderes 
el duque de Edimburgo 

H a c o n c l u i d o l a s o b e r a n í a b r i t á n i c a 

L a V a l e t t a ( M a l t a ) . — A m e d i a n o c h e los c iento se senta y cua tro a ñ o s de s o l e r a -
n í a b r i t á n i c a sobre M a l t » h a n tocado a su fin y a l lado de l a b a n d e r a , r e c i é n a r r i a d a 
en l a e x p l a n a d a de l a Independenc ia p r e p a r a d a e n l a F l o r i a n a , u n barr io de L a V a l e t 
ta , s e r á i z a d a l a b a n d e r a de M a l t a . ' 

T o d a l a c a p i t a l de es ta e s t r a t é g i c a i s l a h a s ido e n g a l a n a d a y e n e l la o n d e a n l a s 
banderas de los c u a r e n t a y cua tro p a í s e s que h a n env iado delegados p a r a a s i s t i r á 
los fiestas de l a independenc ia . E n t r e los as i s tentes se -encuentran Eg ipto , S i r i a y 
l a U n i ó n S o v i é t i c a . A r g é l i a d e c l i n ó l a i n v i t a c i ó n . — E f e . I 

1 C E R E M O N I A D E P R O C L A M A C I O N , . , 
L a V a l e t t a . — L a p r o c l a m a c i ó n d e l a I n d e p e n d e n c i a de M a l t a h a c u l m i n a d o e n 

u n a ceremonia ce lebrada e n F l o r i a n a e n p r e s e n c i a d e l P r í n c i p e Fe l ipe , de S i r M a u -
r ice D r m a n , gobernador de M a l t a y d e l doctor B o r g O l i v i e r , p r i m e r m i n i s t r o de l a 
i s la . 

1 M i l l o , a M a d r i d 

m a m 
m m m M 
w m m m 

i 

Vigo. — S . E . e i J e f e de l E s t a d d y s u esposa, d o ñ a C a r m e n 
Polo de F r a n c o , d e s e m b a r c a n de l y a t e "Azor" e n é l puerto 

ivigués con motivo d é su regreso a M a d r i d . (Foto C i f r a ) 

C o n t a b a 5 8 a ñ o s y r e g í a 

a q u e l l a d i ó c e s i s d e s d e 1 9 5 5 

falma de Mallorca. — A p r i -
hora de esta tarde h a 
o el obispo de Mallorca, , 

«cnio, y Rvdmo. Sr. D r . D . Je - v 
^ Encisó Viana, d e s p u é s de 
™Sa y penosa enfermedad. E n 
«momento de ocurrir el ób i to 
J hallaba rodeado de sus fa^ 
J^res y miembros de l cabil-
!eáíatearal piiesi(lldos por el 

. ^ta misma m a ñ a n a se h a -
^ recibido en ei palacio epis-
jWun mensaje de S. S. P a u -
y 1 ^teresándose por el es-
2 & su salud y al mismo 
JP" l ú e le enviaba su ben-

J1011 apostóUca Invocaba so-
el UuStre enfermo la gra-

^ eeiestial. 

E,?c,so V iana , obispo 
^ loro» nació en Vitor ia en 
íios' 76Spués de cursar estu-
I4lavaf tLatín en Laguard ia 
«o ae v-?8,1,680 en el Semina
dos y i ^ r i a Confie cursó é s -En]fttFÍl0S0fÍay TeoloBÍa-

^ marchó a R o m a pen-

d a c i ó n 

N s e p a i a r 

^ n s n i ñ o s 

S l % S l > s 

s 
e e n c u e n t r a n 

^ ^ f f e d a m e n t e 

r̂ado"!''1'1'68 'horas y media 
^dia *f 0Peración quirúr-

d í la cual han sido 
.^hoscit , niños sir.meses, 

ta11 repS+dfc esta ciudad-
¿ > ^ U e S t a n t e del hospital 
? 3 C n s Í 0 ^ 1^ n i ñ o s . 

H N n t r a n ^ de 21 años' 
C 5 ^ u n Perfectamente. 

5 Dor ̂  0Peracióri estaban 
61 nbchmen. 

sionado por su d ióces i s , docto
rándose en Teo log ía . R e g r e s ó 
a E s p a ñ a en 1930 y en seguida 
í u e nombrado profesor de in 
troducc ión y exegesia del A n t i 
guo Testamento en el Semina^ 
rio vitoriano, fue rector de este 
Seminario de Vergara y finali
zada lár guerra" fue llamado a 
Madrid y nombrado c a n ó n i g o 
rectoral de l a catedral y pro
fesor de Sagrada Escriturs» en 
el Seminario conciliar. 

E n 1949 es promovido como 
obispo titular de E luse y ad
ministrador apostó l i co de C i u 
dad Rodrigo, pasando a finales 
del mismo a ñ o a ocupar como 
titular la d ióces i s destaurada 
de Ciudad Rodrigo de cuya d i ó 
cesis pasó a P a l m a de Mallor
c a el 25.de Septiembre de 1955. 

M A Ñ A N A . F U N E R A L E S 
P a l m a de Mallorca, — E n 

el palacio episcopal h a quedado 
instalada l a capilla ardiente con 
los restos expuestos del obis
po de Mallorca, doctor don Je 
s ú s Enc i so y Viana. E l cabildo, 
catedralicio, que h a te"1™0* 
su cargo el Gobierno de la d ió 
cesis h a dispuesto que los fu
nerales se celebren en la C a . 
tedral el próx imo mi é r c o l e s a 
las siete de la tarde. 
F A L L E C E O T R O P R E L A D O 

Ciudad del Vaticano. - Mon-
seftor Jose f 'GawI ina . arzoWs-

te a te e ^ de 72 añ0S-

M U E R T E O E O T B O 
P A D R E C O N C l t - l A B 

ne N i g " » . , io general de 
FIIIPP» y 8 e c ^ IOd/la Prona-la Obra Poutlflca d . ^ 

gacióxt de « J 7 ' ñ „ ¿le edad. ^^r^mío l aUec imlento 
E s el seg""^8 padres con-ocurrido entre lo» ^ 6 & 

R e g r e s a d e s u v i a j e a l J a p ó n 

e l m i n i s t t o d e 

J i m i a y cinco paiejas de lecién casados pasarán 
invitados su lana de miel en la Costa Brava 

M a d r i d . — Trocedente de Las 
Palmas y en a v i ó n de " I b e r i a " 
ha llegado a M a d r i d el m in i s t ro 
de I n j o r m a c i ó n y Tur ismo, , se
ñ o r Fraga I r i b a r n e , que fue 
recibido por el subsecretario del 
Depar tamento y directores ge
nerales. 
'REGRESA D E T O K I O 

M a d r i d . — Procedente de- T o 
l d o , donde as i s t ió a las r eun io 
nes del Banco M u n d i a l , ha l l e 
gado, a M a d r i d el m in i s t ro de 
Hacienda, s e ñ o r N a v a r r o R u 
bio , que ]ue recibiao en el oero-
puer to por los mir i is t ros de Jus
t ic ia , subsecretario del Depar
tamento y varios directores ge
nerales. 
L L E G A A P A L M A E L A L C A L 

D E D E P A R I S 
Pa lma de • Mal lorca . — H a 

l legado el presidente del Con
sejo m u n i c i p a l de ^ a r í s , s e ñ o r 
Jean Legares, con a i :spcsa. 

Ha sido declarado h u é s p e d de 
honor de la ciudad y en ei 
transcurso de una recepc ión el 
alcalde le ha hecho entrega del 
t í t u l o de alcaide del castillo de 
Bel lver . ' 

ñ o r Ab id Sheikh, ha sido inter~ 
nado en la cl ínica del doctor 
G i l Vernet para ser sometido a 
una exp lo rac ión u ro lóg i ca . 
B E N D I C I O N Y O F R E N D A D E L 

P R I M E R M O S T O , 
L o g r o ñ o . — Se ce lebró el írtf-.' 

'd'icional acto de b e n d i c i ó n y 
ofrenda del p r imer niosto a l a 

V i r g e n de Valvanera , P.atrona 
de l a Rio ja y Cameros. 

'El acto se efectuó en la p l a m 
í 'del Espo lón presidiendo la re ina 

de las Jiestas s e ñ o r i t a Josefina 
He r r e ro Fontana, y damas de 
su corte de honor* Asis t ieron 
las autoridades y miles de per
sonas. • { ' , . • 

P A R E J A S D E 
CASADOS 
'Barcelona. — 

co parejas de 

R E C I E N . 

Treinta, y c i n -
r e c i é n casados, 

ganadores del concurso " E l amor 
se c i ta pn, playa de o ro" , pasa
r á n una semana de luna de 
m i e l en aquel beí lo lugar de la 
Costa Brava , como h u é s p e d e s 
de honor del Ayuntamien to . 

Las parejas son de nac ional i -
'dad espaftolaí i ta l iana , suiza, 
alemana e inglesa. Par t ic iparon 
t?.n él concurso, coí is i s tente sólo 
en inscribirse en el mismo, unas 
150 parejas, de las que por sor
teo ante notario, salieron las 
t r e in t a y cinco ganadoras. 

La r e u n i ó n se efectuó esta ma
ñ a n a frente a la Catedral de 
Barcelona, donde fueron rec ib i 
das por el 'delegada adjunto de 
' In fo rmac ión y Tur ismo y otras 
autoridades. 

Seguidamente salieron en a u 
tocar para playa de Aró. . 

Duran te la presente semana 
e f e c t u a r á n diversas excursiones. 
O P E R A D O 

Barcelona. — El m i n i s t r q de 
Comercio de Arabia- Saudl, se-

" N u e s t r o s havcos s e g u i r á n 

t r a n s p o r t a n d o m e r c a n c í a s 

a C u f c a ^ d i c e e l a r m a d o r 

d e l " S i e r r a A r á t ó a z u " 

Nueva entrevis ta í i u e s t r o embajador con 

altos íunc iOf í i iHos deí i k p a r í a m e n f o de f s í d o 

M a d r i d . — E l buque "Sie
r r a A r á n z á z u " no se h a h u n 
dido, la C o m p a ñ í a M a r í t i m a 
d e l Norte, p r o p i e t a r i a d e l 
m e r c a n t e , i n f o r m a que e l 
b a r c o fue sumergido p a r a so
f o c a r el incendio . Hubo que 
r e a l i z a r varios boquetes e n 
l a s escoti l las p a r a que e l 
a g u a sa l i era . U n a vez . a p a -
gado tota lmente e l fuego, se 
p r o c e d i ó , con medios de a c h i 
que a s a c a r e l a g u a p a r a 
e m p e z a r a e fectuar la d e s 
c a r g a de l a m e r c a n c í a . 
" C O N T I N U A R E M O S E N 

V I A N D O M E R C A N C I A S 
A C U B A " 

L a H a b a n a . — E l d irector 
c o m e r c i a l de l a C o m p a ñ í a 
a r m a d o r a e s p a ñ o l a , prop ie ta 
r i a de l m e r c a n t e " S i e r r a 
A r á n z á z u " h a dec larado ó u e 
los barcos de l a C o m p a ñ í a 
c o n t i n u a r í a n t r a n s p o r t a n d o 
m e r c a n c í a s a C u b a . 

Jacobo S e r r a t t y , s e g ú n e l 
p e r i ó d i c o " E l M u n d o " dec la 
r ó que "conociendo e l c a r á c 
ter e s p a ñ o l , que se a s e m e j a 
a l cubano, se comprende que 
cua lqu ier c lase de c o a c c i ó n 
o a m e n a z a h k de produc ir 
j u s t a m e n t e e l efecto c o n t r a 
r io". 

S e g ú n e l p e r i ó d i c p , S e r r a 

t t y m a n i f e s t ó que a c a b a b a 
de regresar de B a r i a de Ñ i p e , 
l i i gar a l q u é fue remolcado e l 
b a r c o e n e l que n o pudo d o 
m i n a r s e e l fuego h a s t a e l 
v i e r n e s pasado .—Efe . . 
E N T I E R R O 

L e ó n . — Se h a e fec tuado 
e n Vi l febl ino e i en t i erro de 
d o n J o s é V a q u e r o Ig les ias , 
m a q u i n i s t a del m e r c a n t e e s 
p a ñ o l " S i e r r a A r á n z á z u " a t a 
c a d o e n aguas de l C a r i b e . A 
l a c e r e m o n i a , a s i s t i e ro n l a s 
autor idades y j e r a r q u í a s p r o 
v i n c i a l e s y locales con los f a 
m i l i a r e s de l fa l lec ido y n u 
meroso p ú b l i c o de toda l a 
c o m a r c a . — C i f r a . 
E N T R E V I S T A E N 

W A S H I N G T O N 
W a s h i n g t o n . — E l e m b a j a 

dor de E s p a ñ a , m a r q u é s de 
M e r r y del V a l / se h a entrev i s 
t a d o con altos func ionar ios 
de l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o 
p a r a t r a t a r del a taque p e r 
petrado c o n t r a e l " S i e r r a 
A r á n z á z u " la p a s a d a s e m a n a 
e n aguas del C a r i b e . 

U n portavoz de l a E m b a 
j a d a e s p a ñ o l a h a dec larado 
que los func ionar ios n o r t e 
a m e r i c a n o s h a n i n f o r m a d o j i l 
e m b a j a d o r sobre ei curso de 

(Pasa a sexta págir.a) 

A s i s t i e r o n t a m b i é n r e p r e 
s e n t a n t e s de los p a í s e s i n v i 
tados a l a c e r e m o n i a por e l 
G o b i e r n o m a l t é s y que h a n 
a c e p t a d o t a l i n v i t a c i ó n . 

A l a s 23,57 ( h o r a l oca l ) fue 
a r r i a d a l a b a n d e r a b r i t á n i c a 
m i e n t r a s s o n a b a n los c o m p a 
ses d e L "Good save t h e 
Q u e e n " y l a l a s 23,59 se a l z a b a 
e n s u lugar e l p a b e l l ó n m a l -
t é s , ro jo ' y b lanco c o n l a 
C r u z de S a n Jorge , condeco
r a c i ó n i m p u e s t a a M a l t a p o r 
e l . R e y Jorge V I d e s p u é s de 
l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l . 
U n a g u a r d i a de h o n o r r i n d i ó 
a r m a s m i e n t r a s s o n a b a e l 
h i m n o m a l t é s . 

M o n s e ñ o r G o n z i bend i jo a 
c o n t i n u a c i ó n 'la b a n d e r a y 
m i e n t r a s oraba a n t e l ia m i s 
m a , v a r i o s m i e m b r o s piel p a r 
t ido l abor i s ta i n i c i a r o n vio
l e n t a s protestas c a m u f l a d o s 
e n t r e l a gente. L a r á p i d a y 
ef icaz a c t u a c i ó n de l a po l i 
c í a r e s t a b l e c i ó e l orden . 

A l t e r m i n a r l a c e r e m o n i a , 
c o m e n z a r o n a t o c a r l a s c a m 
p a n a s de todas l a s ig les ias y 
se d i s p a r a r o n fuegos ar t i f i 
c i a l e s . — E f e . 
M E N S A J E D E L A R E I N A 

I S A B E L 
L a V a l e t t a ( M a l t a ) . — E l 

duque de E d i m b u r g o h a h e 
c h o entrega de los poderes 
g u b e r n a m e n t a l e s de M a l t a , 
l a n u e v a n a c i ó n , a l p r i m e r 
m i n i s t r o doctor B o r z Ol iv i er . 
' É l P í í n c i p e P h i l i p d i r i g i ó 

l a p a l a b r a a l p r i m e r m i n i s 
tro y a mi les de l í e r s o n a s 
que se h a b í a n congregado 
con mot ivo de l a i n d e p e n d e n 
c i a de M a l t a y d i jo que M a l 
t a e r a u n punto v i t a l p a r a 
a y u d a r a conseguir l a p a z 
en e l M e d i t e r r á n e o . T a m b i é n 
l e y ó u n m e n s a j e de l a R e i n a 
I s a b e l , e n el que d a l a b i e n v e 
n i d a a M a l t a dentro de l a 
M a n c o m u n i d a d ' b r i t á n i c a . 

C O N N U E V O HABITO 

E l dpmingo ú l t i m o q u e d ó renovado, c o n c a r á c t e r g e n e r a l e n 
todo el M u n d o , e l h á b i t o de l a s H i j a á de l a C a r i d a d . H e a q u í 
u n a p l a c a obtenida por "Fede" a dos n u m j i t a s burgalesas , 
e n l a excepc ional o c a s i ó n q u é s igni f icaba p a r a l a b e n e m é r i t a 

C o n g r e g a c i ó n l a f ecba del 20 de Sept i embre . 

De fiaulle; en Venezuela 
I n i c i a a s í s u a m p l i a j i r a 

p o r H i s p a n o a m é r i c a 

. Caracas . — Procedente de S a n F i e r r e (Guadalupe) y a l a s 
chico de la tarde, hora e s p a ñ o l a l l egó en a v i ó n é l general D e 
GauIIe a l aeropuerto de Maiquetia (Caracas) . 

ü n inmensa cIamo¿ a c o g i ó la apar i c ión del general De Gaw« 
l í e que fue recibido por e l presidente dto Venezpla» B a ú l L e o n l 
y su esposa. ' • •. v '¿y 1 

E l general D e G a u l l é a quien a c o m p a ñ a n en su j i r a p ó r H l s -
pan'oaníérica su „>sposa y el ] mirirstró de Asuntos Exter iores , 
Couye. de Murville, se t ras ladó a l ' paiacio presidencial 'd^ M í -
raflores donde tuvo lugar u n a ceremonia de intercambio de 
condecoraciones. 

D e Gaulle rec ib ió . ©! . Col lar de la Orden del Libertador y a 
su vez impuso a l presidente de Venezuela l a G r a n Cruz de la 
L e g i ó n de Honor. 

R e a f i r m a c í ó n d e l a c o n í i ñ u i d ü d 

d e l o s C o n c i l i o s E c u m é n i c o s 

D e s i g n a c i ó n d e l a p r i m e r a " a u c l i t o f á 
Ciudad del Vaticano. •— S u 

Santidad el Papa, icn el curso 
de una alocuGión que pronun
ció el domingo, durante u n a mi
sa celebrada ,en la Bas í l ica de 
San Pedro, a n u n c i ó la designa
ción de la primera mujer nom
brada "audltora" en el Conci
llo.: . í • . 

E l nombramiento ha recaído 
sobre la señorita Marie Lulse 
Monnet, presidente del Moví -

R O M E R I A T I P I C A C A S T E L L A N A 

C o n el t r a d i c i o n a l esplendor, se c e l e b r ó é l domingo ú l t i m o l a t í p i c a R o m e r í a C a s t e l l a n a que a n u a l m e n t e organiza el l a u 
reado O r f e ó n B u r é a l e s , de c u y a fiesta damos c u e n t a en 7.a p á g i n a . E n la p' cedente p l a c a , unu aspecto del b r i l l a n t í s i m o 
cortejo de l a p r o c e s i ó n con l a iiiiftíren de Nues tra S e ñ o r a de l a Vega. — (Foto ' J í e d e " ) , 

miento Social de Apostolado en 
los medios sociales, independienr 
tes y .hermana de Jean Monnet, , 
uno de'los "padres" de Europa. 
Profundamente emocionada por 
esta noticia, inesperada por ella 
misma cOmo todo el mundo, 
]a; señori ta Monnet í u e recibida 
en el besamanos por S u S a n 
tidad, que 'tuvo para ella pa-̂  
labras de íe l lc i tac lón y de nUen-.' 
Jo. ! v • " • • 

L a , señorita Monnet dec laró 
después de la ceremonia qué el 
anuncio la hab ía impresionado 
profundamente iy la había pro
curado una1 gran alegría, al dar
le el" sentido de las responsabi
lidades que representaba para 
ella.—Efe. 

OLA C O N G R E G A C I O N D E 
A Y E R \ , 
Ciudad del Vaticano. — E a 

Congregac ión 'general de hoy, 
que hace el número 84, h a esta
do marcada por u n a importante 
presentac ión de Importantes pro
blemas sobre los que. el Conci
llo tiene que pronunciarse: la 
sacramentalidad y la colegialI-
dad de los obispos, así como la 
eventualidad de una restaura
ción de d iáconos permanentes, 
casados o no casados. 

E n efecto, antes de que se 
reanuden Xas discusiones del 
esquema sobre í e s deberes pasto
rales de los obispos, los Padres 
conciliares han .^cuchado cua
tro grandes informes sobre estas 
cuestiones, las m á s delicadas del 
esquema "de la Iglesia", discu
tidas el a ñ o pasado y enmenda
das durante la interces ión de la 
Comis ión . 

M o n s e ñ o r Franic,- chispo yu
goslavo, primer informante, h a 
presentado el punto cíe vista de 
la minoría , hostil a l texto, pro
puesto. Monseñor Franic consi
dera qué el Concillo no debe to
mar posición ni sobre, la sacra
mentalidad de los obispos, lo 
cual quiere decir que per s\\ 
"consagración", el obispo reci
be poderes de "solicitud" so
bre la totalidad de la Iglesia, 
con l a . plenitud del sacerdote, 
ni sobre la colegialidad, que 

concede al Cueiuu eüjbcuca l los 

poderes del Colegio de los Após
toles.. Ni la una ni la otra —es
tima monseñor Francia— se des
prenden de la Escri tura n i de l a 

. t radic ión . . Por otra parte, e l 
arzobispo de Split-'se opone a 

•cualquier Institución de diáccH 
nos • casadas, porque i const i tuí -
ría un peligro . para, e l mantea 1 
nimlento del celibato eclesiá9r 
tlCO. • I 

•Al defender, por el contrario, 

( P a s a a s ex ta p á g . ) 

U N A V I O N Q U E " 

A T R A V E S A R A 

E S T A D O S 

U N I D O S E N 

9 6 M I N U T O S 

Ha costado 1.500 
millones de dólares 

• *' - . - -! • 

Palmdale (Cal i forn ia , Estados 
Unidos) . — E l a v i ó n revo luc io 
na r io "XB-70 A " , que l leva seis 
motores a r e a c c i ó n , ha realiza-, 
do su p r im e r vuelo de pruebas, , 
como e íapa previa de las f u t u 
ras aereollneas s u p e r s ó n i c a s que 
a t r a v e s a r á n los Estados Unidos 
en solo 90 minutos. 

Este aparato, que t iene u n a 
velocidad t r ip le a .a del sonido, 
d e s p e g ó del aeropuerto de Pa lm
dale a las 8,39 — l u j 9 hora es
p a ñ o l a — en su breve, pero c r u 
cial bautismo del a i re . . 

Las fuerzas a i reas consideran 
que este reactor significa una 
r e v o l u c i ó n en la "h is tor ia de la 
a v i a c i ó n " . Su puesta en marcha 
le ha costado a 'os cont r ibuyen
tes norteamericanos 1.500 miro
nes de dó la res . 

Cuando el a v i ó n t o m ó ti r r a 
en la pista, del tren de a terr iza
j e b ro ta ron llamas que desapa
recieron cuando ei. gigantesco 
apar to sa detuvo a l ü n a l de l a 
QiStOt 
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N 
O se portó mal, c l imato lóg icamente hablando, el ú l 

timo del domingo del verano de 1964. De madru-
' gada, hubo amago de tormenta. E incluso l l o v i ó 

•'Igo, m á s después , a medida qtíe avanzaba el d í a des
aparecieron las nubes quedando una tarde francamente 
agradable, de sol y de temperatura. A u n cuando, a ú l 
tima hora, la c lás ica "brisa norteña" hiciera de las su
yas, por lo que descend ió considerablemente el t e r m ó 
metro, quizá para que recordásemos que estaba ahí , a 
la puerta, como quien dice, el Otoño. 

Mas si en cuanto a l c l ima ambiental fue agradable 
este postrer domingo estival, en el aspecto Informativo 
resultó pródigo en materia noticiable. / 

Así , el Centro que agrupa a los m o n t a ñ e s e s residen
tes en nuestra ciudad c o n m e m o r ó la fiesta de Nuestra 
Seño-a " L a bien aparecida", dedicando a d e m á s un ca
riñoso homenaje al presidente de la entidad, don Ró-
mulo Martí, a quien fueron impuestas por el presidente 
dé la Diputac ión las insignia»- de la Orden de San R a i 
mundo de Peñafor t en la que aquél ha ingresado. 

L a provincia tuvo especial interés en esta jornada a 
que venimos ref ir iéndonos . E n Roa se ce lebró la t ra 
dicional romer ía t íp ica organizada por el Orfeón B u r -
ga lés y que a lcanzó , como siempre, un seña lado é x i t o . 
E n Briviesca se inauguró la E x p o s i c i ó n Fruticola y en 
Salas de los Infantes1 hubo una sugestiva novillada. •• E n 
fin, grato motivo para que los burgaleses .ie la ciudad 
y sus autoridades mostraran elocuentemente el calor» 
el afecto y la ^comprensión crecientes con que las no
bles i n q u í e t u d é ^ y c lás icas conmemoraciones son segui
das y valoradas. 

Y , aparte esos diversos motivos someramente ex
puestos, queda, como todos los domingos, el perfil de
portivo, que ya hasta la primavera l l enará la actualidad 
vespertina en los días festivos. Buena jornada para el 
fútbol burgalés , si exceptuamos la derrota del equipo 
titular de la capital, en su salida Badalona. E l Juven
tud tr iunfó ampliamente en su primer partido de 
" E l P lant ío" , el Mirandés e m p a t ó sú difíci l partido ante 
el Logroñés y la Gimnást ica Arandina derrotó, a domi
cilio, al Salmantino. ¡Qué pena que el 
Burgos no consiguiera puntuar para 
que 

ios no consiguiera puntuar para D |( D Tf E N C F . % 
la jornada resultara redonda.. •! U Ü U U L l l i J L $ 

J 

h Jos Centros oficiales 
• US.CUELA D B M A U S T R I A 
. J N D U S T k l A L 

! kxa.mért de ingreso. — LOS 
aspirantes a realizar los -estur 
dios del grado do aprendizaje 
industrial y que estén obligados 

• a verificar el examen obligato
rio ci': ingreso, se presentarán. 

•^o . pluma .o bolígrafo, el p r ó -
;xiiaQ s á b a d o , dia 26, a las diez 
:dc la m a ñ a n a . 

E x á m e n e s de asignaturas. — 
Los alumnos de primero y ser 
gando a ñ o de inic iación pro íe -

'élonal, primero y segundo a ñ o 
de aprendizaje industrial, s u § -
p.endidos en las distintas asig-

"ñaturas en el pasado mes de 
Junio, los real izarán a partir-, 
del p r ó x i m o lunes día 28. de 

.acuerdo con el horario que se 
•establezca en el tablón de anunr 

• clos de esta Escuela. 
/Tiscripdón o j ic ia l de m a -

,• t r icula . — Continúa abierta, é n 
la Secretaría de este Centró , l a 
h'.scripción oficial de matr ícu la , 
para todos cuantos deseen rea

l i z a r los estudios de F o r m a c i ó n 
' profesional industrial. 

I N S P E C C I O N D E E N S E Ñ A N Z A 
. P R I M A R I A 

C o n autorización del Gobier
no Civi l . ' seraú llevados a los 
establecimientos públicos, co
mercios, etc., carteles anuncia
dores de la C a m p a ñ a de alfa-

. bét ización. 
So ruega a los dueños dé di 

chos establecimientos y perso
nal 'empleado en los mismos. 

. seán colocados los expresados 
carteles, en sitios visibles para 
conocimiento de todos. 

. U N F O R M A C I O N M I L I T A R 
• A S C E N S O S . — So asciende a 
comandante de Artilleria al ca
pi tán de dicha Arma don F r a n -
t i s c ó Góurel Noguelra, del R e -
g l m l c n t ó de Art i l ler ía núrtieí* 
ro 28. 

D E L E G A C I O N D é - H A C I E N D A 
L I B R A M I E N T O S . — Andrea 

: Izquierdo, Emilio Mart ín . F a u s 
tino Echániz, F é l i x c láre la Car 

j lie, Jesús García Ruiz, Paz Zo
rri l la; Adminis trac ión de Lotc-

^ rias n ú m e r o 4, Administrador 
do la Prisión, C o m p a ñ í a Tele-

• iónica Nacional de España, H a -
: bllltado de la Guard ia Civi l , 
• José García Monzón. José Her

nández , José R. González, José 

Drtiz, Laureo Ortiz. L u i s I ñ l -
guez, Patricio Andrés, Raimunr 
do Balcabao, RÉNFB. Fernando 
Mart ínez y J o s é - Luis Valle. 
ESCUELA D E L M A G I S T E R I O 

F E M E N I N O " S A N T O D O 
M I N G O D E G U Z M A N " 
Convocatoria ex t raord inar ia 

para ma t r i cu l a y e x á m e n e s de 
ingreso. — A partir de hoy- y 
hasta él d ía 28 del u e s actual, 
queda abierto nuevo plazo de 
matricula de e x á m e n e s de i n 
greso para las alumnas que h a 
yan aprobado la- Revál ida de 
Bachillerato Elemental en la 
convocatoria de Septiembre dfel 
curso 1963-64 y deseen cursar 
los estudios por enseñanza oí l* 
clal ert. el curso 1964-65. 
• Los e x á m e n e s tendrán lugar 
el día 29 a las diez de la mar 
ñaña . 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A 
T I V A P R O V I N C I A L D E 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 
C o m i s i ó n permanente de E n 

s e ñ a n z a p r imar la . — Se pone 
en conocimiento del Magisterio 
Nacional Primario de la capital, 
que habiendo quedado vacante 
una vivienda en la calle de 
A randa de Duero, se abre con
vocatoria para su adjudicación, 
indicando que las normas y con
diciones que se éx igen se e n - , 
cuentran expuestas en el tablón 
de anuncios de esta Delegac ión . 

P O L I C I A M U N I C I P A L . — E n 
las oficinas de la Policía M u 
nicipal y para las personas 
que acrediten sor sus dueños , 
s é hallan depositados los s i 
guientes objetos encontrados en 
la Via pública: 

Varios monederos con cierta 
cantidad de dinero; un cruci
fijo, una cartera escolar, un 
par de guantes de piel, un a l -
íiler, varios pares de gafas, una 
lona, medalla con cadena, apa
rato fotográfico, cartera ingle
sa, gemelo, misal y pulsera. 

D I A R I O D B U k G O S Martes, 22 de 8eptlei 
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E l p r e s i d e n t e d e 

l a D i p u t a c i ó n y 

e l a l c a l d e , e n l a s 

f i e s t a s d e L o g r o ñ o 

Ayer se trasladaron a Logro
ñ o el alcalde de la ciudad don 
Honorato Mart ín-G«bos y el pre
sidente de la D iputac ión don 
Fernando Dancausa de Miguel, 
quienes asistieron a las fiestas 
de San Mateo, invitados por el 
alcalde y el presidente de la 
Corporac ión provincial de aque
l la Ciudad. 

H o y c o m i e n z a 

e l t e r c e r c i c l o 

d e c o n f e r e n c i a s ; 

d e p r o d u c t i v i d a d 
Patrocinado por la Gerencia 

del Polo de Promoc ión y con la 
co laboración dé diversos orga
nismos y entidades, la Comis ión 
nacional de Productividad des
arrol lará en nuestra ciudad un 
tercer ciclo de Conferencias. 
. L a primera de ellas, a car

go de don Angel Carralló, I n 
geniero industrial, jefe del De
partamento de Organización 
Económica de T. E . A. SP cele
brará hoy y versará" sobre el 
tema: "Diagnós t i co de la em
presa y su ap l i cac ión para el 
désarrollo". 

E l contenido del tema, Intér 
Tesant ís imo en todo su exten
sión, será expuesto y comple
tado con la proyección de d ía -
positivas. 

L a hora de comienzo de la 
conferencia está l i jada a las 
ocho de la tarde, en el sa lón 
de actos de la C a j a de Ahorros 
Municipal, rogándose la m á x i 
ma puntualidad. 

Al acto quedan especialmente 
Invitados empresarios, direcllvos 
técnicos da las empresas de 
Burgos y su provincia. v 

P a r a el próx imo domingo, d í a 
27, se organiza una excurs ión 
a Vil larcayo pasando por B r i 
viesca, Oña, Trespaderne y Me
dina p a í a regresar por la Ma
zo n a , 

P o d r á n asistir las hi jas de 
a l f érece s provisionales que ten
gan cumplidos los quince años . 

L a s interesadas pueden infor
marse sobre los detalles de la 
misma e ñ el domicilio de la 
Hermandad, Cordón, 4. 

E l plazo de inscr ipc ión se ce
r r a r á a las' 22 horas del próxi 
mo d í a 25 del actual . 

N O T I C I A S 

Gemelos , p r i s m á t i c o s , foto
g r á f i c a s , a m p l i a d o r a s , t r í p o 
des, c ines , m i c r o s c o p i o s , 
b r ú j u l a s , t a q u í m e t r o s , c a t a l e 
jos y otros objetos. S o l a m e n 
te j u e v é s 24 y v i ernes 25. H o 
te l A v i l a , avisos 1705. s e ñ o r 
R o d r í g u e z . 

R e p t e s e n t a n t e s 
In troduc ido r a m o a u t o m ó v i l , neces i tamos p a r a a r 

t í c u l o to ta lmente nuevo y de grandes posibi l idades. 
Dir ig irse ind icando firmas que representa a : A p a r 

tado Correos 274. S A N S E B A S T I A N ( M á x i m a d i s cre 
c i ó n ) . 

E l S E Ñ O R 

m m o t e i c o m i E z m a 
( T e r c i a r i o F r a n c i s c a n o : jub i lado del C u e r p o de Correos ) 

F a l l e c i ó en Y u d e g o ( B u r g o s ^ e n el d í a de ayer , a los 87 a ñ o s de edad, confor
tado con los S a n t o s S a c r a m e n t o s v l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

- D . E . P . 
S u re s ignada esposa, d o ñ a É l i s e a R u i z de l a P e ñ a ; h i jos , E n r i q u e ( i n d u s t r i a l 
e n Y u d e g o ) , F é l i x , M a r í a de los Angeles , R v d o . P a d r e S a m u e l y F r a y T i m o t e o 
( c a p u c h i n o s ) , Sor A n t o n i n a ( h i j a de la C a r i d a d ) , Heliodoro. S o r I sabe l (bene 
d i c t i n a ) , Pedro , S e r a f í n , J e s ú s y Sor M a r g a r i t a (rel ig iosa d e l S a l v a d o r ) ; h i jos 
p o l í t i c o s , A n í a n a O r c a j o , T o m á s H u r t a d o y M a r í a - J o s é ; nietos , h e r m a n o s , h e r 

m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos y d e m á s fami l i j» , 
R u e g a n oraciones p ó r e l e terno descanso del a l m a del finado, a s í como I?. 

a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y funera l , corpore presente , que se c e l e b r a r a n 
é n la ig les ia parroqu ia l de N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A A S U N C I O N en Y U D E G O . 
H O Y , M A R T E S , a l a s D I E Z , seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l C e 
m e n t e r i o m u n i c i p a l , piadosos actos por los que les a n t i c i p a n la s m á s e x p r e s i 
vas g r a c i a s . 

Y u d e g o ( B u r g o s ) , 22 de Sept iembre de 1964. 
" L a Miser icordia" . G r a n F u n e r a r i a . 

M O V I M I E N T O DEMÓGRAr 
F I C O . — Durante el d í a . de 
ayer se verificaron en el Regis
tro civil las siguientes Inscrip
ciones: 

Nacimientos. — J u a n Hilarlo 
Cotta y Herrera, Julio Diez y 
Bueno. Luis Bravo y Vicario. 
José Luis del Alamo y Hernan-
d'í, Mart ín Alvarez y Marrón. 
Nuria Esther González y de Ma
ría, María Isabel Ortega y Man-
jón. Josefina Marín y Miguel. 
María Begoña Sá inz y Labarga. 
Jesús de la Cruz Tovar y Pes
cador. María del Carmen Pas
cual y Pérez. Ignacio Olargorta 
y Pardo, María Martínez de Si
m ó n y Alameda. 

Matr imonios . — Don'F loren
tino Lomillo y Andrés con doña 
Andrea Alonso y Martín, ma
ñ a n a a la una en Santa Ague
da; Jesús González y Lasanta 
con doña Obdulia Angulo y T a 
jadura, m a ñ a n a . a las doce en 
el Carmen; don Ramón Arenas 
y Lázaro con doña Angeles Re-
qúeni e Ibáñez, el miércoles a 
la una én la Merced. 

Defunciones. — Jose ía t G a r 
cía y Mambril lá , de Gumiel del 
Mercado. 87 años. Pisones 26; 
Valentina Aparicio y Arribas, 
de Burgos, 57 años. Padre Flo-
rez. 9. 

Vendo seat 600 
B U E N r . S T A D O 

Informes: Calzados Novus 
Plaza J o s é Antonio, 27 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O comprensivo de lós datos 
recogidos ayer en el Observato
rio del Instituto de Enseñanza 
Media: 

Barómetro. — A las ocho de 
la mañana . 695,3; a las dos de 
la tarde. 696,0;' a las siete de la 
tarde, ñ95A; 

Temperatura ambieñ ío .—Má
xima, 22.8 grados a las 16 ho
ras; mínima, 8,4 gfudos a las 
6,50 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho i e la ma
ñana , E—9 ki lómetros; a las 
dos de la tarde, NW—14,4 k i ló 
metros; a las siete de la tar
de, E—7,2 ki lómetros. 

Humedad, 20 por ciento. 

T R A N S I S T O R E S 
Desde I.OOd Ptas P r i m e r a s 

m a r c a s U n a ñ o s a r a n t i a 
P lazos y contado. 

m m i i i T O 
C A I D A . — A consecuencia de 

haber sufrido una caída casual, 
Ingresó en la Cása de Socorro, 
a primera hora de la tarde del 
domingo, Lu i s Er iz Garmendia, 
de 21 años, soldado de Infan
tería. 

Sufre luxación de codo Izr 
quierdo, de pronóst ico reser
vado. 

Coches s i n c o n d u c t o r 

S E L E S I O N A J U G A N D O . — 
Cuando se hallaba jugando con 
otros niños, resultó lesionado 
Crescendo Revilla Gutiérrez, de 
siete años, que habita en la 
calle San Joaquín, n ú m e r o 26. 

Fue asistido en la Casa de So
corro, cuyos facultativos diag
nosticaron herida contusa en 
cara anterior de m u ñ e c a dere* 
cha Interesando algunoa tendo
nes. Lesiones que calificaron de 
pronóst ico reservado. 

regalo 

boda 

üna manta, colcha, alfombra de 

CASAOELAS MANTAS 
I sanpab lo . 21 b u r g o s ! 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
A primera horá de la tarde del 
domingo, el turismo matricula 
BU-Íf976. sufrió un acclücii le. 

en la carretera de Poza de la 
S a l y dentro del término muni
cipal de Riocerezo. 

E n dicho accidente resulta
ron lesionados Andrés Mata C a r 
sado, de 18 años , vecino de V I -
llimar, asi como sus. c o m p a ñ e 
ros Vicente García S e d a ñ o y 
Pedro Franco Martín, ambos 
de 19 años . 

L o s tres fueron asistidos de 
primera Intención en la Casa 
de Socorro, cuyos facultativos 
apreciaron a- Andrés, heridas 
contusais en / e g l ó n frontal de
recha, herida en párpado Iz
quierdo y otorragiá en oído de
recho, de pronóst ico grave, por 
io que después de ser atendido 
convenientemente, pasó a la Re 
sidencia Sanitaria General Y a -
güe. 

Vicente y Pedio, sufren le
siones de pronóst ico leve. 

— A las do. horas y dle- mlr 
ñ u t o s de la madrugada de ayer, 
en el k ü ó m é t r o 18,100 de la 
carretera local Tirgo-Pradoluen-
go, en término municipal de C e 
rezo de Ríot lrón. se sal ió de la 
calzada y volcó el automóvi l ma
trícula Bilbao n ú m e r o 40.901 que 
conduela el vecino de Basaur l 
Fernando Larruza Gurtubay. 
que resultó ileso, perdiendo la 
vida su a c o m p a ñ a n t e Saturnino 
Garrinde Rodríguez, de 35 años , 
vecino de Deusto. 

Descanse en paz el a lma del 
finado. 

— E l n iño Miguel Angel dé l 
V a l Ortlz. de siete años , con 
domicilio en la calle La ín C a l -
vok n ú m e r o tres, fue atropella
do a mediodía de ayer por un 
ciclista, que le ocas ionó herida 
contusa en encía superior y l i 
gera conmoc ión cerebral^ 

F u e asistido en la Casa de 
Socorro, cuyos facultativos ge 
reservaron el pronostica 

D o u a l i T O S p á r a l o s flmítóos 

S u s c r i p c i ó n a b i e r t a p o r C a r i t a s 

é n e s t a c a p i t a l p a r a 
j e f e de personal , e d a d 
de 30 a 40 a ñ o s , c o n 
a m p l i o s conocimientos 
e n l a i n d u s t r i a de f a 
b r i c a c i ó n de p a s t a s p a 
r a sopas, gal le tas y 
productos a l iment i c ios . 
D i r i g i r s e con a m p l i a s 
r e f e r e n c i a s a l n.0 8.820. 
P u b l i c i d a d Alas . A l m i 
r a n t e Bon i faz , 3. B U R 
G O S . (Reg i s trado O f i c i 
n a C o l o c a c i ó n n.0 825) 

Berlitz Idiomas 
P l a z a Alonso M a r t í n e z . 1 

T e l é f o n o . 6851 
E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 

¡En el sorteó celebrado en el 
día de ayer, resultó pretñiado 
con 500 pesetas, el n u m e r ó 175, 
y con 50 pesetas, todos los n ú 
meros terminados en 75. 

T A R M A 
S u p e r l i m p i e z a e n seco 
P E R S O N A L E S i E O l A L I Z A D O 

P L A N C H A D O R A P I D O 
- Plazí Alonso Mart ínez , 5 

(Frente a Capi tan ía ) 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Castellanos, Espolón, 22; Lastra , 
Molinillo, 24 y Del AlamO) Ave* 
nida del Cid , 43. 

L E T R A S l E L U T O . A los 
45 años de edad, y confórtadó 
con los Santos S a c r a m e n t ó s y 
la Bendic ión Apostó l ica de "u 
Santidad, de jó de existir é n esta 
ciudad don Nemesio Santos O r 
tega. 

Descá i i se eft paz e l alma del 
finado y reciban la ekpres ión de 
nuestra condolencia su apenada 
esposa doña Angeles Navas San
tamaría; hijos, María Blanca, Jo
sé -Ramón, Carlos y Eusebio; pa
dre, don Pedro Santos; madre 
pol í t ica y hermanos, entre los 
q u é se encuentra nuestro que
rido amigo don Fe l i c í s imo (fun
cionario de la D e l e g a c i ó n pro
vincial de Sindicatos y antiguo 
colaborador deportivo de " L a 
Voz de Castil la"); hermanes po
l í t icos y resto de la familia do
liente. 

— A y e r fa l lec ió ert Yudego, el 
térc iar io franciscano don Ma
nuel Gonzá lez García, jubilado 
d é l Cuerpo de Córreos , a cuya 
esposa, d' fia El ísea Ruiz de la 
P e ñ a , hijos y demás familia ex
presamos nuestro m á s sentido 
pésame , por la incpr.rable nér-
dlda fina les afliüa. 

C á r l t a s . Diocesana, 5.000 pe
setas; a n ó n i m e , 25; un obrero, 
10; a n ó n i m o , 100; la hermana 
¿ e un sacerdote, 500; un "pesi
mista", 50; Angel Renes, 25; Jo
sé Javier Crespo, 50; Teodoro 
Herrera, 25; Pable Herrera, 25; 
Eulogio Robador, 100; F . Mar
t ínez y familia, 100; Avelino 
López y' señora, 100; Avelino 
Santamar ía , 50; un joven de 
Burgos, 25; Aurea Curea, 40; 
dos melllzas, 25; Teodora y For
tunato. 25; dos obreras de Sesa, 
75; familia García Medina, 50; 
T c m á s Rodríguez. 100; Luc ía 
Fernández . 25; Agustín de la 
Iglesia, 25; anón ime , 100; una 
familia de Briviesca. 1.000; pá
rroco de Arrcyuelc, - 200, una 
vecina, 25; anónimo, 50; Estre
l la, 25; una pobre, 25; anóni 
mo, 500. guarda de la Empresa 
Ruiz Comanche, 50; seis her
manes, 100; Padres Francisca
nos de Burgos. 500; un sacerdo
te, 500; G . de J . . 100, Santiago 
del Va l , 100; a n ó n i m o , 50, Do
mingo Elvira , 50; María del C a r 
men Elv ira , 15; María Anuncia
ción Peña . 50. Aurellahc de la 
Fuente, dé Vliraclenzc, 100; anó
nimo, 100; una feligresa de S a n 
Pedro y San Felices, 100. 

U n sacerdote, 100 pesetas; 
M , T . P., 150; un señor de V i -
Uayuda y su hija , 125; anóni 
mo, 150; un humilde cocinero, 
25; un sacerdote, 100; unos 
amantes de la caridad, 50; una 
familia de Montejo de San Mi
guel y residentes en Burgos, 
100; Primitivo S á i n z González , 
1.000; R. N., 100; Club de Ami
gos dé Radio Popular de Bur
gos, 1.000; una burgalesa, 100; 
Amparo, 150; un sacerdote, 300; 
una abuela de tres nietos, 100; 
un jubilado, 50; Ultramarinos 
Diez Barrios, 200;x Pablo Rodrí
guez y familia, 100; a n ó n i m o , 
100; Gregorio Ibeas, 25; anóni 
mo, 100; Carlos Peñafiel , 25; 
a n ó n i m o , 100; ídem, 100; ídem, 
100; ídem, 50; familia numero
sa, 100; Nati, 25; tres camare
ras y des clientes, 200; Arsenia 
González , 100; José Mata, 100; 
Manrique, 50; Vitoria Mart ínez , 
100; anónimo, 75; ídem, 50; una 
chica jóvén, 10; un matrimonio 
burgalés , 500; a n ó n i m o , 50; u n a 
s e ñ o r a "Un granito de arena", 
25; a n ó n i m o , 100; I . P. , 30; 
Incs López, 50. Simplicio Toba-
l ina, 50; anónimo, 100; ídem, 
500; ídem. 50; Ascciación de la 
Medalla Milagrosa de la C a 
tedral, 250; un habitante de la 
Barriada Hiera y familia, 100; 
Eustaquio Torres, 100. • 

S E G U N D A R E L A A C I O N 
Albina, 70 pesetas; de la n i -

I 
S a n t o r a l 

SANTOS D E H O Y r 
Ss. T o m á s de Vi l láñüeva . ob., 

Inócenc ió , Vidal , Mauricio, C á n -
xdido, Víctor , mrs. , 

Misa, oon rito de tercera c lá-
só y color blanco, de Santo T o 
m á s , segunda oración de >an 
Máuric io y comps. mrs. tercera 
E t f á m u l o s . 
SANTOS D E M A Ñ A N A : 

T é m p o r a s . Ss, L ino , p., T e c l ü , 
vg. , A n d r é s , J t idn , Pedro, A n t o 
n io , nlrs. 

Misa, con rito de segunda c la
se y color morado, del m i é r c o 
les d é Témporas , segunda ora
c ión de San Lino, tercera E t 
fámulos . 

C u t o s 
S A N C O S M E Y S A N D A 

M I A N . — Novena én honor de 
los Santos Titulares del 19 a l 
27. Rór la mañana , a las ocho 
y media, misa de comunión y 
novenaj Por la tarde, a las ocho 
con exposic ión y adorac ión de 
las Reliquias. 

M E R C E D . — Septenario en 
honor de la Virgen de la Mer
ced, del 18 ál 24. Por lá tarde 
a las ocho. 

J o r n a d a s d e o r a c i ó n 

p o r e i C o n c i l i o 

S i g ü l e n d p él programa tra
zado por la superioridad, e] do
mingo ae celebraron estas jor
nadas de o r a c i ó n para Impetrar 
la asistencia del E s p í r i t u San
to eonre los Padres conciliares 
en la parroquia de San Cosme 
y San D a m i á n y ayer luttes en 
la de San Ql!, en ambas con 
g r á n solemnidad y concurso de 
flelea. 

H o y t e n d r á n luaar en l a de 
fia r\ Estfihay 

ña Nuria, 25; Jenaro Arnálz 
González , 100; Isabel Mart ínez , 
25; Rosa . María Lozano, 30; 
a n ó n i m o , '15; Rafael del R i n 
cón , 50; Un obrero de Plastime-
tal, 200; de un n iño que quie
re ser misionero, 100; Florencio 
-Martínez, 25; Malte Mart ínez , 
20; Miguel Angel Cltor, 20; 
a n ó n i m e , 100; Pili González ^ 
Agrlpina, 25; Antonio Romero,^ 
50; Piluchi, 25; Sastrería Mar-
tlnlano, 400; dos chicas de ser
vicio, 50; un portero, 100; R. A., 
25; anónimo, 100; un obrero 
de Nuestra Señora de las ^ l e 
ves, 50. una familia de San 
Cosme, 50, Pili y B e g c ñ a , 25; 
Gulllermito y María Lourdes y 
José Manuel, 50; dos señoritas, 
50; anórilmó, 50; ídem, 15. 

R E C A U D A D O E N D I A R I O 
D E B U R G O S 

S, S. 10 pesetas; A. R. V . , 
50; 'Ignacio Izquierdo, 25; Teo
dora Sáez , 10; Segunde Alamo 
Abaje, 60; anónimo, 50; ídem, 
25; T . L . 25; la señora de un 
obrero de Gamcnal , 25, doña 
Matilde Ortíz López,. 100; don 
Benito García, 200 L C . 50; 
M . H. G.} 25. 

Suma y sigue, 655,00 pesetas. 

D e l D I A R I O D E B U R r 
rrespondiente al vierT08 * 
Septiembre de 1 9 ^ neB ^ 

E N la villa de Lerm* I 
traído m a t r i m o n r ^ ^ 
ta Hermenegilda d e . 5 ^ 
y don Prisoiliano % 
dustrlal de C o v a r r u b ^ ^ 

L A S temperaturas 1 
fueron de 18,8 y s g t ^ i 

Lea Vd . D I A R I O D r 

M A Ñ A N A 
7'45 tarde , n 

noche 
U N I C O D I A D E 

ACTUACION 
¡SENSACIONAL» 
¡APOTEOSICO!' 

L o s colosos del cante 

La 

P R E S E N T A N su formi
dable espectáculo 

GIIllilM 1 [11 
Procedente del Teatro 

C a l d e r ó n de Madrid 
C o n l a colabotación 

especial de 

Esmnalda É i É 
Local idades a la venta 

En la prisión provioi 
(DllOS 

m 11) de la 
figsla ilo la isíioü 

Programa de los actos que Cón 
•motivo de la festividad de la 
Merced, patrona del Cuerpo de 
Prisiones se ce lebrarán en la 
Pr i s ión provincial. 

Como preparación espiritual, 
habrá un triduo dirigido por 
don Feliciana Gi l de Héras , 
que t erminará 1̂ día 24, con la 
misa de comunión que tendrá 
lugar a laá n ü e \ e de la ma
ñana, 

A las once d >1 mismo día, so
lemne misa cantada en la que 
in tervendrán el coro de la P r i 
s ión, a la que asist irán autorida
des y representaciones Oficiales 
de la capital. 

Finalizada la ceremonia rel i
giosa, se dará entrada a los h i 
jos de !os internos, que duran
te unas horas conv iv i rán con sus 
familiares en sana alegría, par
ticipando de la comida extra-
ordínaríá y de los obsequios que 
la d irecc ión del establecimiento 
res^rvá para estas solemnidades. 

L a radió, cine y té i ev i s ión í u n -
c ionafán con programas selec
tos, para amenidad de la pobla
ción reclusa y de us hijos. 

L a s señoras de A c c i ó n CátólL 
ca, como én años anteriores, ob
sequiarán a Ir 3 internas con Uña 
extraordinari: merienda. 

i 
" T 

i 
I 
a 

i 
9 
a 
a 
a 

| Cíililir.inún 
i mniaj de 
I c s i H ' r l d r i i I n s 

C O L I S E O . - "üpciS. 
.1*5 o o i ^ " (2) y "CiMii-
taje a una mujeí"-'H3)-.'-'» 

A V E N I D A . - "El t(siá^. 
m e n t ó del Dr. Ccierller - ! 
( 3 R ) y "Sueño de amor" ::| 
( 3 R ) . 

C O R D O N . ."Tres hom * 
ores buenos" (s. ,c.) y 
"Unj , dos y tres" ttii 
C A L A T R A V A S . - <1!¡I:. 

• v e r d u g o » (3R) y «Los! 
' e leg idos» (s.c". 
• G R A N TEATl<0.-"Vd 
S tiene- ojos de mujer (á- -
• tal" (3) y "Sei de mal' 
• 13 rt). 
S R E X . — " E l i f i n iw 
a encadenado' (2) y "Ba 
S bette se va á la 
• (3). 
a A S T O R I A . — «La ruta 
5 de los narcóticos» (3) y j 
• «El honor de'Carmelina» 
S (3). 
• C O N S U L A D O - «El tren I 
? de las 4,50» (3). l 
g G O Y A . — «La conquista | 

del espacio» (2). 
• ^ o — 
g 1. niños; 2, mayores df ¡ 
g 14 a ñ o s ; 3. mayores * ¡ 
g 18 a ñ o s ; 3-R mayoréí df | 
g 18 a ñ o s con reparos y j 
J gravemeníe peligros», j 

« B n a a B B a a W " 

CINE CONSULADO 
I N A U G U R A C I O N D E t A T E M P O R A D A 

con ei m e j o r f i lm Metro G o l d w y n Mayef 

/ 

(Autor izada m a y o r e s 14 a ñ o s ) 

C I T s E G o l * 
E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 

VERSION ORIGINAL CON SUBTITULOS EN ESPAÑOL 

í A u L ü i i z c d a D ^ i - a tüclü¿¡ los É Í Í M W * 
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D I A R I O D I B U R G O S 

de-i 

V i e n e d e s d e A l e m a n i a p a r a 

b a u t i z a r a s n h i j o e n E s p a l a 

U n a d a m a t a r r a s e n s e y e l d u e ñ o d e u n t a z a r 

a p a d r i n a n e n S a n P o l d e l M a r a l n e g r i t o E m a n u e l 

í\ nuevo c a t ó ico, de dos a ñ o s y medio de edad, se ha hecho 

popu!arisimo en aquella local idad v e r a n i s g a 

E 

N época o'e verano acuden a 
nuestras costas grandes ma
sas de turistas que vienen a 

disfrutar del cl ima preferido 
por ellos y que nosotros tene
mos en abundancia, asi como de 
ese hermoso sol cjue alumbra to-

.do el Mediterráneo lo que h a 
ce que nuestras playas se vean 
favorecidas por la presencia de 
gente llegada de torfas las la
titudes. 

por eso no es extraño que en 
los pueblos costeros ocurran 
anécdotas y casos curiosos que 
afectan a estos turistas, sien
do a veces compartidos por ve
raneantes de nuestro pa ís que 
poseídos de esa hospitalidad, 
tantas veces cantada por poetas 
-y relatada por insignes escrito
res, el c a r i ñ o y buenos senti
mientos de que es tá poseída la 
familia española, ocurran. casos 
como el acaecido en el pueblo 
catalán de San Pol de Mar. 
L L E G A U N A J O V E N B E R L I 

N E S A C O N S U H I J O 
E n el mes de Agosto l legó a 

San Pol de Mar una señora Jo
ven, de 27 a ñ o s de edad, acom
pañada de su hijito, de dos a ñ o s 

E N -

Por José GIL 
Congo (ex-francés) en Alema
nia, siendo Ematiuel hijo de es
te matrimonio. 

E L N U E V O C A T O L I C O 
C U E N T E A P A D R I N O S 
Emanuel es un n i ñ o muy sim

pát ico y vivaz, por ello se h a 
hecho popularlsimo en toda la 
villa. L a m a m á de Emanuel se 
dirigió otra vez a l señor Serra 
y le dijo si podría él telefonear 
al señor cura y preguntarle e l 
t rámi te y papeles que se preci
saban para poder bautizar a su 
hijo. Ni corto ni perezoso, Pe-v 
pet así lo hizo y a l finalizar su 
conversaci¿«i con el cura párro
co, c o m u n i c ó a la señora G r o -
nostay lo siguiente: " E l s e ñ o r 
cura me ha dicho que para bau
tizar a su hijo se precisa que su 
pasaporte esté en regla y dos 
testigos". Entonces el señor So
r r a rodeado de algunos de sus 
clientes, dijo: "¿Y por qué dos 
testigos, si yo puedo ser el "pa
drino?" Entonces d o ñ a Angeles 
Mabras de Costa, tarrasense, que 
pasa el verano en aquella loca
lidad, t o m ó voz en el asunto y 
exclamó: . "Esto está bien, usted 

naturalmente aprobó mi deci
s ión". 

A l n iño se le impusieron los 
nombres de Emanuel, José y 
Mario y desde luego fue una 
gran fiesta. 

Solicitamos a la señora de 
Costa nos diese m á s referencias 
de la señera Groncstay y dijo: 
"Poco puedo informarles áobre 
ella, ya que todo ha sido muy 
r á p i d o , ' pero sí sé que la ma
dre y el n i ñ o residen en Ber l ín 
y que el padre está en Brazza
ville; ella es diseñadora y ha
ce dibujos para la Prensa I n 
fantil y la Televis ión alemana; 
precisamente es tá terminando 
sus estudios con el fin de obte
ner el correspondiente t í tu lo y 
así poder ampliar su campo de 
trabajo al que tiene gran afi
c ión; y el motivo de querer bau-. 
tizar a su hijo aquí en España , 
h a sido pop'-culpa de la gue
r r a mundial ú l t ima, ya que a l 
existir en la actualidad un n ú 
mero importante de muchachos 
negros nacidos a causa de l a 
guerra, ep algo difícil poder 
hallar padrinos catól icos entre 
las personas conocidas". 

,La s e ñ o r a de Costa termina 
d ic i éndo que no comprende e l 
que eso sea así. Y nosotros le 
aclaramos que nuestra mental!-! 
dad es latina y la de ellos sa
jona. 

E n esto aparece Emanuel que 
nos mira un poco de soslayo y 
le decimos ¡hola! y nos da l a 
mano, y eso que tan sólo tiene 
dos años y medio. Nos da un be
so y tomando la mano de la m a . 
drina, le dice en a l e m á n : " C o -
mmen mit meine mama" y a l 
marcharse, se dirige a nosotros 
y en su poco español, pronun
c ia lestas dos palabras: "adiós 
guapo". ¿Será d iplomát ico el ne
grito? Por las trazas, yo creo 
.que sí . 

(Reportaje especial p a ' r a 
D e s p u é s del bautizo, e l p e q u e ñ o E m a n u e l es agasajado por sus Agencia F I E L . Prohibida la 

a m i g ü i t o s e s p a ñ o l e s en S a n P o l de Mar. — (Foto F i e l ) reproducc ión) . 

POORA C A M B I A R S E EL CLIMA EN A M P L I A S 

REGIONES ANTES D E QUE TERMINE E L SIGLO 

X o s globos sopda son hasta ahora los ú n i c o s elementos de que el hombre dispone p a r a conocer 
las temperaturas y la d irecc ión de los vientos é n las altas capas a tmos fér i cas . Muy pronto, loa 
s a t é l i t e s Informarán con mayor precis ión. — (Foto Ci f ra ) . 
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«y medio de edad y de tina her
mana de aquélla, m á s joven.-
Esta señora, de nacionalidad 
alemana, de Ber l ín , se l lama 
Sylvla Gronostay y el n i ñ o , 
Emanuel. 

L a rosa hasta4 aquí no tiene 
liada de iwwco lar , pero si I O 
tiene lo que vamos a explicar. 
A los tres d ías de estar la se
ñora Groncstay en S a n Pol de 
Mar, se dirigió una m a ñ a n a a l 
bazar propiedad de den J o s é 
Serra, hombre bonachón cono
cido entre sus amigos por "Pe-
pet", a quien preguntó si po
día informarle de los t rámi te s 
que ella debía efectuar para po
der bautizar cató l i camente a su 
hijo; el señor Serra le contes tó 
que esto debía preguntárse lo a l 
señor cura y a tal fin le indicó 
a la señora Gronostay el ca 
mino para ir a la rectoría. D á n 
dole las gracias, la señora se 
marchó del establecimiento. 
LA SEÑORA G R O N O S T A Y , 

Q U I E R E B A U T I Z A R A SU. 
HIJO 
Al poco rato se presentó de 

nuevo en el establecimiento la 
señora Gronostay a c o m p a ñ a d a 
de su hijo Emanuel , cuando la 
sorpresa y admirac ión del señor 
Serra y de los presentes a l 
contemplar la robustez del n i 
ño Emanuel y su hermosura, 
así como el color de su piel. 
Pues Emanuel es negro. Al prin
cipio cada uno de los clientes 
del señor Serra hacía su supo
sición sobre el n iño, pero hin-
5upa era acertada. L a explica-
Jwn ea la siguiente: la s eñera 
gronostay se casó en Berl ín con 
«secretario de la Embajada del 

s erá el padrino y yo l a madri
na". Y así, con esta espontanei
dad, se fijó el día del bautizo del 
popular negrito Emanuel , ve^ 
raneante de S a n Pol de M a r . 
E L B A U T I Z O D E E M A N U E L 

E l día que fue bautizado el 
negrito berl inés Emanuel , se ce
lebró una gran fiesta, sufraga
da por los padrinos, en la que 
participaron m á s de veinticinco 
n i ñ o s de ambos sexos que pa
san el verano en San Pol. E s 
tos n iños y n iñas obsequiaron 
al nuevo catól ico con regalos 
que hicieron las delicias del pe
queño y c o l m ó de felicidad a su 
madre, que agradecía a todos las 
muestras de car iño flue estaba 
recibiendo y al propio tiem
po ve ía , emocionada, que en 
nuestro país; ni siquiera en las 
personas acomodadas exist ía el 
m á s m í n i m o s íntoma de discri
m i n a c i ó n racial , antes lo con
trario, ya que Emanuel se ha
bía hecho popularlsimo y que
rido en San Pol. 
L O Q U E N O S D I C E L A MA

D R I N A D E E M A N U E L 
L a señora Angeles Mabras, 

esposa del conocido industrial 
tarrasense, don Isidro Costa, 
contestando a unas preguntas 
que le formulamos nos dice: 
"Cuando dije en la tienda del 
señor Serra que yo ser ía ma
drina del n iño , me fui a casa y 
comuniqué a mi marido lo que 
habla prometido: ser madri 
na de un negrito. Mí marido 
tuvo una sorpresa y no salla de 
su asombro; hasta que no le/lle
vé a conocer al n iño , no se 
cenvenc ió de ello y a que creía 
que todo era una broma, y 

lucha sin cuartel entre la ciencia y la langosta 
U n a nuhe á e e s t o s i n s e c t o s p u e d e d e s t r u i r p o r c o m p l e t o 

e n u n a s t o r a s c i n c u e n t a k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s d e c u l t i v o 

(Crónica del corresponsal de 
"Fiel-P.F.1.", para D I A R I O , D E 
B U R G O S ) . — Los saltamontes 
es probablemente el insecto que 
causa m á s estragos a la agri
cultura. ^Tna nubn de saltamon
tes que cuei-ta cientos de m i 
llones de' insectos puede des
truir por completo, en unas ho
ras, de 10 a 50 k i l ó m e t r o s cua
drados de cultivo. L o peo- de , 
todo es que este azote se pro
duce en las regiexies del Mundo 
donde la lucha del hombre por 
l a vida es m á s d i í í c i l : e n Orien
te Medio, en Afrfe. , en Asia. 
Cada a ñ o las langostas causan 
varias docenas de millones de 
francos de pérdidas y aniquilan 
con frecuencia los esfuerzos rea
lizados para mejorar la produc
c ión agrícola y la suerte de los 
habitantes de una r e g i ó n ya 
desheredada del Globo. 
U N G I G A N T E S C O A Z O T E 

L a historia h a clasificado las 
Invasiones de langostas entre 
las "ocho plagaa de Egipto". 

la obra que esperaban los büroaleses desde hace tiempo 
Una selección de recuerdos del espíritu burgalés 

Y a h a s i d o p u b l i c a d a l a 2.a 

e d i c i ó n d e e s t a o b r a e x c e p c i o n a l 

d e d o n J u a n A l b a r e l l o s . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s l i b r e 

r í a s d e B u r g o s y e n 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

« D i a r i o d e B u r g o s » 

" ' f . nt,p m n rBGii)ir este lluro Duelen rellenar e 
los Je toa le la cai i lal p e aeseei » u ^ _ 

„ D 1 P E D I D O 

Nombre , . . . ) , . . . . • . . • • • • " — • • • 

dirección •••.•••••••£****** 

Población ^ O ^ I M O I I M * ' " * * * 

Ptovinol» 

Desea recibir • reembotoe, 

B ^ f i G A L E S A & 

,M8,,,,.«»•••••»•••••••••••»• 

sin ra**0* 18 
8.» E d i c i ó n de E F E M E R I D E S 

ÜPrecio: 125 P t a s J 

• • « • • • • • • • • • • • • • I I I U S H M 

Cuesta Imaginarse l a prodi
giosa actitud de este hura
c á n desvastador. S e ' h a a 
visto vuelos de langostas de 
50 k i lómetros . E n 1915 en A m é 
rica del Sur se destruyeron 
35.000 toneladas de insectos des
pués que cayera al suelo una 
de estas nubes. Durante la ú l t i 
ma gran i n v a s i ó n que sufr ió 
Argelia, una sola banda, en l a 
segunda quincena de Enero de 
1955, cubr ía 2.000 h e c t á r e a s do 
maleza. E n i? r e g i ó n de L a -
ghouag, en Marzo de -955 otro 
vuelo c u b r i ó 15.000 hec táreas . 
U n especialista escr ib ió : "Los 
vuelos de mil toneladas no tie
nen nada de excepcional. L a s 
langostas comen alrededor de 
10 veces su peso en el curso 
de su crecimiento de forma que 
un vuelo de 1.000 toneladas ha 
comido probablemente cerca de 
10.COO toneladas de v e g e t a c i ó n . 
Se h a cauculado que un vuelo 
migratorio de 1.000 toneladas ne
cesita lan mismas ca lor ías de 
e n e r g í a por día que 10.000 hom
bres y debe comer diariamen
te su propio peso de vegeta
c ión" . 

L a lucha contra este azote 
combatido durante a ñ o s por me
dios modestos (se nataban an
tea los saltamontes q u e m á n d o 
los con gasolina), se emprende 
hoy a través de los laboratorios 
especializados. Se acaba de inau
gurar en Londres un nuevo cen
tro de i n v e s t i g a c i ó n contra las 
langostas. 

R E D U C C I O N D E L C O S T E D E 
L A L U C H A 
E l centro funciona como una 

especie de c u a r t e l general 
c u y a mis ión es uno solo 

l a de luchar contra las inva* io
nes sino de prevenirlas. A es
te respecto, la vigilancia de los 
movimientos del adversario, las 
h i p ó t e s i s , sobre sus objetivos, 
son algo importante. Todos los 
meses, los pa í se s susceptibles de 
ser atacados por el enemigo re
ciben un informe de la situa
c i ó n con algunas indicaciones 
sobre su e v o l u c i ó n probable. 
Cuando se produce un cambio 
inesperado, provocado "or ejem
plo por una súbi ta modif icac ión 
de las condiciones m e t e o r o l ó 
gicas (que tienen gran influen
c i a sobre l a d irecc ión de las 
nubes de insectos) los p a í s e s 
amenazados reciben aviso por 
cable con el fin de que puedin 
movilizar a tiempo sus medios 
de resistencia. £ 1 centro puede 
cumplir su m i s i ó n Morque ois-
pone de una red de informado
res en todas las regiones del 
Mundo. Centralizados, analiza
dos y comparados estos informes 
permiten establecer el "mapa 
de Invasiones" mantenido a l d ía 
constantemente. L a lucha contra 
las langostas es muy costosa. Se 
h a llegado s in embargo a re-

du J r el nrecio de la guexra C O A -

i r a loa temibles insectos. As í , 
la misma dosis de insecticidas 
mata hoy tres mirones dje sal
tamontes, mientras que en e l 
pasado apenas se aniquilaba a 
3.000 de ellos. Se h a conseguido 
de esta forma bajar el coste de 
la des trucc iór de una tonelada 
de langostas, o sea el equivalen
te a una nube que cubra 13 hec
táreas de 1.400 francos a 28. 
E l centro de Londres analiza 

directamente l a eficacia de los 
insecticidas sobre las langostas 
en vuelo. Otra secc ión se consa
gra a l estudio de los insectos 
mismos. L o s insecticidas son so
lo un arma primarla, solo des
truye al enemigo cuando le a l 
canzan. Se trata ahora de des
cubrir u n "sexicida" r u é pueda 
reducir el poder de reproduc
c ión de las langostas. 

Por Pierre MOiJlOSIER 

Máquinas de escribir 
dotadas de memoria 

^ s 
E L T E X T O Q U E D A G R A B A D O E H U N A C I N T A M A G N E 

T I C A Q U E P U E D E D E S P U E S R E P R O D U C I R L Q Q U E 
S E H A Y A E S C R I T O D E M A Ñ E R A A U T O M A T I C A , A 
U N A V E L O C I D A D D E 1.000 P U L S A C I O N E S P O R M I 
N U T O 

_ ^ . 
(Servicio especial I C E ) . — L o s 
avances de la e l ec trón ica no tie
nen fin. Cada día que pasa, 
uno nuevo descubrimiento vie
ne a ocupar las p á g i n a s de los 
diarios, llenando de asombro a 
los lectores de todos los rinco
nes del Mundo. 

E n esta ocas ión , l a noticia 
corresponde a un nuevo tipo de 
m á q u i n a s de escribir e léc tr icas , 
que han sido dotadas de memo
ria . E s t a s m á q u i n a s tienen l a 
particularidad de llevar u n a 
cinta m a g n é t i c a en la que van 
quedando grabado el texto de lo 
que se escribe, al mismo t iem
po que las letras quedan Impre
sas en el papel. U p a vez que 
la carta o el docuniénto h a sido 

E l cruce m á s seguro es 
el. m á s protegido Siem
pre que exista elije un 
naso con s e m á f o r o c 
sruardia. 

E n u n b a r r i o d e R o m a 

a r r o j a n b o t e l l a s 

i n f l a m a b l e s 

Rueron lanzadas desde 

un automóvil 

R o m a . — Siete botellas, llenas 
de liquido inflamable han sido 
lanzadas desde un automóv i l en 
un barrio del extrarradio de Ro
ma. Cuatro de ellas han hecho 
exp los ión , aunque sin producir 
d a ñ o s de impurliincia. — EtdiJíSSiiibfi de esta forma. 

escrito, se puede reproducir 
tantas veces como se quiere en 
l a misma m á q u i n a de escribir, 
a una velocidad de 1.000 pul
saciones por minuto, s in otro 
trabajo que el de poner en 
í u n c i o n a m i e n t o la memoria 
m a g n é t i c a . 

H a s t a la fecha, este tipo de 
m á q u i n a s empleaban una cinta, 
de papel, a n á l o g a a la que se 
emplea para las retransmisio
nes de los mensajes por teleti
po, que no dejaba de tener cier
tos inconvenientes. E l principal 
de ellos se encontraba en la co
rrecc ión . Corregir u n a de las 
cintas resultaba una tarea en
gorrosa y difíci l de realizar. 

Por el contrario, en la nueva 
m á q u i n a , las correcciones son 
extraordinariamente sencillas, 
y a que a l tiempo de grabarse 
las nuevas letras o palabras del 
texto, se borran las anteriores, 
como sucede é n las cintas mag
n e t o f ó n i c a s cuando se hace 
u n a grabac ión de sonido. 

Este nuevo tipo de m á q u i n a , 
desarrollado por I B M , es de una 
gran utilidad para dar a las 
circulares la apariencia de car
tas escritas una por una. 

Independientemente de 'ello 
tiene l a ventaja de que se en
cuentra dotada de una gran 
cantidad de signos y letras del 
alfabeto griego, que facil itan 
la t ranscr ipc ión de cualquier 
f ó r m u l a m a t e m á t i c a o escrito 
técnico . 

L a nueva m á q u i n a se encuen
t r a dotada de carro fijo y los 
caracteres para l a escr i tura 
se encuentran grabados sobre 
una bolita de p lás t i co , que es 
la que se desplaza sobre el pa^ 
peí, de la misma manera que se 
desplaza la mano cuando ae 

. . e l M r [ i ü s ile i i l ü 

n t i l i i l o l a m í i i l e a r 

Verter agua caliente sobre l a s zonas polares 

ca lentar el agua del m a r con reactores nuc leares 

c a m b i a r el curso de l a s corrientes natura les 

m a r i n a s de agua caliente 7 cubr ir con agua 

del m a r los desiertos aus tra l ianos y a fr icanos 

son los pr inc ipa les proysetos que h a r í a n 

c a m b i a r el c l i m a en ampl ia s regiones 

P o r J a v i e r P o r t o c a r r e r o 

(De los Servicios Especiales de EFE) 

E L ú l t i m o invierno y e l lai> 
g u í s i m o verano de este a ñ o • 
en muchas regiones del pla

neta ha hecho .pensar a muchas 
personas si sería posible cam
biar el tiempo —siempre que 
nos refiramos a l tiempo aquí lo . 
haremos en sentido de cl ima— 
en nuestro planeta aprovechan
do las nuevas t écn icas y las 
nuevas fuerzas que el hombre 
h a pasado a controlar en los ú l 
timos años . 

Algo es cierto: mucho puede 
hacerse y seguramente se l i a 
rá , s e g ú n la op in ión del doc
tor J . .jyiurray Mitchell J r . , e l 
m á s importante investigador c l i -
matologista de los Estados U n i 
dos. Sus declaraciones hacen 
pensar que, antes de q u é ter
mine nuestro siglo, e l hombre 
e s t a r á en condiciones de hacer 
cambiar el cl ima en amplias r e 
giones del Globo, aunque no en 
¡todo é l . "Nunca l l overá a gusto 
de todos", ha venido a decir en. 
s íntes i s . Pero los cambios c l i 
m a t o l ó g i c o s en determinadas r e 
giones p o d r á n ser producidos 
por el hombre. S e g ú n su capri
cho o su deseo, o las presiones 
e c o n ó m i c a s de una creciente de
mograf ía , el hombre irá cam
biando l a faz de la T i e r r a . 
M E T O D O S P A R A C A M B I A R 

E L C L I M A 

E L hombre h a estado influi
do por el cl ima desde los 
primeros tiempos de la H u 

manidad, desde que el fuego 
e m p e z ó a ser utilizado. M á s re
cientemente, h a ido cambiando, 
e n p e q u e ñ a escala, con l a planr 
tac ión de bosques que c i ñ e n 
ciertas regiones y condiciojian 
su clima, con l a cons trucc ión 
de canales de irr igación. Pero 
todo es-' es poco, casi nada. E t 
hombre será capaz, en poco tiem
po, de atemperar e l cl ima se-
giin sus conveniencias. H a n s i 
do hechas propuestas serias de 
lar.zar agua del mar sobre los 
desiertos australianos y sobre 
el desierto de Sahara. Esto, t e ó 
ricamente, hará m á s hospitala
rias esas tierras y las que las 
rodean, aumentando las lluvias 
sobre todas las zonas circundan
tes y moderando las tempera
turas. " E n esta época del poder 
nuclear", tales ideas no pueden 
considerarse como fantást icas; 
e s t á n muy lejos de la llamada 
"ciencia-f icc ión" 

L a velocidad de las nubes y 
su origen es algo que, desgra
ciadamente só lo s puede con
trolar y prever en k s zonas 
m o n t a ñ o s a s . Por ello, los rusos 
e s tán manejando la idea de, uti
lizando el poder del á t o m o le
vantar moirtafias allí donde con
venga; filas de m o n t a ñ a s r u é 
regu larán el cl ima en amplias 
zonas en torno a esas monta
ñas . 

S i n embargo, esta* ideas —que 
no son f a i t á s t i c a s — podrán 
llevar a la p r á c 1 ; a en zonas de
terminadas y en modo alguno 
podrán tener la amprtud del 
Globo, ni siquiera la de un he
misferio completo. P a r a cambios 
en gran escala, en amplias zo
nas, habría que poder hacer 

drást icos cambios en l a circu» 
lac ión general del aire. 
N U E V O S S O L E S A N U E S T R A 

D I S P O S I C I O N 

E S E cambio en la c i rcu lac ión 
del aire sólo se puede lo* 
grar poniendo nuevos so

les 1 nuestra dispos ic ión. E l S o l 
e n v í a sobre l a superficie de l a 
t ierra un calor que puede ser, 
en cierto modo "reproducido'* 
por las explosiones nucleares. 
P a r a cambiar l a c irculac ión del 
aire, es necesario emplear nue«! 
vas fuentes artificiales de calor. 

L a dificultac1. del empleo de es
tas fuentes auxiliares de calor, 
de "estos soles, consiste en que i ' 
t o d a v í a no se pueden váticinarj 
sus efectos. Pueden ser buenos, 
en un punto y malos en otrosjj 
pueden constituir un grave jries-i 
go o incluso terminal con la! 
v ida de muchos seres humanos.! 

A pesar de todo, una cqsa ea¡ 
cierta: estamos a la vista daij 
un cambio del cl ima en el Glo-, 
ho provocado por el hombre, e a 
forma fantás t i camente extrema^ 
E l tiempo de l a T ierra es tá aho
r a regulado exclusivamente pof, 
l a energ ía solar. E s a e n e r g í a 
equivale a varios cientos de m i 
les de bombas de h i d r ó g e n o ex
plotando cada día de cada añOí 
E l hombre necesita cambiar m á s 
e l cl ima de su planeta s in Ue^ 
gar a esas peligrosas explosio* 
nes equivalentes a l a e n e r g í a 
enviada por el Sol, aunque, t e ó 
ricamente, puede generar ener
g í a en una escala comparable 
a la cjue recibe del astro rey . J 

Entre las propuestas que 
t á h en marcha para modifica*! 
el cl ima figuran la ' icuación de 
los hielos polares, vertiendo so--
bre ellas agua caliente del P..^ 
cíf leo; el cambio del curso de 
l a llamada Corriente del Golfo 
y la Corriente Japonesa, calen^ -
tando el mar con reactores nu» 
oleares. 

P r á c t i c a m e n t e todo esto, se», 
g ú n Miichell , es algo que puede 
entrar ení el terreno de la fan
tasía, pero que es posible en u a 
futuro p r ó x i m o , como lo fueron 
otras fantasías juliovernescas de 
las que hoy se si-ve el hombre* 
Todo se reduce —afirma— a de«» 
dicar sumas importantes, en l ih 
gar de para gueirear, para consol 
truir y, en consecuencia, llegar 
a poner a nuestro servicio e | 
poder del á tomo. Los sa té l i t e s 
nos a y u d a r á n a conocer perfec
tamente la forma de la circula-» 
c ión del aire, que no es capri
chosa, sino que obedece a r e 
glas que pueden aprenderse 
utilizarse, lo que permi t i rá conW 
trolarlas o, al u.enos, llegar ai 
algo que hoy los climatólogcai 
consideran como la primerd 
etapa de sus trabajos: poder l le
gar a predecir el tiempo ron un 
mes de .antelación. Cuando esa 
se consiga estaremos muy dfl 
cerca de conseguir el ideal: do« 
m e ñ a r las fuerzas de la Natu
ralezas para que el cl ima sea 
m á s benigno donde no lo es 3 
llueva donde queramos que llue. 
v a . . . "Todo eso no es un suefto 
Estamos en camino de conse 
guirlo" —afirma Mitchell. 

Reciba todos los días en su domicilio 
• • 

D i a r i o c | p B u r g o s 

Para ello suscríbase remitiéndonos este boletín 

O . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •>•-•-• • • ••• • • • • • • • • •-• <r« 

C a l l e n ú m » 

P i so . . . . • > . • . . . . Mano • • • • • • • • « . . 

L o c a l i d a d res idencia • • • 

Desea suscr ib irse a D I A R I O D E B U R G O S a 

p a r t i r de) d í a (1) del mes de 

de 1964 oor ( m e s 

t r i m e s t r e s emes tre a ñ o ) . 

(1) L a s suscr ipc iones c o m i e n z a s L * v 15 
d e c a d a mes. 

PRECIOS DE LA SUSCRIPCIÓN 
C a p i t a l : 45 otas aJ mes 

F u e r a dt la c a p i t a l : 135 otas t r i m e s t r e 

270 p t a s semestre y 540 o tas a ñ o . 

. « • • H H U U l l l B J J I i 



D I A i s 1 0 D E B C B 0 O S 

Es una señal conocida en todo el mundo: el vehículo que la lleva va tirando de 
un remolque. Significa que su capacidad de transporte ha aumentado en bene
ficio de su propietario. P E 6 A S 0 le ofrece ahora la oportunidad de dar nuevas 
dimensiones a su NEGOCIO DE TRANSPORTE POR CARRETERA con el 
nuevo camión P E 6 A S 0 200 CV. La carga útil de esta unidad, incluida la del 
remolque, es de 22 Tm. Por lo tanto el P E 6 A S 0 200 CV. equipado con re
molque aumenta la RENTABILIDAD de su negocio de transporte a larga dis
tancia. Pregunte, examine el camión y su remolque. Le interesa, no lo dude. 

i 

C O M E R C I A L f í / ^ Q J & S a 

C o n c e s i o n a r i o e n B u r g o s : A U T O M O B A S A s M A D R I D , 4 0 B A J O I Z D A . B U R 6 0 S 
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4* C a p í t u l o I I I y ú l t i m o 

B l a s c o g i g a n t e s c o p a r a u n b o m b a r d e o d e m e t e o r i t o s 

los c r á t e r e s lunares no son efecto de la 

actividad v o l c á n i c a , sino impactos de r o c a s 

gigantes v 

q R I disgregarse é s t a s por efecto del choque 

sus fragmentos h a n producido los c r á t e r e s 

m á s peguefios reve lados por p r i m e r a vez 

por el "Ranger V i l " 

Q Los astronautas p o d r á n p a s e a r por l a 

superficie de l a l u n a s in hundirse en una capa 

de polvo... Si se lo permite el bombardeo s idera l 

P o r C h a r l e s M O N T A I S 

Í
XJ profesor Kuiper h a expli
cado el f e n ó m e n o , revela
do por el Ranger V I I de l a 

existencia en la L u n a de crá^. 
teres de bordes poco escarpa
dos y de otros en los q ü e apa
recen manchas que son proba-
jjleniente rocas situadas en su 
fondo. Estos f e n ó m e n o s h a n 
gi(l0 vistos por primera vez 
gracias a l é x i t o obtenido por 
^ cápsula Banger V I I . 

Según la t e o r í a del profe
sor Kuiper, la L u n a es un cam
po de tiro y los crá teres de pe
queño d iámetro son huellas de 
golpes recibidos de rebote. 

Gigantescas rocas espaciales 
alcanzaron a la L u n a como 
dándole latigazos a gran velo
cidad. Alrededor del cráter p r i 
marlo excavado por l ino de 
estos meteoritos, el choque h a 
proyectado y dispersado frag
mentos de rocas, a veces de 
den metros de d iámetro , que 
han excavado los crá teres se
cundarios. Los rayos que se 
ven a partir de ciertos c r á t e 
res como el de Copérnioo o e l 
de Kcpler y que hasta ahorra 
se creía que estaban compues— 
ÍQÍ por una especie de polvo, 
es »nás probable que se deba a l 
material que ha «salpicado» co
mo consecuencia del choque 
del gran meteorito. í <. 

La similitud entre los c r á 
teres pequeño» y los m á s v a s 
tos constituyen el argumento 
mayor de los partidarios de l á 
teoría meteor í t i ca , 

LA L U N A B O M B A R D E A D A 
í O R M E T E O R I T O S 

Desde el puhto de vista de 
los navegantes futuros, ¿ c u á l 
es el interés de esta d i s c u s i ó n 
a primera vista a c a d é m i c a ? 

El que e s t én llamados a des
embarcar y a vivir en ^ n a es
pecie de blanco gigantesco 
acribillado a proyectiles por el 
Sistema solar no e s , u n descu
brimiento para la ciencia y las 
fotografías divulgadas r e c l e n -
tementé no h a n hecho sino 
revelar la multiplicidad de los 
toeteoritos dé todos los tama
ños cuyos puntos de impacto 
ír&n Invisibles hasta el pre
sente. Como l a L u n a es de di
mensiones demasiado reducidas 
Para que su a tracc ión h a y a 
podido retener las m o l é c u l a s 
gaseosas, e s t á desprovista de 
esa a tmósfera qué protege l a 
Tierra frenando y quemando 

piedras que caen del cielo. 
Los meteoritos caen, pues, a 

•Mes^ de k i l ó m e t r o s por h o r a 
•obre la superficie lunar los 
Astronautas se v e r á n t a m b i é n 
Apuestos a l c h o q u é de mi l la-
'es de micro-meteoritos c u y a 
débil mas» e s t á compensada 
^ la gi;an velocidad. E n es-

condiciones, el menor cho-
sería mortal. 

L)s exploradores lunares Irán 
Jevcstidos de una escafandra 
Jonde lá pres ión será la mitad 
fle la normal. 

E | agujero m á s ín f imo en stt 
tftPajo haría estallar, con la es
cafandra, el cuerpo de su ocu
pante. A este problema, que ho 
*s nuevo, no s e j e ve m á s que 
Jna soluoión: é i empleo con
ocido y m á s o menos t r a n -

Vjillzante del cá lcu lo de p r o b a -
b,|'dades.( 

l o que es inéd i to y negativo 
*n las revelaciones del R a n -
¡pr V I I é s esa multiplicidad 
dpd 08 de roca en 108 

ores do los grandes c r á t e r e s 
r*1»0 el de Copernicp, f e n ó -
j vno me hace tales regiones 
^"Propias para el aterrizaje. 

' üa^1*1108 «aterrizaje» n e g á n -
spnnS a 'lometer ese contra
ía t»i es l a i n v e n c i ó n de 
t Palabra «alunizaje». Se ate-
Coíara en la luna o en Marte 
n j 0 . 8e hace sobre l a T i e r r a , 
61 * i l ú e - s ta idea implica 
en R niente que se pone pie 

'^«•a, que se toca el suelo. 

f*ndres vosotros debé i t 
de sei ios m e i o r e í mae»-

O* tráflcc de vue» 
ST-V» Hijos tómpezad edu 
c«od. lee pare que no «• 
'nmoien Lonte-mente er 
»» "ip públ ica No dejar 
,«(- lugaj en la calzada 
Rnaeñ arles 9 respetar la» 
^onrjis de tráf ico y a te 

y fue usada mucho antes de 
que nadie pensase en abando
nar el planeta. Pero estas mis 
mas fo togra f ía s , cuya preci
s i ó n hace excluir ta l o c u a l 
sector son tranquilizantes en 
otras partes, mostrando á r e a s 
de desembarco perfectamente 
planas. 
N O H A Y C A P A D E P O L V O 

Cosa mucho m á s interesante» 
estas f o t o g r a f í a s h a n permiti
do excluir casi —y esto en lo 
relativo a toda la r e g i ó n cap
tada por el objetivo— i á h i p ó 
tesis que inquietaba m á s , a l a 
g é n t e de la N A S A y que h a b r í a 
podido comprometer gravemen
te el é x i t o de futuras expedi
ciones: la Idea de que la L u 
n a pod ía estar recubierta por 
u n a espesa capa de polvo don-. 
de se hundir ían los cohetes de 
desembarco- y los v e h í c u l o s do 
exp lorac ión . 

E s t a h i p ó t e s i s de ciertos teór 
r ióos estaba y a averiada por los 
sondeos de radio con ondas 
m i l i m é t r i c a s efectuados desde 
hace 3 aftos. H á quedado a r r u i 
nada por l a o b s e r v a c i ó n de pe
q u e ñ o s c r á t e r e s que no ten
d r í a n pendientes tan escarpa
das si toda l a zona vecina es
tuviera recubierta de una m a 
teria impalpable. 

£ 1 D r . Schosmaker, gran g e ó 
logo partidario de l a existen
c ia de esa capa profunda de 
polvo se h a declarado conver
tido diciendo que no v a c i l a r í a 
en caminar sobre la L u n a . 

¿ N i polvo n i roca? ¿ A la vis
ta de los cataclismos verif ica
dos por los meteoritos en l a 
superficie lunar, de q u é e s t á 
hecha? Parece tener la consis
tencia que se registra en l a 
T i e r r a en una arena firme y 
h ú m e d a . L a h ipótes i s m á s e n 
boga, d e s p u é s de la e x p e d i c i ó n 
del Ranger V I I , es que se t r a t a 
de una especie de «loess», esa 
t ierra firme y compacta, amari 
l la y arcillosa, que no dificul
t a r í a los pasos dé los coman
dos de desembarco. 

I r m á s lejos en las deduc
ciones parece temerario. L o que 
se dice m á s arr iba es tan s ó l o 
de orden ó p t i m o : seguimos Ig:-
norando la c o m p o s i c i ó n f í s i ca y 
q u í m i c a del suelo lunar. L a 
m é j o r « io tograf ía no podrá de
c írnos lo porque no tenemos n in
guna idea do lo que puede ser 
l a Superficie de un astro s in 
a t m ó s f e r a ni eros ión . P o d r í a n 
encerrar én abundancia 'cuer
pos tales como azufre o f ó s f o 
ro que, completamente inertes 
hasta entonceá . r e a c c i o n a r í a n 
violentamente con los mate
riales de los equipos a s t r ó n á u -
t l cós . 
, E s posible t a m b i é n q u é ese 
suelo lunar, sometido sin pro
tecc ión a t m o s f é r i c a a l a i r r a 
d iac ión corpuscular y electro
m a g n é t i c a del Sol, sea dema
siado radioactiva para que 
nuestros exploradores puedan 
aventurarse. 
P R O Y E C T O «STJRVEYOB» -

Acerca de estos prob lema» 
tendremos aclaraciones cuan
do s é a n situadas 'en l a super
ficie lunar las estaciones de ob
servac ión previstas por el pro
yecto «Surveyor». A este res
pecto, l a operac ión c á m a r a no 
nos h a permitido hacer pro
gresos, pero nos ha evitado u n 
grave retroceso al confirmar 
la m a y ó r parte de las ideas 
que los responsables de la N A 
S A h a b í a n adoptado c ó m o h i 
pótes i s de trabajo. 

L o s gigantescos cohetes cons
truidos para la explorac ión de 
l a L u n a se hubieran visto en 
é s t e caso condenados a ser con
vertidos en chatarra. Pero aho
r a sabemos que son buenos 
para é l servicio y a que nada 
parece condenar a las máqui 
nas tal como fueron d i s e ñ a d a s 
sObre la fe de lo epe revela
ban los telescopios 

Indudablemente podrían ocul
tarse trampas en lo Invisible, en 
l a d i m e n s i ó n reducida, pero l a 
lecc ión del Ranger V I I es ta l 
que justif ica a todos los q ü e 
Confeccionaron planes e ñ l ó 
abstracto . « E n la L u n a , lo que 
es p e q u e ñ o es como lo que es 

grande» . 

(Reportaje especial 
ra Agencia «Fie l Mác
alo. Prohibida l a 

j e j / r o d u c c i ó n ) . . 

L o s futuros astronautas en l a L u n a no correrán el peligro de 
hundirse en una espesa capa de polvo, ¿ p e r o p o d r á n escapar a l 
continuo bombardeo de rnicrometeoritos a que e s t á sometido 
nuestro sa té l i t e? U n Insignificante Impacto de material s ideral 
p o d r í a provocar el estallido de una escafandra oon su ocupante 

dentro. — (Foto F i e l ) 
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¡toa periodista recorre España en auto 

El donjuanismo español 
lo que más atrae 
España, en su patria 

En ninguna paite del mundo 
hay una cocina como la española 
ni en Italia ni en Francia 

"Me he comprado una g u i t a r r a 

porque estoy aprendiendo 

a c a n t a r t lamenco. Me g u s t a r í a 

saber c a n t a r pronlo fandanguillos" 

Por Emilio CHIPONT 

E 

s íop 

S P A í í A es el para í so del 
m á s complejo y variado tu
rismo. Todos los d ías esta

mos siendo testigos de la llega
da de personajes de todas las 
esferas del Mundo. Vienen a l a 
Costa Blanca, a la Costa de l a 
L u z , a la del Sol... en las m á s 
dif íc i les ; originales fórmulas : 
a pie, en bicicleta, é n moto, en 
excursiones colectivar, eri m a 
trimonios, solos, haciendo "au-
to-step", etc. Este ú l t i m o caso, 
e l "auto-stop", c el sistema que 
ha empleado Wa1!! Wictorin, pe-
rioiiista noruega, que ha llegado 
a Alicante, desde Oslo, en el co
che de los demás . 

— ¿ N u n c a le fal ló la fórmula? 
—Sí . No todo e l mundo se 

f ía de subir a un e x t r a ñ o en su 
v e h í c u l o . 

— ¿ Q u é ahorro se supuso con
seguir haber llegado a Al ican
te y a España, s in costarle u n 
só lo cént imo? 

—Pues hombre; casi l a teiv 
cera parte de mi presupuesto. 
E L E S P A Ñ O L H / C E F E L I Z 

A L A M U J E R M A S 
E X I G E N T E 
Wal l i Wictorin es, a d e m á s de 

columnista de dos per iód icos no
ruegos, escritora de altos vue

los. H a escrito un par de nove
las, basadas en la ú l t i m a con
f lagrac ión mundial, y u n l ibro 
de ensayos sobre el hambre del 
Mundo. 

— E l donjuanismo del espa
ñ o l . 

—Especifique. , 
— E l aire juven i l de todos los 

galanes de E s p a ñ a —por madu
ros que sean—, sús cualidades, 
el piropo, la delicadeza con l a 
mujer. E l concepto que tenemos 
en Noruega del e spaño l , es que 
tiene la m á s altas virtudes pa
r a hacer feliz a la mujer m á s 

'exigente, a la que convierte en 
reina de su hogar. Aunque en 
muchos casos, e" hombre espa
ñ o l sea excesivamente celoso. 

/. L a interesante periodista no
ruega nos dice a d e m á s que, en 
su p a í s se admira todo lo espa
ñol , hasta el punto que la co
rriente tur ís t ica h a svbi.-'o mu
chos enteros. E n 1962 vinieron 
a España 24.286 noruegos; en 
nuestra colocutoca en el a ñ o ac
tual l a cifra superará las c in
cuenta mi l personas 

— ¿ H a c i e n d o a' to-stop no h a 
hallado tipos interesantes para 
sus reportajes? 

—Muchos. Principalmente yo 

Wel l i Wictorin, con sombrero de paja , la guitarra envuelta en u n a 
funda de p l á s t i c o , bajo el brazo, un «pay-pay y su escaso equi
paje sobre unx carrito de la compra, espera a alguien que la lie-

lleve por los caminos de E s p a ñ a . — (Foto F ie l ) 

U n a e x p o s i c i ó n p o r t á t i l d e t r á f i c o r e c o r r e r á E s p a ñ a 

En É l i p ü D !oi j i t i n de IIÉO l e ( a l a p i l l a 

Basta pbdii su presencia pata 
teneila en cualquiei punió y con 
caíactei totalmente giatuíto 

Está organizado por el "Club de la P r u d e n c i a 

que tiene socios de todos los sexos y edades 

Por A. 6. R. 

c 
O N presencia de las prime

ras autoridades locales, se 
inauguró en Bilbao la I 

E x p o s i c i ó n de Tráfico. Se dirá, 
que exposiciones de tráfico hay 
muchas y que por lo tanto no 
puede ser la primera. Y no obs
tante lo es porque presenta gran
des novedades que hacen inte-
sante su contenido' e incluso 
su fórmula original, aparte que 
todo lo que sea conír ibuir a qué 
descien J a el h ú r i e r o de Vícti
mas que produce al. año la cir
cu lac ión es siempre estimable. 

Representa un esfuerzo inte
resant í s imo esta lucha. Tiene ca
rácter nacional y recorrerá E s 
p a ñ a de Norte a Sur y de Este 
a Oeste, porque se ha hecho de 

forma que pueda trasladarse 
sin demasiadas molestias para 
nadie. L o que se dice. una ex
pos ic ión portát i l . 

G R A N D E S D I M E N S I O N E S 

Magnitud y efioaclp es en lo 
que puede concretarse la expo
s ic ión . Se h a tardado en prepa
rar la seis largos meses de es
fuerzo continuado, recopilando 
datos y dibujando croquis, es

tudiando 'estadís t icas , para po
der ofrecer al p ú b l i c o elementos 
de Juicio suficientes para po
der opinar con sensatez sobre e l 
problema. E l organizador de es
ta e x p o s i c i ó n portát i l es el C lub 
de l a Prudencia, que fue funda
do en Bilbao hace algunos años 
y hoy tiene carácter nacional. 
Se inicia la e x p o s i c i ó n con docu
mentos gráficos de la realiza
ciones llevadas a cabo por e l 
club y fotograf ías d i los lugares 
que han tenido parques infanti
les de tráfico, haciendo ufi ba
lance de los n i ñ o s que han re
cibido sus e n s e ñ a n z a s . 

F I L A T E L I A Y T R A F I C O 

E s una Incorporación Intere
sante las novedades f i la té l icas 
que se han ocupado del tráfico 
en todo el Mm do. Asimismo se 
exponen maquetas de v e h í c u l o s 
en movimiento. Este tipo de ma
quetas presenta un altó valor 
educativo $ son r-í gran efi
cacia ea las escuelas, y a que 
son como pizarras que pueden 
situarse en pos i c ión vertical sin 
que los v e h í c u l o s las s e ñ a l e s 
se caigan, por estar sujetaa con 

0^ 
• 

Aquí se i n s t a l ó l a pr imera e x p o s i c i ó n portát i l de t r á f i c o que, 
después de su presencia en Bilbao, recorre E s p a ñ a aportando 

las ú l t i m a s Informaciones sobre el grave problema de hoy. 
(Foto F i e l ) 

imanes que los dotan de movi
miento y a l . mismo tiempo les 
proporcionan la estabilidad ne
cesaria. 

P U N T O S N E G R O S D E C ¿ D A 
P R O V I N C I A 

P a r í esta e x p o s i c i ó n portá
til que vis i tará toda E s p a ñ a sin 
gasto alguno para los Munici
pios que quieran verla n i para 
el públ i co , por s'.puesto, se han 
realizado fotografía' de los dis
tintos puntos negros de las dis
tintas ciudades y provincias. E s 
tas fotografías han sido reali
zadas p r r el Gabinete fo tográ
fico de l a Jefatura Central de 
Tráfico. 

E l Club de l a Prudencia, or

ganizador de la presente expo
s i c ión ^pereferina, está desarro
llando una labor efectiva a lo 
largo de los pocos años de v i 
da. . 

Hasta el momento tienen 1.500 
socios, l e los que no e s t á n au
sentes las mujeres, e incluso 
los r ' ñ o s , qr» han de I r afi
c ionándose a ese gran juego pe
ligroso que es el tráf ico . 

Es ta é x p o s i c l ó n será un é x i 
to, porqu« los 500 carteles na - ; 
c lónalas y extranjeros q u é l le 
va, los. cien cuadros estadíst i 
cos, ponen de manifiesto cfae es
to do! tráfico no es asunto só lo 
de unos pocos, sino de todos. 

(Fspecial para agencia F I E L . -
P r ó h l b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

Nueva c o n c e p c i ó n del universo m i c r o s c ó p i c o 
P o r J o s é B U E N A G A S A I Z 

r A L y como está la situa
c ión de la Física, hoy, no 
es posible llegar a conclu

siones afirmativas sobre el es
tado y pos ic ión de las part ícu
las elementales, todo es proba
bilidad y todo es indeterminis
mo. No és posible qüe con e l 
actual pensamiento científ ico se 
pueda llegar a un conocimiento 
del á tomo que -nr-uadre dentro 
de los principios de la razón* 
nada puede afirmarse y no es 
posible formarse una idea, aun
que sea aproximada, del est?do 
de las part ícu las elementales y 
de sus funciones en el mundo 
microscóp ico . _ 

S in lugar a ninguna duda, es
tamos padeciei.do una crisis ori
ginada por unas conclusiones 
deducidas por Born, sin n i n g ' n 
fundamento f ís ico. 

E n e l x-iundo ucroscóplco 
hay unas leyes nue se cumplen 
con todo rigor, así podemos afir
mar que dos cargas positivas de 
electricidad se repelen y 10 mis
mo sucede c \ los campos mag
n é t i c o s del mismo s i n o , pero 
,e5 el núc leo a t ó n i c o ya uo su» 

cede igual, s e g ú n aseguran a l 
gunos fís icos modernos. 

Particularmente opino, que en 
la naturaleza no Se han obser
vado hasta ahora estOf- saltos y 
d i scünt ina ldades en n i n g ú n fe
n ó m e n o físico y químico , creo 
qué si l ó s electrones planetarios 
del átomo, son atraídos por e l 
n ú c l é o s e g ú n l a ley de Coulomb 
y s i las part ículas están unidas 
en vez de ser repelidas como 
debiera ocurrir, es que alguna 
fuerza exterior lo impide. 

A q u í hay un problema que 
es tá trayendo de cabeza a todos 
los f ís icos teór icos , no se sabe 
de donde proviene el mal, sola
mente áó sabe que ostamos pre
senciando a una f ís ica en deca
dencia y en una s i tuación crí
tica que puede conducidlos a 
situaciones Insospechadas. 

Nu es esta una época bri l lan
te para la fís' ,a, aunque a sim
ple vista parece que está é n su 
apogeo c o i tanto experimento 
de cohetes y de naves espaciales. 
P a r a los ue seguimos paso a 
paso su evo luc ión , p o d é m o i con-
teiuDlar la confus ión uue reina, 

en la cual nadie se entiende y 
cada uno defiende lo q u é más 
le apetece anartándose todos de 
la realidad física. 

L a crisis c o m e n z ó ens él año 
1927, cuando De Brogllc l l egó a 
la c o n d u s i ó n de que todos los 
corpúsculos elementales tenían 
una onda asociada. 

Esta .->nda se pensó *n prlmei 
lugar que tenia realid-d física, 
pero Schrodinger vio que esto 
no podía ser asi, porque enton
ces los electrones terminar ían 
por desaparecer si se tiene pre
sente el estudio f ís ico de la 
onda en sí, ya que ést?. transpor
ta la energ ía del e l ec trón . 

Born. dio un pas« m á s , y dijo 
que esta onda no era real y que 
representa una probabilidad, 
aquí es donde radica uno de los 
m á s grandes erróre-;. Para tra
tar de resolver esta cues t ión lo 
más acercado es seguir a E i n s -
teln, por si é l , el f ís ico que 
con más claridad supo inter
pretar e l campo gravi tator ló , 
porque 'laciehdo un profundo 
reconocimiento a estos proble
mas, el vcrí?35erj) problema re

side ea el campo gravi tator ló 
m a g n é t i c o y e léctr ico y aquí es 
donde hay que empezar. 

L o s campos: grav i ta tor ló , mag
n é t i c o y e léctr ico , e s tán regidos 
por unas fórmulas Idénticas en 
estructuras, pero cón dlftren-
tes variables. Elnsteln a tacó es
te problema empezando por e l 
campo e l e c t r o m a g n é t i c o y obtu
vo unas conclr Ijnes que más 
tarde apl icó al campe gravita-
torio, postulando q é la ener
g í a / p o r ui idad de volumen te
n í a siempre carácter tensorlal, 
cosa que se cumple en elastici
dad, viscosidad, etc. A q u í se ve, 
que en f e n ó m e n o s como son, la 
elasticidad y la grav i tac ión se 
cumple dicho postulado, puede 
pensarse que existe una analo
g ía en cuant a la de formac ión 
de los medios. 

P a r a la grav i tac ión t e n d r á que 
r 'stlr un mcdl . para que fue
sen pos'Mes las acciones gravl-
tatorlas, este medio que en n 
principio fue llamado éter se 
desterrarse este medio, pues las 
acciones a distar " i no pueden 
corcebirse sin la in tervenc ión 
de un medio 

l levo a cabo mis viajes en ese 
sistema para descubr'- temas. 
H e hallado mendigos que saben 
"latín". Viniendo de Valencia 
descubr í a una especie de D i ó -
genes que sp e x p r e s ó as í : " E l 
legado, que voy a dejar al M u n 
do será mwy sonado. Voy a de
j a r a los n i ñ o s , todas las flores, 
el sol y l a primavera. A las jó 
venes, l a i lus ión . Y a los viejos, 
el sentido de la responsabili
dad'*. Este hombre que vive ds 
l a caridad públ i ca se l lama P a 
blo,, y es abogado; j a m á s ejer
c i ó porque dice que la Huma
n idad es un eterno pleito. 

' y ¡ 0 H A Y C O C I N A C O M O 

L A E S P A Ñ O L A 
W a l l i Wictorin sigue contán

donos cosas de sus impresiones 
.españolas . 

— E l bai larín Antonio es u n 
s í m b o l o en mi patria. Y como él , 
L u i s Miguel D o m i n g u í n , el es
critor Ortega y Gasset, Domin
go Ortega y e l doctor Ochoa. 
Creo que en Noruega no conocen 
a fondo lo que es España . Y o 
he recorrido m á s de media, y 
a ú n no he encontrado gitanas 
con la navaja en la I:ga; n i to
reros Con coleta natural. Y pa
r a comprar un^ guitarra,, que 
me ha costado casi una recomen
dación . E s un mito de que 
cada e s p a ñ o l l leva encima una 
navaja y una guitarra. 

Prosigue la figurr. de este re 
portaje hablando d3 mi l y u n 
temas dispares sobre la vida, e l 
juego, el amor, las aficiones de 
los noruegos; 

— E n mi pa ís se ^ebe mucho, 
y se come también; pero no he 
hallado una cocina mejor en to
do el Mundo, que la española . 
Ni en Francia n i en Italia —cu
yas cocinas tienen fama mun
dial— acertaron er. los m e n ú s . 
De la paella, a la empañada; 
pasando por el pote, e l cofcido, 
el gazpacho - .andaluz, manche-
go, castellano, etc.— mi paladar 
no se ha perdido ni Un sólo "te
soro escondido" de la gastro
n o m í a española . E n cuanto a 
los vinos e spaño le s no quiero 
ni hablar. Todos exquisitos. Los 
de Rioja, Va ldepeñas , Jumil la , 
Monóvar , los de Vil lafranca del 
Panadés , los vinos murcianos, 
el m á n c h e l o áspero, él vino gor
do de la huerta valenciana, etc. 

— ¿ Y el jerez? 
— E r i Noruega es más caro que 

el mejor wisky. 
— ¿ Q u é países del Mundo co

noce usted, cambiando el tema? 
, —Toda Europa, casi toda 

A m é r i c a , parte de Afr ica y de 
As ia . 
E S P A Ñ A , P A R A I S O D E L 

T U R I S M O 
Wal l i Wictorin dice que al vol

ver a su pa ís no hará auto-stop, 
porque entonces, quiere llevar
se de todo lo bueno que hay en 
E s p a ñ a -i-que es mucho— para 
lucirlo allá. 

-^-¿Qué cosas se l l evará en la 
maleta? 

— U n a botella de coñac , un 
vestido, un par de zapatos, una 
medalla de la Virgen del Pi lar , 
u n collar de conchas del ^nar... 

— ¿ Q u é dirá a sus compatrio
tas cuando vuelva a Oslo? 

—Que el para í so para el tu
rismo es España, precios al al
cance de todos, paz, traiiquili-
dad, carácter hospitalario de las 
gentes, y un ambiente muy bue
no. 

—Pregunta final, Wall i , ¿por 
q u é se ha comprado una guita
rra? 

—No lo diga a nadie* es un 
secreto... Estoy aprendiendo a 
cantar 'lamenco, y me gustaría 
en la Navidad del p r ó x i m o a ñ o 
cantar unos fandanguillos, 

' —Quien le e n s e ñ ó a hablar 
español . 

— U n profesor que vive en Os
lo, don Carlos Verdiales; 

—Pues, muchos éx i to s con esos 
villancicos... digo, fandanguillos. 

• (Un reportaje especial pa
r a agencia F I E L . Prohibi
da la reproducc ión) . 

E L R E I N O D E L A 

M U J E R J A P O N E S A 

U n a delegación femenina ja
ponesa que vino a Europa, ma
nifestó en Bruselas que la j a 
ponesa jamás considera la co^ 
ólna como "el reino de la mu
jer". 

L a profesora de soc io log ía , 
dectera Miscdl, dijo que es in
teresante ver lo que las curo* 
peas han hecho de sus coci
nas, c ó m o las instalan y las 
organizan como un verdadefo 
"taller y sala de máquinas". 

P a r a las japonesas; sin ém-i 
bargo, son el jardín y las fio-
ros, la naturaleza y el teatro, 
el reino'de la mujer. 

Aunque deiean aprender a' 
cocinar bien, las japonesas no 
quieren verse ligadas exclusir 
vamente a la cocina. 

f 
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D u r a n t e s e i s m e s e s 

E l cuarteto m ú s i c o vocal «Los 
C h a m a c o s » , entusiasta agrupa
c i ó n fo ík lór ica burgalesa, ha si
do contratado para actuar du
rante seis meses en Amberes, 
en una cadena de establecimien
tos hoteleros y salas de fiestas. 
A d e m á s g r a b a r á n para una ca
í a de discos. 

«Los C h a m a c o s » s a l d r á n el 
s á b a d o de nuestra ciudad. 

L e s deseamos muchos éx i tos . 

£1 g e n e r a l G a r c í a 

R i v e r a s , O r d e n a d o r 

g e n e r a l d e P a g o s 

P o r una Orden del Ministerio. 
de Hacienda y que publica el 
B o l e t í n Oficial del Estado, de 
techa 19 del corriente, se nom
bra Ordenadox gei.eral de Pagos 
de dicho Departamento al í n í e n -
dente del Ejército , don Raiae l 
p a r d a Riveras, que en la actua
l idad d e s e m p e ñ a b a el cargo de 
jefe de los Servicios de Inten
dencia de esta reg ión militar. " 

M A R T E S 

2.15: A v a n c e de T e l e d i a r i o . 
2,17: P r i m e r a p á g i n a . 
2,30: B i o g r a f í a d e r a y é r . 
3,00: T e l e d i a r i o . 
3,20: P u n t o de v i s t a . C i n e 
3,30: P a r a voso tras : C o 

n e c t a a t i m i s m a , el 
a r t e de ser u n a á r n i 
c a agradable . 

3,40: A n t e s de l a m a n e c e r . 
( C a p í t u l o I I ) . 

4,00: A m e d i a voz. 
7.30: A v a n c e de T e l e d i a r i o . 
7,32: E l l a , é l y A s t a . T e 

lef i lm. 
8,00: F o r o T V . H o y : L a 

p u n t u a l i d a d . < 
8,30:- D i b u j o s a n i m a d o s . 
8,40: S e c u e n c i a . " C i n e c ó 

mico amer i cano" . 
8,55: , M u n d o l igero: F i l a t e 

l i a . 
9,00: T e a t r o de l a f a m i l i a . 

" L a a l e g r í a de v iv ir" , 
• ; de H e r m ó g e n e s S a i n z . 

9.30: T e l e d i a r i o . 
9.50: E l t iempo. 
9.55: M i n u t o s mus ica le s . 

10,00: L o s defensores. T e l e 
film. 

11,00: F i e s t a e n C a t a l u ñ a . 
12,00: Te led iar io . 
12.20: E l p r o g r a m a de m a 

ñ a n a , m e d i a n o c h e y 
c i erre . 

M I É R C O L E S 
2.15: / A v a n c e de Telediar lo) 
2,17: P r i m e r a p á g i n a . 
2.30: C i n e p a ñ o r a m a . 
3.00: T e l e d i a r i o . 
3,20: P u n t o de v i s t a : L i 

bros. 
3,30: P a r a vosotras . L a c a 

s a . 
3,40: A m é n de l a tnanecer . 

( C a p i t u l o I I I ) . 
4,00: A m e d i a voz. ] 
7.30: A v a n c e d é T e l e d i a r l o . 
7,32: E l buen Pas tor . T e l e 

film. 
8,30: D ibujos a n i m a d o s . 
8,40: F i e s t a b r a v a . U n r e -

p o r t a j e sobre e l le
gendar io m u n d o del 
toreo. 

8.55: MundoN ligero. C o n 
p a n v v i n o se a n d a 

, e l c a m i n o . 
9 ,00 í H i s t o r i a s de m i b a -

, r r i o , presenta " E l pe
cado de l P a d r e F a 
b i á n , de M a n u e l 

P o m b o Angulo . 
9,30: Te led iar io , 
9.50: E l t iempo. 
9,55: Minutos mus ica le s . 

10.00: Rompeo las . T e l e f i l m . 
11,00: P r i m e r a fila, p r e s e n 

t a " L a o tra ori l la", de 
J o s é L ó p e z R u b i o . 

12.00: Te led iar io . 
12,20: E l p r o g r a m a de m a -

ñ a ñ t a , m e d i a n o c h e y 
c i erre . 
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ü n v e h í c u l o parado 
puedf ocultar, a otro qu€ 
llega No cruce l a t n á s sin 
tener visibilidad com
pleta a izquierda y dere
cha. 

T O R O S 
L A J O R N A D A 

DOMSVUNGüERA 
Se ce leüraron el domingo co

rridas de toros en Sueca (Va
lencia). ZaJamea la Real. S a n 
Fel lú de Oulxols. Barcelona, 
Valladolld, Logroño . Fa lma de 
Mallorca y L a r c a , suspendién
dose la que estaba anunciada en 
Benldonn, a causa de la l lu
via. Destacaron Jos triunfos de 
los siguientes diestros: 

Gregorio García, que tomó la 
alternativa con toros de Her
n á n d e z Plá (cuatro orejas y un 
rabo). "Curro" G i r ó n (tres ore
jas y un rabo) y Armando Con
de (dos orejas), en Sueca; José 
María Montilla .(dos orejas) y 
Paco Moreno (dos orejas y un 
rabo) en Zalamea !a Real; M a 
nolo Martín (dos orejas) y 'X>r-
tegulta" (cuatro orejas) en San 
F e l l r de Gulxois; el rejoneador 
Alvaro Domecq (una oreja) y 
Manolo C a r r a (una oreja) en 
Barcelona; Josellto Huerta (una 
oreja) y Manolo Blázquez (una 
oreja) en Valladolld; F e r m í n 
Murillo (una oreja) y " E l C o r 
dobés" (una oreja en cada to
ro); en I a g r e ñ o ; t i rejoneador 
don Angel Peralta (dos orejas), 
su hermano Rafael Peralta (dos 
orejas) y "Zurito" (una oreja) 
en Lorca. 

E n la novillada celebrada en 
Valencia sufrió una herida de 
pronós t i co menos grave, en el 
muslo Izquierdo, el diestro C u 
rro Limones. T a m b i é n fue heri 
do de pronóst ico reservado en 
Toledo, e r novillero R a ú l - S á n r 
chez. 

L O S F E S T E J O S D E A Y E R 
Logroño. — Segunda de F e 

ria. Cinco toros de Antonio P é 
rez y uno de Antonio Martínez, 
bravos, con poca fuerza. L l t r l , 
dUlslon de opiniones y fuerte 
bronca. Josellto Huerta, silen
cio en los dos. "Zurito", aplau-
tos en su primero . y ovación, 
oreja y vuelta en el otro. 

Oviedo. — Corrida de San M a 
teo. Ller>o. Presencia el festejo, 
el ministro, dé la Gobernac ión . 
Se>s toros de doña María Monr 
tálvo, de poco poder y uno, e} 
sobrero, de don Juan Salas. 
E l primero de " E l Vlt i" es pro
testado porque se cae y no em
biste. No puede ser retirado por 
los cabestros y " E l Vítl" pide 
permiso a la presidencia para 
darle muerte, lo que hace, de 
una estocada. 

E n su primera aplausos y en 
su segundo, i¿\ sobrero, aplausos 
y algunos pitos. 

Alfonso Vázquez, ovación, pe
t ic ión de oreja y vuelta en los 
dos. . 

" E l Cordobés", silencio en su 
primero y ovac ión y pet ic ión de 
oreja en el últ imo. 

Valladolld. — Segunda de fe>-
rla. Un toro de Jumlllano. bra
vo y seis de Mustelra Bravo, 
de .Portugal, descomunales de 
pitones, poderosos y difíciles. 

Angel Peralta, en el de rejo
nes, muy lucido. Pie a tierra co
bra una estocada.. Ovac ión y 
vuelta. 

Pedrés, plausos en el primero 
y en su segundo, ovación, pe
t ic ión de oreja y vuelta. 

Jerezano, pitos y aplausos. 
Lugulllano, o v a c i ó n y salUr 

" E l C o r d o b é s " 

a d q u i e r e l a p l a z a 

d e t o r o s d e 

S a n S e b a s t i á n 

d e l o s R e y e s 
Murcia. — " E l Cordobés" ha 

adquirido • en catorce - millones 
de pesetas la plaza de toros de 
S a n Sebas t ián de los Reyes, a 
su propietario don Eduardo San 
Nico lás que fue su constructor 
y que ahora proyecta levantar 
otro coso taurino en Elche (Ali 
cante). — Cifra. 

dos y ovación, dos orejas, r a 
bo y salida a hombros. 

Salamanca. — Ultima de te-_ 
ría. U n novillo de rejones para 
Alvaro Domecq, ovación, vuelta 
y saludos. 

F e r m í n Murillo. ovac ión y sa
ludos en los dos. 

Antonio de Jesús, ovac ión, 
una oreja y vuelta y ovac ión . 

Amadeo dos Anjos. ovación, 
petición de oreja y vuelta y 
aplausos en el ú l t imo. 
P O R S E G U N D A V E Z T O M A 

L A A L T E R N A T I V A 
Murcia. — Por primera vez 

un diestro recibirá dos veces la 
alternativa en la misma plaza 
de toros. 

Se trata de Manuel Cáscales, 
que ya se doctoró hace años , 
concediéndole la investidura de 
matador Antonio Bienvenida, y 
que m á s tarde v o l v i ó - a actuar 
de novillero. Cásca les recibirá 
su segunda alternativa el 3 de 
Octubre, en la plaza de toros 
de Murcia, actuando de padri
no Fermín Murillo y de testi
go Manuel Ben í tez " E l Cordo
bés". 

Es ta curiosa repet ic ión se 
produjo ya con el diestro me
jicano Lorenzo Garza , que to-. 
m ó la alternativa dos veces en 
su país, por torear de, novíl ler 
r p una temporada después de 

haber sido doctorado como ma
tador de toros. 
F E R M I N M U R I L L O S E E N 
T R E N A C O M O F U T B O L I S T A 

Zaragoza. — El torero F e r m í n 
Murillo. aparte de ser un "hin
cha" del Real Zaragoza, siem
pre que está aquí y para man
tenerse en forma, acude diarla-
mente a L a Romareda, donde se 
entrena como un Jugaoíor más . 

E n a tenc ión a esta circuns
tancia, la directiva del Real Z a 
ragoza, en su reunión de hoy, 
acordó regalarle un capote de 
paseo que l levará bordado el 
embleama del club y que le será 
entregado con ocas ión de las 
ferias del Pilar. 
N O V I L L A D A S 

Flgueras (Gerona). — Morc-
nito de Jerez, aplausos y vuel
ta al ruedo. Canana, aplausos y 
una oreja y vue l ta 'a l ruedo y 
Earique1 Marín, dos orejas y 
el rabo en sus dos, toros. 

Cindadela. — Novillada con 
dos para rejones para Lol l ta y 
Cándido López Chavez, que fue
ron ovacionados. Se les conce
dió una oreja con vuelta al rue
do en el ^rimero y vuelta en el 
segundo. 

Los otros dos novillos fueron 
lidiados por Enrique Patón. E n 
el primero ovac ión y dos ore
jas y, en el otro, vúel ta al ruedo. 

Reconocido Superior Masculino de E n s e ñ a n z a Media. 
Avenida de Los Reyes Catól icos. T e l . 6824 

E N S E Ñ A N Z A S : P á r v u l o s , Pr imaria , Ingreso, Bachillerato 
r i e m e n t a l y Superior, R e v á l i d a s de Grado Elementa l y 

Superior 

A L U M N A D O : Externos , Internos y Medlopenslonlstas 
P L A Z O D E M A T R I C U L A : Hasta el d ía 15 de Octubre 

A P E R T U R A D E C U R S O : Pa ta Enseñanza P r i m a r i a el 15 
de Septiembre; para Bachillerato él 6 de Octubre 

Convocatoria de los premios 
nacionales de Literatura 

E n el Bo le t ín Oficial del E s 
tado n ú m a r o 209, de 31 de Agos
to de 1964 se ha publicado l a 
Orden de 6 de Agosto de 1964 
por la que se convoca los pre
mios nacionales de L i tera tura 
"Francisco Franco", "José A n -
t o n i í P r i m ó de Rivera", "Mi
guel de Cervantes", "Menéndez 
Pelayo", "Miguel de Unamuno", 
"Calderón de la B a - c a " y " E m i 

l i a Pardo B a z á n " para el a ñ o 
1964., 

E l Premio Nacional "Frar.cís-
/ C O Franco" estará dedicado a 
premiar una obra doctrinal so
bre temas po l í t i co - soc ia les o 
e c o n ó m i c o s ; el "José Antonio 
Pr imo de River", un libro de 
poes ía ; el "Miguel de C e r v a n 
tes", una novela; e l " M e n é n d e z 
Pelayo", u n libro de estudios 
h i s tór icos ; e l "Miguel de U n a 
muno", un libro de ensayo de 
carác ter literario o cultural; e l 
"Calderón de l a Barca", u n a 
obra- de teatro estrenada en E s 
p a ñ a , y el "Em' l ia Pardo B a 
zán", u n conjunto do cr í t i cos 1L 
terarias -aparecidas, bien bajo 
forma de libro, bien en revistas 
o en la Prensa diaria e spaño la . 
E n la conces ión de estos premios 
se a tenderá ante todo al n ive l 
literario, artíst ico y c ient í f ico de 
las obras, entroncado con la tra
dic ión cultural española que e l 
Movimiento Nacional c o n t i n ú a 
y enriquece. 

P a r a aspirar a cualquiera de 
los citados premios será preci
so que los libro se presenten 
por triplicado, a c o m p a ñ a d o s por 
las instancias de los solicitantes, 
dirigidas a l director general de 
Inf orn ac ión y presentadas al 
registro general del Ministerio 

ELECTRS. i 
D i s t r i b u i d o r a d e I b e r d u e r o 

Se pone e n conocimiento de los abonados de es ta 
Soc iedad de las loca l idades de C e l a d i l l a S o t o b r í n , 
L a s R é b o l l e d a s , Q u i n t a n a o r t u ñ o . V i l l a v e r d e P ^ ñ a -
h o r a d a , Sotopalacios y R i o s e r a s que, previo conoc i 
m i e n t o y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de, I n d u s t r i a 
de es ta p r o v i n c i a , los d ias 23 a l 26 y del 28 a l 29 
de l a c t u a l , ambos inc lus ive , desde l a s 8 horas de l a 
m a ñ a n a , h a s t a las 8 h o r a s de l a tarde , a p r o x i m a 
damente , suspenderemos ei servicio e l é c t r i c o a las 
loca l idades m e n c i o n a d a s . 

E n caso de rea l i zarse los t r a b a j o s an te s de l a 
h o r a i n d i c a d a , se r e s t a b l e c e r á el servic io s i n previo 
aviso . 

de In formac ión y T u r i s m o . 
Cuando la obra teatral estrenada 
no se haya publicado, será su-
íicientf; la presentac ión de tros 
copias mecanografiadas de la 
misma, junto c o i un certificado 
acreditativo del estrene exten
dido por la Sociedad General de 
Autores de E s p a ñ a , P a r a los tra
bajos de crít;ca literaria apare
cido^ en revistas' o en la P r e n 
sa d i a r n bastará la presentac ión 
de tre colecciones ^de recortes 
0 separadas, con' indicac ión de 
l a fecha r nombre de la publi
c a c i ó n y cert i f icac ión acredita
t iva de la personalidad del autor 
s i las cr í t icas fueran firmadas 
con s e u d ó n i m o . 

E l plazo de presentac ión ter
m i n a r á a las doce horas del d ía 
31 de Octubr. p r ó x i m o . No obs
tante, se concede u n plazo de 
diez d ías hábi l e s siguientes a 
esta fecha pára subsanar la 
eventual omis ión de cualquier 
requisito de carácter formal y 
para d'volver l'r.s obras que no 
se ajusten a las ^presentes nor
mas. 

P o d r á n optar a los Premios 
"Francisco Frapco", "José A n 
tonio Primo de Rivera", " M i 
guel de Cervantes ", "Menéndez 
Pelayo" y "Miguel de U n a m u 
no" los libros publicados en su 
pr imera e d i c i ó n en lengua espa
ñ o l a que' hayan cumplido con 
los requisitos legales para su 
di fus ión en . España entre el día 
1 de Noviembre de 1963 y el día 
31 de Octubre de, 1964. A n á l o 
gamente, podrán optar a los P r e 
mios "Calderón de la B a r c a " y 
" E m i l i a Pardo B a z á n " las obras 
teatralc? estrenadas o los libros 
o trabajos de cr í t ica l i teraria 
publicados desde 'el i de No
viembre de 1963 hasta la fecha 
en que expira el plazo de con
vocatoria, siempre que unas y 
otras r e ú n a n los requisitos ante
riormente mencionados. 

L a cuant ía de cada uno de los 
premier será de cincuenta mi l 
pesetas. Los siete premios s e r á n 
indivisibles, y podrán ser decla
rados desierto. 

IMPORTANTE FABRICA 
de aparatos de ca le facc ión necesita R E P R E S E N T A N T E muy 
introducido en tiendas de E L E C T R O D O M E S T I C O S . 
Escr ib ir con refencias al Sr . A , Ruiz . Apartado N . ' 17.035 

M A D R I D 

Cursos diplomados en 
decoración de Interiores 

escenografía, escaparatismo 
y diseño de muebles 

P L A N D E E S T U D I O S 
D i b u j o - P l a n i f i c a c i ó n -

P e r s p e c t i v a - Co lor - A r t e -
M a t e r i a l e s - C o n s t r u c c i ó n -
L u m i n o t e c n i a - AcÚEtica - S a 
neamientos - J a r d i n e r í a -
Muebles - V i v i e n d a s - C o m e r 
cios - Loca le s - l i c e n o g r a f í a -
Modas - F i g u r i n e s - E s c a p a -
.raetes - Proyectos - E s t é t i c a -
O r g a n i z a c i ó n . , 

D I P L O M A F I N A L D E D E C O 
R A D O R D E I N T E R I O R E S 

I n f o r m e s y m a t r i c u l a s 
E S C U E L A D E A R T E S 

D E C O R A T I V A S 
H é r o e s el 10 de Agosto, 5. 

M a d r i d . 1 . 
T n o s . 226-67-74 v 226-33-49 

E l a t a q u e a l 

f i e r r a A r á n z a z n " 
'(Viene 2e ¡ j r imera p d g i m f 

l a i n v e s t i g a c i ó n l l e v a d a a 
cabo conforme a l a promesa 
de los E s t a d o s Unidos de co 
operar con el Gobierno e spa
ñ o l en l a a c l a r a c i ó n de l i n c i 
dente. 

H a s t a este momento no h a 
podido ser aver iguada la 
ident idad de l a s l a n c h a s rá 
p idas que c a u s a r o n e l i n c e n 
dio del " S i e r r a A r á n z a z u " y l a 
muer te de tres de sus of ic ia
les, inc lu ido el c a p i t á n se t r a 
t a de esc larecer lo an te s po
sible s i l a s re fer idas l a n c h a s 
p a r t i e r o n de u n a base s i t u a 
d a e n terr i tor io e s tadouni 
dense . 

E l m a r q u é s de M e r r y de l 
V a l h a tenido s u entrev i s ta 
c o n e l subsecretar io de E s t a 
do p a r a Asuntos Europeos , 
W i l l i a m R . T y l e r y c o n e l 
coordinador p a r a A s u n t o s C u 
banos , J o h n H . C r i m i n s , h a n 
estado reunidos d u r a n t e 50 
m i n u t o s . — E f e . 

T o q u e d e q u e d a e n S o l i v i a 

t r a s h a b e r s e d e s c u b i e r t o 

u n I n t e n t o r e v o l u c i o n a r i o 

Entre un centenar de detenidos 
figura el ex-vicepresidente Lechín 

L a P a z (Bollvla. — Se h a Im
puesto un toque de queda r i 
guroso en toda Bolivia, desde 

S E L L O S 
de E s p a ñ a , nuevos y 
usados, compro p a g a n 
do m u y bien. A v e n i d a 
C i d , 19, 3 . ° h a b i t a c i ó n 
12. 

i a i l i fo i s pasó por i i l 

P r o c e d e n t e de R o m a —donde se e n t r e v i s t ó con S . S . e l P a 
p a — y c a m i n o de L o n d r e s , e l R e v e r e n d o M a r t í n L u t e r o K i n i r 
—dir igente ant i segregac ionis ta negro de los E s t a d o s U n i d o s — 
e s t r e c h a l a m a n o de l e m b a j a d o r de s u p a í s en E s p a ñ a . M r . 
R o b e r t F . W o o d w a r d , a l t e r m i n a r l a e n t r e v i s t a ce l ebrada e n 
t r e ambos e n u n hote l m a d r i l e ñ o . E n t r e ellos, e l secretar io d e l 

reverendo , R i c h a r d A b e r n a t h y . — (Foto F i e l ) 

L a s s e s i o n e s d e l C o n c i l i o 
'fViene de pr imera p ú g i n a ) 

al texto que l é Jue sometido, 
•el Cardenal Koenlg, arzobispo 
de Viena, a f irmó que la sacra-
mentalidad'V la cclegialldad en
contraban su origen en la E s 
critura y en la tradición. E l 
Cardenal Kcenlg tranqui l izó a 
los que temen ver en esto u n 
atentado a la autoridad del P a 
pa,, definida por el primer Con
cilio vaticano, porque está cla
ramente especificado que el C o 
legio de los Obispos no tiene po
der m á s "que en unión y bajo 
la autoridad del Papa". 

T a m b i é n ha defendido el 
piynclpio de la colegialidad mon
s e ñ o r Párente , asesor del Santo 
Oficio, y que dec laró que estai 
cuest ión estaba en el -corazón 
mismo del Concilio y que el 
texto presentado dará un í u n -
dimento sólido a la constitu
c ión del Episcopado y a sus po
deres. 

E l cuarto Informe h a sido 
presentado por monseñor J ime-
nes Henriquez, auxil iar de C a 
racas. M o n s c e ñ o r Jimenes Hen
riquez, tras de expresar su ale
gría de que hoy se .afirme que, 
lo mismo que el sacerdote re
cibe sus poderes de sú orde
n a c i ó n , el obispo rec ibé Jos su
yos de su consagrac ión, trató 
Ge la restauración eventual del 
d iácono. 

E n otro sentido, monseñor Jir 
menes Henriquez, recorcló que 
ciertos Padres aceptar ían la or
denación como diáconos a hom
bres casados, pero que descar
taban la posibilidad de consa
grar d iáconos a solteros que no 
se comprometiesen á mantener 
el celibato. De todas maneras 
— a ñ a d i ó — no podrá ser cues
tionado el celibato ecles iást ico. 

L a s dos primeras votaciones 
sobre la Intrccucción de este 
c/pitulo han obtenido mayor ías 
m á x i m a s : 2.166 contra 53 para 
i \ primer párráfo en el que se 
afirma la continuidad de los 
Concilios Vaticano I y Vaticano 
I I . con respecto a todo lo que 
concierne a la doctrina sobre 
el Soberano Pontíf ice , y 2.012 
contra 191 para el otro párra
fo en el que se reconoce que 
el Cc leg ío de los Apóstoles ha
bía recibido la milsión "perpe
tua" -de apacentar el r e b a ñ o 
de Dios, Jo cual implica que 
los obispos — s u s sucesores—, 
poseen los mismos poderes. 

Acto seguido, y al reanudarse 
la discusión del esquema sobre 
obligaciones pastorales de los 
obispos, los Padres, concillares 
escucharon una Importante inr 
tervencíón del Cardenal Leger, 
quien subrayo la Importancia 
que tiene para A obispo el es
tar, de antemano, en c o m u n i ó n 
con su clero y sus fíeles para 
asegurar el diálogo y adaptar 
mejor la mis ión pastoral a la 

mentalidad del hombre de hoy. 
Entre los otros orador es, e l 
Cardenal Gonfalonleri, secretario 
de la Congregac ión consistorial, 
l l amó la a tenc ión sobre el pro
blema de los "inmigrantes", tan-
.to en el interior de un país 
como de un país a otro, y re
c l a m ó una pastoral adaptada a 
su s i tuación. 

M o n s e ñ o r COmpagnone Ibu-
sol de Abagbu (Italia), expre
s ó su deseo de que se rechace 
toda pres ión de los poderes p ú 
blicos sobre las cuestiones re 
ligiosas M o n s e ñ o r Rossi, arz
obispo brasi leño, en nombre de 
108 obispos, pidió ,de una par
te, que se defina mejor la fun
c ión de los "vicarios episcopa
les" función novena, a cuyos 
poderes no se extienden mas 
que a una parte de una d ióce
sis, contrariamente a la de los 
vicarios generales, y de otra que 
.se conceden coadjutores a los 
curas párrocos y e c ó n o m o s de
masiado viejos debléi^uose bene
ficiar estos de la misma í n a m c f 
yUidad que los obispos. Por ú l 
timo m o n s e ñ o r Staverman, vlr 
cario apostó l ico de Snkanapur 
(Indonesia), desearla que el 
COncllio encuentre una so lución 
favorable para los sacerdotes en 
dificultad. 

E n el chrso de la Congrega
ción, el Cardenal Tlsserant, h a 
renovado con firmeza la pues
ta en guardia contra los exper
tos demasiado locuaces. 

a 
La Cb DÉ 

( L a mayor de España) 

G r a d u a d a y P e d i g r é e 
7-10 y 12.000 ptas . 

B l a n c a s a 35.000 ptas . 

C o m p r a m o s sus a n i m a 
les. 

A s e g u r a m o s sus v idas . 

G a n e m í n i m o e l 

S Ü p o r l Ü Ü 

Delegado en Burgos: 

D. FLORENTINO MCE 
0 7 S a n Is idro . 5. 
T e l é f o n o : 1242. 

las once de l a noche a l ama
necer, a consecuencia da la con
j u r a para derrocar a l presiden
te Víc tor P a z Estensoro, cuyo 
descubrimiento y fracaso anun
ció el Gobierno. 

H a n sido prohibidas toda cla
se de reuniones y manifestacio
nes hab iéndose anunciado en la 
po l i c ía que tales acciones son 
meramente preventivas, hasta 
que se informe oficialmente que 
l a paz reina en todo el pa í s . 

E n t r e los detenidos —un cen
tenar— figuran el ex-vicepresl-
dente de l a R e p ú b l i c a J u a n 
L e c h í n . 

Mientras tanto, prosigue l a 
huelga de dos mi l mineros de 
las explotaciones gubernamen
tales de e s t a ñ o de HuanunI, que 
reclaman por cuestiones de c la-
Bificación laboral. Los huelguis
tas tienen en su poder cuatro 
rehenes. 

T i r o t e o 

e n N í c o s i a 

Ha muepfo el jefe 

del Gobierno de la 

Alemania oriental 
Nícos ia . — H a estallada 

violento tiroteo esta mañana,1,l 
amanecer en la población P-H 51 
de Dal í , a Unos quince ¿ i ? 
metros de N í c o s i a 101 

S e g ú n l a pol ic ía g r e c ^ . 
prieta soldados de la 
nacional han abierto fuego ' 
t r a varios turco-chipriotas 
pasaban por un campo c e i W 
en las afueras de la p o b ¡ 2 ° . 
y que no se detuvieron c u a S 
se les dio la orden de h S ? 0 0 
F A L L E C E G R O T E W O H L 

B e r l í n oriental. — otto G 
tcwohl, primer ministro d e ^ 
Alemania oriental , ha muert? 
s e g ú n h a anunciado uná>Ae 
c í a de noticias del Este de A U 
m a n í a . •a10' 
T R I U N F O G U B E R N A 

M E N T A L 
Estocolmo. - E l partido 

bemante social-demócrata h 
ganado u n a absoluta mayoría 
en las elecciones generales 
lebradas ayer en Suecla. 

Compañía Telefónica 
Nacional de España 

Se admi te persona l de 17 a 27 a ñ o s p a r a cursillo 
de C a p a c i t a c i ó n de m e c á n i c o s . 

I n f o r m e s : 

C E N T R A L D E T E L E F O N O S D E B U R G O S 
C a l l e C o n d e J o r d a n a n ú m . 3 

C o n g r a n i z o , n i e v e s 

y v e n d a v a l e s s e h a 

d e s p e d i d o e l v e r a n o 

e n E u r o p a 

R o m a . — E l p e n ú l t i m o día de 
verano ha 'amanecido en m ü c h a s 
regiones de Ital ia Con granizos, 
nieves y vendavalese. 

E l "Ferry-Boat" "Ivano I " que 
realizaba su primer viaje entre 
Genova y Cerdefia se ha visto 
seriamente amenazado por la 
marejada. E n el Norte del país , 
las localidades de .Cast-^ldidcne, 
ha sufrido' un fuerte vendaval 
que h a arrancado árbo les y v a i 
r íos postes de te légrafo , h ir ien
do a .cinco personas. E n el Sur , 
en Barí , .un vendaval parecido, 
h a tirado uní . grúa que ha ido 
a desplomarse sobre una caseta 
de feria abollando al mismo tiem
po varios coches aparcados. 

L a nieve ca ída sobre el paso 
del G r a n S a n Bernardo, en l a 
frontera Suiza, h a dificultado e l 
paso de los c o c h é s por aquella 
zona. E n Roma, e l granizó no 
h a cau..ado daños , pero claque 
se h a "precipitado en la zona de 
Hqnzaga, al Norte, ha causado 
destrozos en los v i ñ e d o s y la 
l luv ia que le ha -guído ha pro
vocado inundaciones en las plan
tas y só tanos de varias casas. 

/ A ú l t i m a hora de l a tarde h a n 
comunicado de Cerdefia que e l 
"Ivano I " h a llegado al puprto 
de Olbia con m á s de seis horas 
de retraso. Asimismo todos los 
barcos anclados en los puertos 
de la isla han tenido que refor
zar sus amarras con e l f in de 
evitar posibles accidentes. 
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SUCESOS 
Calzada de Calatrava (Ciudaa 

R e a l ) . — E n la finda "Fuente del 
Moral" y cuando se disponían 
a desmontar un motor én el ín. 
terior de un pozo de regadío 9 
17 metros de profundidad, fa
llecieron por asiixia, a conse
cuencia de los gases producidos 
por, e l r e í er ido mote-, Juan 
F r a i l e P é r e z , de 55 años, mecá
nico y tractoilsta de la finca, y 
su hijo J o s é María Fraile Caba
llero, de 17, de la misma pro
f e s i ó n . 

Juan F r a i l e deja espos- y trea 
hijos. 
I N T O X I M A C I W 3 N UN BAN

Q U E T E F U N E R A R I O 
Atenas.—'Dos n i ñ o s han muer

to envenenados y -00 personas 
han resultado intoxicadas a con-
secuencia de un plato típico que 
comieron durante un banquete 
funerario, en el pueblo dé San 
Nico lás , situado en el Nrrte de 
Grecia . 

Madrid. — P o r l a no
che se registraron lloviz
nas en puntos del Cantáí-
brico y l luvias déb i l e s en 
l a costa catalana, L e v a n 
te y puntos de A n d a l u c í a 
y Baleares. Durante, e l 
d í a continuaron los chu
bascos y tormentas en 
Levante y á r e a s muy 
aisladas de A n d a l u c í a Oc
cidental. 

P r e d i c c i ó n para el mar
tes, d ía 22. — F o r m a c i ó n 
de neblinas y lloviznas en 
el Cantábr ico . E!n el res
to de la P e n í n s u l a buen 
tiempo con nubosidad es
casa. E n Baleares, cielo 
parcialmente n u b o s o . 
Buen tiempo en Cana/-
r ías . Tendencia a aumen
tar nuevamente las tem
peraturas. 

Temperaturas e x t r a -
mas: M á x i m a de 35 gra
dos en Huelva y Sevilla 
y m í n i m a de 7 grados en 
Soria. 

L a s extremas de M a 
drid han sido de 27,8 gra
dos a las 12,30, la m á x i 
m a y de 16 grados a las 
siete horas la m í n i m a . 

Vuelta a Europa 
a caballo 

A d e m á s , s i n d i n e r o 

Par^s. — U n original Ingléa 
M r . Wi l l iam Holt, de 67 años 
de edad, se dispone a dar la 
vuelta a Europa a caballo, sia 
dinero y a c a n t o n á n d o s e por la 
noche con las estrellas por t£H 
cho, juntamente con su mon" 
tura . 

L a Idea del viaje se le ocui 
rr ió hace tres años , cuando du
rante u n viaje por Gran Breta
ñ a , e n c o n t r ó al que debía de seí 
s u filial c o m p a ñ e r o de fatigas-
el caballo. T iraba entonces el 
animal de una carreta. Mr. Holt 
p a r a comprar a l caballo, tuve 
que adquirir también la carre
ta, que de jó abandonada en el 
camino poco d e s p u é s do la aar 
qu í s í c lón . 

M r . Holt sal ló el 13 de Ago*» 
to de l a G r a n Bretaña , reco
rriendo primero varios pueblos 
del Norte de Franc ia , así como 
los campes de l a . batalla aoi 
Somme, donde Holt combatí» 
durante la primera guerra mun-
D I A L ' - P * . 

Ahora, acaba de llegar a 
r í s , donde ha'causado enorme 
Impres ión. A lomos, de su c ^ 
bailo y ataviado con vestimenta 
y a poco usual, l a de un cabal' 
ro de grandes mostachos, tra 
de t'weed y sombrero de «P4 
n a m á » amarillento por el sol-

, D e s p u é s de algunos áillS ^ 
. P a r í s . Mr. Holt saldrá hacia 
p a ñ a , donde p a s a r á el in'!';elj,^ 
siguiendo luego hacia IteJ. 
Austr ia y Alemania. piensa. ' 
cluso entrar en Europa orí 
tal y l legar a Moscú. 

A l respecto Mr . Holt. dice q«J 
respeta mucho las opiniones 
«Trigger» —así se "a""1*6' eo 
bailo— y cuando ambos 1Iegtíf# 
ante el «telón de acero* 1a-
Holt so l tará las riendas y a J 
rá que el- caballo elija si ^ 
o no vis itar los países comui 
tas. 

Lea Vd. D I A R I O OF pllROOS 

E s c o j a V d . m i s m o l o m e j o r e n S l i r E M E R C A D U S A N J l ^ 
•• -,v- í f,, .. . . 
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g o l e m n e i n a u g u r a c i ó n d e l C e n t r o 

e n i í s o r d e l A t l á n t i c o , e n C a n a r i a s 

P r e s i d i ó e l a c t o e l m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n y T 

canta Cruz de Tenerlfe.-El 
, istro de Información y Tu-

oyó misa el domingo en 
basí l ica de la Patrona de! 
18 hioiélago. Nuestra Señora 
f la Candelaria. 
decl trasladó seguidamente al 

. A * Las Mesas, donde pro-
a ]a inauguración oficial 

Centró Emisor del Atlántl-

te de Las Mesas, donde pro-
n100. i„ fnone'iiración oficial 

del dé' Badío Nacional de Espa
las Islas Canarias. Las ce 

en na 'íaciones fueron bendecidas 
ÍnV el obispo Hnotor Frar por c doctor Franco 

y acto seguido, el ml-
C tro pdso en marcha la eml-
"'ra de onda media para Cana-
. s y Africa Occidental y.dos 

liseras de onda corta para 
perica. Continente africano y 
Península Al poner en marcha 
f- primera de ellas, es decir, la 
1! onda media, el jefe del Es
tado envió un mensaje a Cana
rias y a todos los e9Pañoles' Cl1-
yo texto reproducimos en esta 
oágina. 

Intervino a continuación el 
ministro .de Información y Tu
rismo, que dirigió una alocu
ción-

Al ser puestas en marcha las 
¿os emisoras de onda corta, el 
Caudillo pronunció un discur-
to, quc también reproducimos 
en' estas columnas, al^ que si-
MIÍÓ el pronunciado por el mi
nistro de Información y Turis
mo. 

Finalizado brillantemente el 
solemne acto inaugural, en el 
qUe estuvieron presentes ade
más del ministro de Informa^ 
ción y Turismo, las primeras 
autoridades del archipiélago y 
directores generales de Radio
difusión y Televisión y de Pro
moción del Turismo, el minis
tro se trasladó a los estudios 
provisionales de Radio Nacional 
de España cuyas instalaciones 
bendijo el obispo de la diócc-
íis. ' 

El conjunto de . Instalaciones 
je las obras efectuadas ha su
puesto una inversión estatal su

perior a cincuenta millones de 
pesetas y ha creado puestos de 
trabajo cualificado para más de 
sesenta personas. 

Después de la visita a los 
estudios de Radio Nacional, el 
señor Fraga Iribarne, autorida
des y directores generales, se 
trasladaron a la calle del Doc
tor Guigou dortde se procedió 
por el ministro de Información 
y Turismo, a la colocación de 
la primera piedra del futuro 
edificio de la Delegación pro
vincial de Información y Tu
rismo y de los servicios de Ra
dio Nacional y Televisión. 

MENSAJES DE S. E . E L J E F E 
D E L ESTADO 
Santa Cruz de Tenerife.—Dis

curso de Su Excelencia el Je
fe del Estado en la Inaugura
ción de la emisora de onda me
dia de Radio Nacional de Espa
ña en Canarias: 

«Canarios y españoles todos: 
Con una emoción sincera y 

entrañable me dirijo a vosotros 
desde la nueva emisora de Ra
dio Nacional dé España en las 
Islas Canarias. Están muy pre
sentes en mi memoria los días 
trascendentales que viví en es
tas tierras, eslabón fundamen
tal de la salvación de la Patria. 
Fue aquí, esperanzado por vues
tra lealtad y vuestro aliento, 
donde tomó forma y vigor una 
consigna de victoria que se ex
pandió más tarde por toda la 
Península: «Fe completa en el 
triunfo». 

• tíoy, cumplidos ya los 25 años 
de paz, mis palabras os llegan 
a través de este centro emisor, 
anclado en el Atlántico con 
vuestros afanes, para servir da 
adelantado en ; la l^rea de pro
pagar la verdad, de la vida es
pañola. Ka sido slen̂ pre pro
pósito de mi Gobierno dotar 
al país de cuantos medios de di
fusión y comunicación exigen el 
ritmo acelerado y el gi;an pro
ceso técnico de nuestra época. 

El c e n t r o A e g i o n a l M o n t a ñ é s 

Ú M s u t i e s t a , p a t r o n a l d e l a 

f i r m e n S i e n ¿ p a r e c i d a 

¡ • a j e a SD presinte , D. RÍIDIIIO Marti Mimi. m 
i i las í o s p a s de la Ordea íe Sao Ra imi lo íe Peiafort 

El pasado domingo, el Cen-
Jo Montañés de nuestra cíu-

vivió una jornada de 
|xaitación santanderina al 
unirse todos sus socios y 
«miliares, juntamente con 
Js muchos simpatizantes, de 
13 Provincia hermana, para 
febrar la fiesta patronal 
J la. Montaña,, la Virgen 
Jfn Aparecida, cuya vera 
Jfen preside las tareas del 
^ro Regional en el prin-

salón de su domicilio 
¡"Jiai- Los actos comenzaron 

«̂s doce de la mañana con 
ttüsa en la inmediata 

de las Hermanas Mi-
jeras Franciscanas de Ma-
ij ";Zapatito Blanco) oficia-
k/01'. el capellán del Cen-
¿ Presbítero don Gonzalo 
pierdo, quien en su homi-
^ P U S Q de relieve la 'nfiuen-

rfi ^ronazgo de la Vñ> 
;Lae Has, montañas de Ma--

.en todah la5 activida-
(kJ6. los montañeses, ha-
;eía < <;on este bello canto 
J * rierruca" que embar-
k emoción a los asisten-

¡^guidamente, en IOSL loca-
h l l - ^entro Montañés y 
^ asistencia de las autori-

d ̂  representaciones de 
'Peñ! ts\Casas Regionales 
K ¡J^ ° ^ a l e s a s invitadas, 

asimismo la Presidí _ 
C0f la ^li^oiartuvo^lti-
^ inn¡04m-Ra^ Que rendían 
t̂p Si a"eses a su presi-

Rómulo Martí Gu-
( ía- riaciéndole entrega 
tefe» lru3mnlas cerresporr-

inaACruz I>istim?ui-
JMn Ti 0lden San Rai-
VméntPe?afort' ^ e re-
^did?16 le sido 
;'Jiisii,uPOr el Ministerio 

oi l^ y las cuales han 
P O I suscrip-* 

l ^ o u l a r estre diodos ios y 
1 éste matizan tes, ras-
lb05adamenf aRradeció emo-??0 deTn n-te eI homena-'hcVespues del ofrecimien-scho ,ei oirecimien-

" Por el vicepresiden

te, don Fermín Gómez y del 
acto de la imposición que 
realizó, en nombre de lá pro
vincia santanderina, el pre
sidente de la Diputación pror 
vincial de Burgos, don Fer
nando Dancausa de Miguel, 
que tan ligado se encuentra 
con la Montaña por viejos 
lazos familiares. 

Don Rómulo Martí hizo. 
votos por la prosperidad de 
ambas provincias y por la 
intensificación de relaciones; 
de todo orden y dio las gra
cias a autoridades, represen-
taqíbnes y socios por el afec
to que se le había puesto de 
manifiesto al asistir a un ac
to cuya sencillez, había sido 
la tónica por él deseada. 

La Junta directiva del Gen-1 
tro regional obsequió a todos 
los asistentes con una copa 
de vino español, departiéndo
se en animada fraternidad 
y teniendo ocasión los ma
chos burgaleses presentes de 
probar el típico dulce de la 
Montaña conocido por "so-
bao pasiego" que el presiden
te había guardado como sor
presa para este momento. 

Finalizaron los actos con 
una comida dé hermandad. 
A los postres se degustó la 
"quesada pasiega" y se hizo 
gala de una sana alegría con 
los sones de las típicas can
ciones montañesas. 

Fueron muchas las caras 
conocidas que vimos entre 
los asistentes, no sólo de los 
radicados en Burgos, sino 
también de la provincia her
mana, entre las cuales nos 
place recordar por el entu
siasmo manifestado, el alcal
de, en funciones, de Laredo, 
don Venancio Cos y su dis
tinguida esposa. 

Reciba el ilustre montañés 
juez municipal de Burgos 

nuestra sincera y cariñosa 
felicitación, que unimos a 
las muchas recibidas en esta 
jornada. 

Foto FEDE 

y ^ t a m í e a t o d e San L e o n a r d o 

d e Y a g u e ( S o r i a ) 
í í ta*aVía 26 de Ios corrientes se admiten solicitudes ?n la 
^ ae An iieste Aynntamlento, o por correo para cubrir la 

«OQ "xl,iar de Ciencias del Colegio Libre adoptado en esta 
a remuneración mensual de 3.000 pesetas, 
oan Leonardo de ITaKüe. 18 de Septiembre de 1964 

BL ALCALDE 

y l u n s m o 
En este plan ambicioso de la ra
diodifusión española, las Islas 
Canarias cobst̂ tuyen un encla
ve excepcional desde estas tie
rras cálidas y feraces, trabaja
das hasta el heroísmo por sus 
hijos. La unidad de los españoles 
es un quehacer cotidiano un pro
pósito noble y un logro feliz. Esta 
emisora de onda media, que hoy 
queda oñcialmente Inaugurada, 
como recientemente lo fueron' 
las de Barcelona, Oviedo, Sevi
lla y La Coruña, nace con una 
idéntica ilusión: servir de cau
ce común para el entendimien
to,, para la exposición de las 
ideas, para que vaya y venga, 
en un fluir constante, el eco y 
la noticia de esta España me
jor, fruto de la fecunda paz que 
disfrutamos. 

Canarias, avanzadilla de la 
Historia patria, solar de leal
tades, ya cuenta con una voz 
potente que hará llegar sus in
quietudes, sus proyectos, sus 
realizaciones, el eco de su mú
sica y de su alma a las démás 
provincias españolas y hoy es
pecialmente a las provincias 
africanas, • eh donde esta emi
sora se recibe como la voz po
tente de la Patria. 

Por ello me es muy grato en
viar desde aquí un saludo muy 
cordial a todos los españoles, 
haciendo patente mi deseo de 
que este nuevo centro emisor 
de Radio Nacional sepa llevar 
adelante, una vez más, la noble 
finalidad de acercamiento entre 
los hombres de España, al ser
vicio siempre de Ips más puros 
Ideales .políticos, y culturales. 

¡Arriba España! 
DISCURSO DEL CAUDILLO 

EN LA INAUGURACION 
DE LA EMISORA DE 
ONDA CORTA 
Santa Cruz de Tenerife. —r 

Discurso de Su Excelencia el 
Jefe del Estado para la inaugu
ración de la emisora de onda 
corta de Canarias: 

«Canarios y españoles todos: 
En los días de nuestro glo

rioso Movimiento Nacional, una 
pequeña emisora'de 20 kilowa-
tlos, desde el tablero de Ten'erl-
fe, fue uno. de los escasos me
dios con que entonces contába
mos para hacer oír nuestra voz 
en el extranjero y en la propia 
Península, frente a las false
dades y tergiversaciones del ene
migo. 

Desde hoy, dos potentes emi
soras dé pnda corta, estableci
das en las Islas. Cañarlas, orien
tan sus sistemas de antenas di
rectivas hacia Hispanoamérica, 
Norte de Africa y la Penínsu
la. Nuevas y extensas zonas de 
servicio van a ser incluidas, de 
esta forma, en el mapa radial 
de las emisiones en lengua es
pañola. Este hecho se nos hace 
pleno de significado. Por un la
do, Canarias mira hacia la Pen-
nínsula y llena los cambios del 
aire con su mensaje de. reno
vado amor y fidelidad. Integrán
dose a sí misma e integrando a 
todos los españoles en el común 
quehacer de la Patria. Por otro 
lado se convierte una vez más, 
en el eslabón último de la gran 
empresa de surcar los mares y 
ganar para España voluntaria
mente. Inteligencias y afectos, 
en aquellos países que hablan 
nuestro idioma, y llevan nues
tra misma sangre. 

Con la puesta en funciona
miento de estas erAlsoras dé on
da corta de Radio Nacional de 
España, las Islas Canarias per
manecen fieles a su destino his
tórico, el de ser avanzada de la 
tierra hispana, el último pasaje 
entrevisto y añorado por los na
vegantes que se lanzaban ha
cia mundos desconocidos, pues
to de provisión en el camino de 
América a la que ha dado sus 
mejores hijos. En'lá línea de 
ésta constante histórica, las Is
las Canarias se vonvierten aho
ra, con su centro emisor de on
da corta, en base atlántica fir
me, desde donde será propagan
da la verdad de España, su 
transformación y su grandeza, 
a un mundo que nos Oye y nos 
entiende, que se siente herede
ro a su vez de los más altos 
destinos espirituales. 

La radio salva las fronteras, 
penetra en los hogares, siembra 
la semilla dé la solidaridad y el 
buen entendimiento. Por ello, 
convencido de esta realidad, de 
la enorme fuerza que la radio 
tiene, como instrumento de co
municación social entre lós pue
blos, el Gobierno español está 
llevando a cabo una política ra
diodifusora que hoy, con la 
Inauguración de las dos emiso
ras de onda corta de Canarias 
cubre una de sus realizaciones 
más Importantes, contribuyen
do a nuestro sistema de trans
misión en onda cotra, que ha de 
completarse en breve con seis 
emisoras de gran potencia, que 
garantizarán nuestra presencia 
constante en Hispanoamérica y 
en el resto" de las zonas de ma
yor interés, en óptimas condi
ciones de recepción. 

A todos los españoles que me 
escuchan, donde quiera que es
tén, en alta mar o en tierra fir
me, en suelo africano o en la-
janos países que España des
cubriera papa la civilización 
cristiana, un saludo muy cordial 
desde este nuevo centro emisor 
del Atlántico, en las Islas Cana
rias, que ha recabado puesto 
avanzado eq.. la tarea conjunta 
de hacer una grande y libre a 
nuestra Patria. lArriba üaoa-
flal» 

y a n i m a c i ó n s e c e l e b r ó e l 

X X I R o m e r í a t í p i c a c a s t e l l a n a 
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C o n g r a n b r i l l a n t e z 

d o m i n g o e n R o a l a 

Concurso de canciones cas
tellanas.—Primer premio, de 
150 pesetas, a los jóvenes de 
Roa, Florentino Cancho y Bien
venido García; segundo premio, 
de 115 pesetas, a los niños An
tonio y Santiago Miravalles, de 
Roa, y t'ercer premio, de 40 
pesetas, a don Fausto Sanz 
González, de Roa. 

Concurso de danzas castella
nas.—Primero y segundo pra-
rrJos, desiertos; tercer premio, 
de 150 pesetas, a la pareja for
mada por la señorita Mari-Car
men Castilla y Gregorio Ma
teo. 
< Concurso de trajes típicos del 
país.—Primer premio, de 150 
pesetas, a la pareja infantil for-

'mada por Marta-Dolores y Ga
briel Moreno, ^ Roa; segun
do premio, de 80 pesetas, a las 
señoritas Mari-Carmen y Marible 
Castilla, de Roa; tercer premio, 
de 80 pesetas, desierto; premio 

He aquí tres placas de la brillantísima romería tínica del 
domingo. Arriba, a la izquierda, imposición al estandarte del 
Orfeón del emblema de la piadosa Cofradía de Nuestra Se
ñora de la Vega. A la derecha la pareja infantil que obtuvo 
el primer premio en el concurso de trajes típicos. Abajo, de

talle de la carreta premiada. —• (Foto "Fede") 
Con tiempo excelente y en

tusiasta participación de nume
rosísimos romeros, se celebró 
el domingo en el santuario de 
la Virgen de la Vega, de Roa 
de Duero, la XXI Romería tí
pica castellana organizada por 
el laureado Orfeón Burgalés 
con el patrocinio de autoridad 
des y corporaciones. 

Tal y como se había anuncia
do, de lá plaza de José Antonio 
partieron de la ciudad, a las 
ocho de la mañana los orfeo
nistas y acompañantes forman
do una caravana de diez auto
buses de sesenta plazas cada 
uno, aparte 1 coches de turismo. 

Al pintoresco paraje donde se| 
alza ei Santuario de la Virgen 
de la Vega acudieron numero- • 
sisimas personas de la Ribera 
y de los pueblos próximos a ta 
comarca, predominando mozos 
y mozas y viéndose a grupos que 
lucían el típico tjraje regional. 

Recibieron y dieron la bien
venida a la simpátipa embajada 
artística burgalesa y a las dis
tintas representaciones, el al
calde de Roa y diputado de 
aquel partido judicial don Clau
dio Calvo, que ostentfba la re
presentación del presidente de 
la Diputación y era acon'ipaña-
do por los miembros'del Ayunta
miento de Roa yautoridades de 
esta ejemplar villa ribereña, 
que ha obtenido el primer pre
mio en el Concurso de Embe
llecimiento y ornato rural con
vocado por la Jefatura provini 
cial del Movimiento. 

Tras de intercambiarse los 
saludos de rigor, se dirigieron 
todos a la ermita donde se or
ganizó una vistosa y multi
color procesión con la imagen 
de Nuestra Señora de la Vega 
y las insignias y estandartes 
que portaban los romeros, entre 
quienes'figuraban los compo
nentes del Orfeón Burgalés y 
su Grupo de Danzas que des
filó interpretando los típicos 
bailes en honor de Nuestra Se-
ñorg.. Actuó de preste en la pro-
cesióp el vicario general del 
Arzobispado, ilustrisimo monse
ñor don Buenaventura Diez y) 
Diez, acompañado del canónl£ 
go don Andrés Ortega y del be
neficiado y vicesecretario do 
Cámara del Arzobispado, don 
Pablo del Olmo; párroco don 
Zacarías Delgado y otros sacer
dotes y religiosos de Roa y su 
comarca. 

Cenando el cortejo presidie
ron las autoridades: teniente 
coronel de Artillería, señor 
Uriarte, en representación del 
capitán general; Ayuntamiento 
en corporación de Roa, con su 
alcalde señor Calvo; cuarto te
niente de alcalde de Burgos' 
señor García Antón y capitular 
del mismo Ayuntamiento señor 
Sáenz de Cabezón y Chico; au
toridades locales de Roa: te
niente de la Guardia Civil jefe 
de la línea de Roa y directiva 
del_ Orfeón, con su presidente 
señor Sanz Brlones, y los direc
tores de la Masa Coral y del 
Grupo de Danzas, maestros 
Quesada y Del Río, respectiva
mente 

La procesión se dirigió a un 
lugar de la pradera del Sartu«. 
rio, donde habíase alzado rúa-
ti?5LX aitiaUsifi altan en el nu» 

especial, de 500 pesetas, dona
do por el alcalde de Burgos, a 
cinco parejas, formadas por 
cinco señoritas y cinco, mucha

chos, de Roa de Duero; otro 
premio especial, de 50 pesetas, 
a la señorita Rosa Urrea Santa 
Cruz, de Roa. 

fue depositada la. venerada 
imagen de la, Virgen de la Ve
ga.' 

Antes de dar comienzo la mi
sa de campaña, el presidente 
do la Cofradía de Nuestra Se
ñora do la Vega impuso las Me
dallas de la piadosa Asociación 
a monseñor Diez y Diez; a los 
representantes del capitán ge
neral, Diputación y Ayunta
miento de Burgos, al presiden-
té del Orfeón Burgalés y al te
niente jefe de línea de la Guar-

, día civil. 
Ante la muchedumbre el pá

rroco de Roa don Zacarías Del
gado, ofició en el Santo Sacri
ficio, sagrada ceremonia duran
te la cual el Orfeón Burgalés 
interpretó selectas composicio
nes religiosas, bajo la dirección 
del maestro Quesada. 

Después, fue devuelta procc-
sionalmente la imagen de la 
Virgen de la Vega al santuario 
de su nombre, terminando el 
acto religioso con la Salve po
pular. / 

En la pradera de la ermita 
comenzaron, seguidamente, los 
tradicionales concursos, a los que 
por la mañana, puso brillante 
broche el grupo de Danzas del 
Orfeón, con su exhibición fue
ra de concurso. Después sé ce
lebraron las comidas campes
tres, obsequiando el Ayunta
miento de Roa a sus invitados 
con un almuerzo a base de pla
tos típicos. 

A los postres pronunciaron 
discursos el alcalde de Roa, el 
presidente del Orfeón y el vi
cario general del Arzobispado, 
quienes pusieron de relieve la 
belleza y espiritualidad de las 
manifestaciones folklóricas que 
organiza el Orfeón Burgáles, 
enxexaltación del tipismo y cos
tumbrismo burgalés y casta-
llano. 

Mediada la tarde continua
ron los concursos que se cerra
ron cen el de trajes típicos, ad
judicándose distintos premios, 
por el jurado, constituido por 
los señores Quésada Sarmiento 
y Montéverde y Del Río; se
ñora de Montéverde y señorita 
Martínez Acitores, actuando de 
secretarlo el del Orfeón, señor 
Inclán Leiva, La entrega de 
premios se hizo entre grandes 
aplausos. 

Esta XXI Romería típica 
Castellana se vió animadísima 
hasta avanzada la tardecen que 
los romeros regresaron a sus 
respectivos puntos de proceden
cia. La caravana del Orfeón ~se 
detuve en Roa, donde perma
neció hasta las diez de la no
che en que regresó a la capl-
tal, llegando sin novedad a las 
doce. 

Sin hipérbole cabe afirmar 
que esta nueva romería ha cons
tituido un verdadero éxito por 
el extraordinario entusiasmo 
popular con que se ha visto 
rodeada. 
LOS PREMIOS OTORGADOS 

Concurso de cabalgaduras en
galanadas.—Quedó desierto. 

Concurso de carretas y ca
rros engalanados.—Primero y 
segundo premios, desiertos; ter
cer premio, de 800 ptas., a la 
carreta titulada «Hogar caste 
llano», presentada, nor A I mue
blo de I l o & 

A n u n c i o s o t í c m l e s 

J u n t a d e A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 

d e l a S e x t a R e g i ó n M i l i t a r 

EXPEDIENTE NüM. 23-A/64 

Hasta las 11,00 horas del día 6 del próximo mes de Oc
tubre, se admitirán ofertas en la Secretaría de esta Junta» 
para la compra por CONCIERTO DIRECTO de artículos ali
menticios, carbón antracita y leña, con destino al Hospital 
Militar de esta plaza, para las. atenciones del CUARTO T R I 
MESTRE del año actual. 

Los pliegos de condiciones y demás detalles pueden versé 
en la expresada Junta, todos los días laborables de 9,30 a 
14,00 horas. 

Los anuncios serán abonados a prorrateo entre los ad
judicatarios. ) 

Burgos, 21 de Septiembre de 1964. 

el a u t é n t i c o laminado decorativo 

é n su nueva c r e a c i ó n . 
S U P E R F I C I E C A L I E N T E 

t a belleza de la madera unida a fas cualidades 
y ventajas del laminado decorativo 

es más que formidable 

• E S F A N T A S T I C O ! 

FABRICADO POR A!$MAUBAR, S . A . 
BAJO LICENCIA PANELYTE, U . S . A. 

I 

D i a M b u i d o r e c t a Z o n a s 

S a n «Julián, 1 - T e l . 6 5 6 3 ^ B U R G O S 

P A P E L E S P I N T A D O S 

N a c i o n a l e s y E x t r a n j e r o s 

B U R G O S 

S a n J u a f i , 1 - T e l t . 3 7 9 1 

jSENORA! Para docorar su hogar recurra 

siempre a (o práctico y lo moderno 

e 
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A t a n d a d e D u e r o 
UNA M U E R MUERTA Aj[J 

ENTRAR EN UNA 
FARMACIA 
E l p ŝ̂ do sábado ocurrió un 

l^niciuable accidente en la íw» 
niaeia de la señera hija de Ji*-
lic Mira, sita en la Plaza del 
Caudillo número 13, de nuestra 
población. 

Sobre las dos • menos cuarto 
de la tarde, entró en dicha far
macia una señera que había 
venido al mercado y que acos
tumbraba a hacer sus compras 
en udieha farmacia y sentándose 
en una silla dije: "Me encuen
tre mal. Padezco del corazón". 
Al ver el aspecto que tenía, fue 
atendida por el personal de la 
farmacia y personas que allí 
sé encontraban, dejándola en el 
suelo y tratando de hacerla la 
respiración artificial, mientras 
ae avisaba a un medico.. 

El primer médico en personarr 
se fue el doctor don Ramón 
Mira, quien, una vez reccnccl-
do el cuerpo de la infeliz mu
jer, dijo que era yá cadáver, 
avilándose al Juzgado, que pro
cedió al levantamiento del ca
dáver, que fue llevado al De-
jpósito del Cementerio. 

Hechas las averiguaciones per
tinentes, se comprobó que la in
fortunada señora era natural 
de Aiconadilla (Segcvla) y es
taba, casada con Santiago Lo
renzo Hernando, natural de Ma-
deruelo y residente el matrimo
nio pn.el vecino pueblo de C u 
ma,- calle de las Viñas, quedan
do del matrimonio tres hijos pe
queños, pues la señora tenía 
unos 38 años. 

Al parecer, la muerte le so-
brevino a consecuencia de un 
colapso" cardíaco. 
SE VAN ACABANDO LAS 

FIESTAS DE ARAN DA 
En /el número del domingo, 

dábamos cuenta de la feria y 
del mercado del sábado, de
jando para hoy, los espectácu
los airunciados para ese día, de 
les que vamos a dar cuenta a 
contifíuación. 

A las once de la mañana, or
ganizada per la Delegación de 
Juventudes y el Ilustre Ayunta
miento, se celebró la gran ca-
rróra ciclista, disputándose el 
tróféo "Caja de AhóPros del 
Circulo Católico", de la que dar 
mós a ccptipuacióa i* slgulen» 
te reseña: 
GRAN E X I T O DE LA C A E R E ' 

RA CICLISTA ORGANIZA
DA POR EJ, FRENTE 015 
JUVENTUDES 
Dentro del programa de fes-

fjleclí' del modo siguiente: 
1. fiduardo Gómez Morales, 

del equipo Sariders, de Santan
der, corredor que realizó una 

-excelente carrera, poniendo de 
manifiesto su preparación y cua
lidades de ciclista completo. 

2. José A, Ruiz Cantón, del 
equipo Horno de San José, de 
Miranda de Ebro. 

3. Gregorio San Miguel An
gulo, de Vizcaya. 

4. Lorenzo Casado, de Sego-
via. 

5. César Alcalde, de Madrid. 
6. José A. Pontón, de San

tander. 
7. Angel üzamentiaga, de 

Horno de San José. 
8. Enrique Cifuentes, de Ma

drid. 
9. Francisco Gutiérrez, de 

Horno de San José, Miranda de 
Ebro. 
10. Pablo Suárez, de Madrid. 
Clasificándose a continuación 

hasta veinticinco corredores de 
los treinta que tomaron la sa
lida. 

Carrera completa en todos los 
aspectos, ya que tanto la orga
nización técnica y servicios de 
la misma, como los servicios de 
orden y vigilancia, han estado 
muy bien dirigidos. 

Han colaborado también de
forma muy eficiente al éxito de 
la prueba, la Caja de Ahorros 
dél Circulo Católico, concesio
narios de "Coca-Cola", Reloj 
Duwar y numerosos industria
les de Aranda. 

Cerramos nuestra crónica fe
licitando al joven campeón 
Eduardo Gómez y la firma San-
ders por el señalado éxito obte
nido en esta competición. 

Mañana tendremos oportuni
dad de presenciar otra magní
fica prueba ciclista en circuito 
urbano de Aranda. 
EXPOSICION DE PINTURA Y 

DIBUJO 
Ha. emitido su fallo el Jurado 

de la Exposición de Pintura y 
Dibujo, en la que han partici
pado 4 acuarelas, 7 dibujos y 
44 óleos, habiendo sido otorga
dos premios a í e s siguientes: 

OJeo: Categcría A^— Primer 
premio, al ruadro número 2, de 
Miguel A. Durán; segundo pre
mio, al cuadro número 13, de 
Jesús Edo y tercer premio, ai 
cuadro número 18, de Miguel 
Sanz. 

Acuarela: Primer premio, al 
cuadro número 17, do Miguel A. 
Durán y segundo prendo, al cua
dro número 19, de Pedro Rin
cón. 

Dibujo: PnLmer premiov al 
cuadro número 21, de Pedro Rin
cón. 

Oleo; Categoría B — Primer 
premio, al cuadro número 23, 
de Andrés Palacios; segunde pre
mie, al cuadro número 3.3, de 
Pilar Martínez y tercer premio, 
al cuadro número 43, de Vale
riano Calvo. 

Dibuje: Primer premio, al 
cuadro número 51, de Andrés 
Palacios y segundo premio, al 
cuadre húmero 53, de José A. 
Tudanca. 
LA VERBENA FINAL 

La verbena anunciada para el 
sábado pasado, última de nues
tras fiestas ha constituido uno 
de los grandes éxitos de nues
tras fiestas. Amenizada en prin
cipio por la Banda de música 
de la Cruz Roja y después por 
una orquesta, dió motivo para 
que la gente joven se entregase 
al baile hasta horas bien avatí* 
zadas de la madrugada. 

Esta verbena suele ser la úl
tima del año de las que se ce
lebran en nuestras fiestas, sir
viendo al mismo tiempo como 
preámbulo del colofón de las 
mismas, pues llegado el lunes, 
se reanuda la vida normal, ia 
vida del trabajo y a esperar 
hasta el próximo año. 

En el intermedio de esta ver-

Representante 
Se necesita para fábrica de 
colorantes para pinturas. Di
rigirse a Industrias del Co
lor. Dres. Castroviejo, 17. 

LOGROÑO 

beps, es decir, ea el trinslto 
de la Banda de música a la or
questa, se bailó el típico y tra
dicional baile de La Rueda, re
cuerdo de los años raezes de los 
iejos y grata diversión de los 
>venes. 
ELACION NUMERO VEIN
T E Y VEINTIUNO DE DO
NATIVOS ENTREGADOS PA. 
RA LA RESTAURACION DEL 
SANTUARIO DE NUESTRA 
SEÑORA LA VIRGEN DE 
LAS VINAS 
Suma anterior, 571.639,20 pe

setas. 
Una familia devota, 100 pese

tas; don Evaristo Cabestrero, de 
Madrid, 3.000; unos devotos, 
10; Gaseosa "La Casera", 500; 
Cervezas "El León", 500; don 
Luis y den Marcelino Iglesias, 
1.000; una familia devota, en 
Madrid, 500; don Anastasio 
Cuesta Alonso,,500; una devota, 
100; den. Gabino Esteban, 100; 
don Silverio García, 26; doña 
María Arenas, 75; una deveta, 
25; ídem, 50; un devoto, 50; 
una devota, 50; Peña Taurina, 
1.466; don Jacinto Ortega, 200; 
un matrimonio devoto, 100; don 
Félix Arauzo, 26; don Vicente 
Blanco, 50; doña Gloria Ugar-
te, 200; don Ignacio Rufino 
Martínez, 25; una devota, 25; 
don Luis Pascual García, 50; 
doña Felisa López Angulo, 50; 
doña Germana Gándara, 100; 
Tina devota, 50; don Julián An
drés, 100; don Martín Martí
nez, 5; un matrimonio extreme
ño, 200. 

Suma y sigue, 580.960,20 pese
tas. 

Se pone en conocimiento del 
público en general, que una 
vez pasadas las fiestas,' desde 
hoy mismo, y a las horas de 
costumbre por la mañana y por 
la tarde, Î DS donativos se siguen 
recibiendo en el Ayuntamiento, 
Hermandad de Labradores y Ga
naderos, parroquias de Santa 
María, San Juan y Santo Do
mingo, Pascual Hermanes, Do
roteo San Juan, , Bernardo 
Ari'anz y Casas Romera. 

Miranda de 
Ebro 
TOMBOLA 

E l sábado se sortearon dos 
de los premios gordos de la 
Tómbola de Caridad. Los nú
meros agraciados fueron: Co
cina de butano, 14.923. Estufa 
gas butano, 11.284. 
BODA 

E l pasado día 19, a las doce 
horas del mediodía, ante el al
tar mayor de la Iglesia parro
quial de San Nicolás de Bari, 
contrajeron matrimonial enla
ce la gentil señorita Amalia 
Quintana Alloza con el joven 
Aniceto López Cuesta. Apadri
naron a los contrayentes, don 
Miguel López Cuesta, hermano 
del novio y doña Raquel Baza 
Puente. 

Después de la ceremonia,'los 
numerosos Invitados fueron ob
sequiados con un.magnífico ban
quete en el Restaurante Capi
llo. 

A últimas horas de la tarde, 
la feliz pareja emprendió su 
viaje de luna de miel. Nues
tra más cordial enhorabuena, 

o I 

tienda de ultramarinos, con 
vivienda. Buena clientela. Ex
celente precio. 

Para tratar m Avenida Jo
sé Antonio, l . Portería. Mi
randa de Ebro. 

Se traspasa 
MERCERIA LEO, en Genera
lísimo Franco 16, frente al 
parque de Calvo Sotelo, en lo 
mejor de Miranda. Inmejo
rable clientela. Renta reduci
dísima. 

Para tratar con la dueña, 
en el mismo establecimiento 
citado. Miranda de Ebro, 

R a d i o C a s t i l l a 
Metlntl — 9,00: Apertura-

Lectura de programas. Música 
popular española. 10,00: Página 
mañanera. 10,30: Capítulo 17 
de la novela "Desesperado amor" 
11,00; Al compás del trabajo. 
12,00: Angelus. 12.03: Escenarlo 
de la canción. 12,30: Capítulo 
17 de la novela "El hijo de un 
hombre malo". 

Sobremesa. — 13.00: Disco-
manía, por Raúl Matas. 13,30: 
Discos dedicados. 14,00: Estrenos 
musicales: Rafael de la Rosa. 
14.15: Noticias locales. 14,20: 
Tres minutos con la orquesta 
CaravellL 14,30: Retransmisión 
del diarlo hablado de Radio Na
cional de España. 14,45: Infor
mación financiera. 15,00: Discos 
dedicados, 15,45: Buenas tarj 
des, señora. 16,00: MI personaje 
Inolvidable. 16,30: Músicos céle
bres: Stravlnsky, 

Tarde. — 17.00: Capítulo 27 
'de la novela "...y el cuadro 
cambió el rostro". 17.30; La es
trella de Ronda. 18,00: Ritmos 
y canciones de actualidad. 18,30: 
Capítulo 12 de la novela "Fijaos 
en los lirios". 19,00: Usted eli
ge: discos solicitados por los se
ñores abonadós. 19,30: La , hora 
de la zarzuela: El Caserío, de 
Gurldl, 

Noche. — 30,00: Capitulo 12 
de la novela "Hiél y miel". 20.30: 
Programa en cadena: Teatro 
de los Quintero. Mundorama. 
21.45: Avance informativo. 22.00: 
Retransmisión del diarlo. har 
blado de Radio Nacional de Es
paña. 22.15: Noticias locales. 
22.30: Diario de un reportero. 
23.00: Concierto para la noche. 
24,00: Cierre. 

Un vehículo parado 
puede ocultar a otro que 
llega No cruce lamás sin 
tener visibilidad com
pleta a Izquierda y dere^ 
cha. 

r o s o s w mus 

T r i u n f o d e G i e g o r i o l a l a n d a 
F l o r e s B l d z q u e z , q u e 

t r o t ó o s y s a l i e r o n a 
SaZas de loe Infantes (De nues

tro corresponsal). — Mucho p ú 
blico y tarde magnifica de sol 
•^-aunque soplando ligero vien
to que entorpeció la lidia en a l 
gunos momentos— en ta noui-
llada celebrada el pasado do
mingo, festividad de Santa L u 
cía, en la placita de "San /sí-
dro". 

Fueron corridos 'cuatro novi
llos de don Ignacio Encinas, 
muy bien presentados, que die
ron excelente juego y resultaron 
p a s t u e ñ o s y nobles en la embes
tido. E l í ü t i m o ofreció algunas 
dificultades, porque acabó ven
c i é n d o s e por el p i tón derecho. 

y 

g a n a r o n 

h o m b i o s 'final de tan oioertidn , a , 
fueron paseado*, a h o m b r ^ ' 
el ruedo y así salieron Por. Por k puerta grande. 

Abrió el pasefílo ta r 
del Círculo Catól ico de , ^ 
que, a l igual que en a ñ o ! " ^ 
tertores, se desplazó a «, aTU 
C i u d a d , es/rec/iando a T H 
v íncu los de hermandad de 08 
dos poblaciones b u r g a u J ^ ^ 
la que eí público acogió y a 
gran ovación, siendo ^ , 1 , U r ^ 
muy aplaudido el joven 
llista Pedro Maríín J " flca(*-
n i ó las llaves, 9 e ^ 

E l novillero Gregorio }„i 
da, triunfador de los 

defecto que mpo corregirle bien ios taurinos de las / Í Í / Í , ^ 
Flores Blázques . tronales, recibió a su ^ ^ 

Los dos novilleros actuantes, 
Gregorio Lalanda y el salmanti
no Flores Blázques , tuvieron una 
a c t u a c i ó n triunfal y fueron cons
tantemente aclamados por el 
piiblico. Cada, uno de ellos lo
g r ó tres orejas y un rabo y a l 

f n f l a z ó n p o r g a s e s 

d e l v i e n t r e 

En el ganado vacuno COM 
PLETA CURACION EN QUIN 
CE MINUTOS, sin hacer dafiof 
al anima?, con una sencillísima 
aplicación del aparato MAYO
LA EXPRESV MILES YA EN 
USO. Necesitamos agentes 
Apartado 6.015 - Barcelonaj 

ALIJUILEÍIEÍ 

SK v iso pa
ra, ofieípas o similares. 

I Almirante Bonifaz, 8. 
PorUríá-
F i s o 1 céntrico, confor» 
table, §e alquila amue
blado. Teléfono 4987 . 

I A R R I E N D O cochera, 
tejosorganizados por el Ilustre j Informes esta Adminis-
i^yuntamiento de la villa de 
Aranda, se ha celebrado upa 
gran prueba ciclista organizada 
por la DelegaciÓQ Locai de Ju
ventudes y patrocinada por la 
Caja de Ahorros del Circuló Ca
tólico de Burgos. 

La prueba, de carácter m a l o - í 7037"'de'4"a 8." 
nal,., estaba reservada a corre-1 A L Q U J L A S E piso 
dores con licencia federativa de amuebladQ. calefacción, 
segunda y primera, habiéndose céntrico. Informes, te

léfono 584Q - 761. 

ASEGURE su vehículo 
en Mutua Nacional del 
Automóvil; nos lo agra
decerá. Teléfono 3657. 

BARREIROS. Re
cambios originales. 
Dlptribuido? c 
a i » j i Confclíwrta) 

kn to , S- A. 

tración. 
ALQUILO piso amue
blado. Informes. Ave
nida Cid, 17. Ultrama
rinos. 
S E ALQUILA piso cén
trico, f> habitaciones, 
calefacción. Teléfono 

E M B R A G U E S 
Borg-Warner Frai -
mon, surtido com
pleto . Comercial 
Velo-Moto. Te lé io* 
no 6946. 

m m m W m m m 
y ••>%:::•:• •• 

c o n á m i c a r 
(Vitoria 13. teléfono 7148» 

a OCHO MENOS 
anuncios »e recibe» en nuestra Administración 

de N U E V E de «f mañana a DOS de la tarde y de CUATRO 
CUARTO de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad 

P R E C I O : S pesetas h a s t a d i e z palabras. Cada palabra má«, 030 pesetas. 

D O Y pensión dos o tres 
amigos, céntrico. Infor'-
mes DIARIO BURGOS 
C E D O habitación cama 
jnatrimonio o dos pe
queñas, confort. Infor
mes esta Administra
ción. * 
O F R E C E M O S H a b i 
tación para señorita. 
Informes: teléfono 4439. 

MLEBLES' 

AUTOMOVILES 
V A l f ÉSDRIDS 

Paloma, 
5047, 

41. Teléfono 

A L Q U I L E R sin 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C. lujo; 
Peuphine, Seat 600 
Bervj»AutQ Infor» 
mes: CaUados Luis. 
Almirante B o n l f U 
11. Teléíasos m m * 

inscrito y temado parte en la 
misma, treinta correoory? per* 
tertecleótes a las Federaciones de 
Burgos, Valladuiid, Vizcaya, 
Santander, Madrid y Segovia. 

A las 11,15, se dió la salida A L Q U I L E R sin conduc
en, marcha neutralizada a 105 i405 ^ 1-uio^0ildin8 
componentes de la carrera, ilírl- Gadema. 
giéndGse por la ciudad hasta la 
carretera de Paleneia, lugar fi
jado para la salida cficial. 

La carrera discurrió hasta La 
Horra sin novedad Importante, 
marchando agrupados todos los 
corredores y sjn que se maní» 
íestase ningúp deseo de escapa
da, ya;que la carrera, por su lar
go recorrido, creó desde leg pri
meros momentos la necesaria 
cautela en todos los ciclistas. 
Eñ La; Horra se produce la pri- COCHES sin eonduetop 
mera escapada, que no produce Seat 600. Ondine. ny©* 
sensación en el pelotón que-si- vos. San Juan 12. San-
gue su marcha rutinaria, sin dar- j l ^ t s ^ T í ^ S 
la impertancia por estimaiMa , e * 0 ^ 
prornatura. Pero esta huida de la ' ^ " ^ ^ ^ ^ f e r 
que éop artífices I P S corredores ^ T S o l l 20 T e t t 
Eduardo Goipez Perales, del fQnog ^ 0 y 6500# 
equipo Sanders y José A- Rui? ^m ALQUILAR cochM 
Cantón, del equipo Horno de gln oonductQr gan Juan 
San José, de Miranda de Bbrc, ^ y piSo«eB 13 Teléíe» 
determinarla ya una definitiva nes. 3142- y 1147 
y progresiva separación del pe-, AUTOS Pereda Álqui-
lotón hasta lá llegada en solí- ier sin conductor. Dau-
tarlo del primero, seguido a phine 600 D. Teléfonos, 
cuatro, minutos del compañero 6555 • S703. . 
de aventura, ¡GARAJE Turismo. Al-

Todo el recorrido no ha teni- qullor sin «onductor, 
«o novedad destacahln. se ha modfclo? nuevo* Vjtona. 
hecho, ima buena inedia hora
ria, pero se ha corrido un poco 
a tirones, con larges kilómetros 
de monotonía y momentos de 
emoción ante los Intentos de es- -
capadas, que terminaron en me- ^ e £ ó ( ^ Arcoqn¿a< 
ros proyectos ! Calzadas., 86. Teléfono 

La expectación de la carrera :4795. 
ha sido la nota característica I ^UTO - E S C U E L A de 
a lo largo de su recorrido, es-' con(juctores «Guia». San 
pecialmente al paso de las lo- ' Lorenzo 33 Preparación 
-slidades de Villalba de PuerQ; para la obtención de 
Ventosilla. La Horra, Roa de esrnet de induc ir 
Duero ecrlaneag, Hcyales. CftS-1 MICROBUS parí viíu 
trillo-de la Vega. Fresnillo de i e s t^is, desde 8 a 15 
las Dueñas, Vadecendea. La Vid. ¡ B I M W Te ef°no 4777-
Peñaranda de Duero. Z&?uar V , P0U,J,SVO^ll'Sfi mJer^ 
Quemada, siendo destacabl© K A S 
ccrreeción y el orden admirable 1 Teléfonos n 7 a y 

con que les espectadores de es-1 „ . >TTT A N T E S V ca-
tas localidades han presenciado B A S C A N T E S 
el paso de la comitiva multl- García. ^ j g , , Q Í Ü , 63, 
color. ' . " , VENDO o cambio: fm> 

Como ha hemos dicho, la- rea-1 g0neta «Citroen»^ 44 

29. Teléfono §594. 
A L Q U I L E R sin conduc
tor. Autos Villa. Pela-
yo. San Juan. 32. Teló-
fono 3190 

HzaQlón de la carrera ha trans
currido cop un orden admira
ble y novedad absoluta, sin di-
í i cuitad para el ciclista por el 
buén estado del itinerario a ex
cepción del tramo situado entre 
L;i Vid y Peñaranda en mal es
tado y que hlao que 8e pro
dujesen varios plnehazcs. empe
zando en este lugar la separa
ción de la carrera y con ello 
el esta bleci mi coto del definiti
vo planteamiento cíe la carrera 
hasta la meta, manteniéndose 
ante todo la ventaja mantenida 
por los corredores escapados en 
La Horra. Eduardo Gómez U<i-
rales y José A. Rula Cantón. 

E l orden en la m í * «-fifiia-

C á p i l l a . «Seat 600», 
« S e a t 1.400 especial 
Mercurio»- Ibáftez. Jo
sé Zorrilla. 2. (Detr¿s 
Parque Bomberos). 
MOTOCARRO Trimak. 
700 kg., conducción de 
automóvil. Calefacción. 
E N T R E G A INMEDIA
TA. Garaje Tyrisrao. 
Vitoria 29. 

ERENOS «Iruña». 
eléctricos, aire va
cio, etc. Precios 
s i n competencia-
Continental Auto, 
9. A* 

VENDO Montosa «Prío 
82», perfecto estado. 
Hermanos Mata. Vito
ria. 19. 
F U R G O N E S metálicos, 
para todos usos. Carró-
ceria-s todas c l a s e s 
F . de; Olmo. Calle E s 
quila, 11 Teléf. 2.3456. 
Valladolid 
S E V E N D E Land Ro-
wer. Teléfono 1415. 
V E N D O caja camión 
como nueva, de 4,20 por 
2.20, cartela alta para 
carga de 5 a 8 Tn. Tra
tar con Carlos Martí
nez Castrojerig, 
E N T R E G U E su moto 
usada a cambio de una 
M . V y el resto a par 
gar ep M meses. Her-
manot Fuente. San Pa
blo, 18. 

VENDO coche «Merced 
des J70*, para rearar . 
Garaje Arandtno, Araña
da de Duero. 
VENDO moto Vespa 
con sidecar. Calle So
ria. 5, l.o, izqda. 

COLOCACIONES 

S E N E C E S I T A ehlea y 
asistenta. Av4ft- á** 
Cid IA 
D O N C E L L A sabiendo 
su jDñgaclon y con in
formes se preeisa, para 
Ba» Sebastián, Ayala. 
Zabaieta. 9. 
S E N E C E S I T A chica 
para restaurante Casti
lla, '-oí) informes Plaza 
Vega 8 (Oficina Colo
cación Oferta n> 696). 
S E N E C E S I T A señora 
o ehicag. Calvarlo, W. 
Tienda 
N E C E S I T O chica para 
todo, informada, gran 
sueldo. Presentarse de 
10 a 12 mañana. San 
Cosme, 2. 8.2. 
S E N E C E S I T A chófer 
con carnet de primera 
especial, p a r a " línea 
Uruñuela, Nájera. Haro. 
Moisés Angulo. Uruñue
la (Logroño). Registra
do Ofielna de Coloca
ción nfuAi 798. 
S E N E C E S I T A viajan
te venta maquinaria 
agrícola. Informes esta 
Administración. 
SK N E C E S I T A chica. 
Vitoria. 29. 2.». izqda. 
S E N E C E S I T A chico 
14 a ñ o s . Almacenes 
Ruiz. Calzados. Mone
da. 5. Hegiritrado Ofici
na de Colocación nú
mero 821. 
S E N E C E S I T A pastor 
a aurrén. sabiendo or
deñar y demáa obliga
ciones. Marcos Gimé
nez. Monte de la Aba
desa. 
N E C E S I T O chica Ber-
violo para Bilbao In-
lormea. Villa del Ctd. 
L a Castellana. 
S E N E C E S I T A chica o 
niñera. Informes, Ave» 
s i ta del Q l & 6» d*' 
recha. O. 

S E N E C E S I T A tracto
rista, competente, bien 
retribuido. Informes es
ta Administración. Re
gistrado Oficina de Co
locación núm- 820. 
S E O F R E C E chófer 
con carnet de primera, 
edad 25 años. San Pe
dro Cardeña 120. I.0, 
dcha. Registrado Ofi
cina de Colocación nú
mero 822. 
SÉS N E C E S I T A mucha
cha parar comedor. In
formes, San Lorenzo, 21 
tercero.. 
S E N E C E S I T A N peo. 
nes. Pisones núm. 47. 
Lul^ Blanco. Registrado 
Ofirupa de Colocación 
núm. 811. 
MUCHACHA para Ma-
drlíl se necesita. Primo 
de Rivera, 6. 2.°. habi
tación 1. 
MUCHACHA con in
formes se necesita. Vi
lla Arlanza- L a Caste
llana. 
S E N E C E S I T A mucha
cha, formal, sabiendo P O L L I T O S de puesta 
su obligación. Informes Puchess 60, huevo blan-
Bar Burgos. co. Lawton • Red hue., 
S E N E C E S I T A mucha- ™ ' ^ S " ^ 
cha para Madrid. 3 de ca?n^ S,lveí y píins 

F I N C A D CHICA para Barcelo
na, Ouena casa, buen 
sueldo. Informes. Cal-
píId0ad3Gal!ránÍZvnta¿ Por no PPderl<í atender habitaciones, dos alop. .fieciaq ijaieron. viuan- r_ fo^niHo. K O Í Í „ avar,in w n̂a 

NEGOCIO en marcha, 
por no poderlo atender 
se vende, con facilida-

F I N C A S labrantío y 
recreo. Agencia Falen
cia. 
PISO elegante cinco 

fl^xT^Ti^wr-. 1 dea. Casa-parador, co-
S E N E C E S I T A apren- mercio ultramarinos y 
^ Z yj^rendiza sastre, bebidas, CQn vivienda. 
Merced. 6. Registrado a 20 kms_ Santander, 
Oíicia de Colocación pie ^rretera general 
769- Santander-Burgos. In-
S E N E C E S I T A mucha- formes, Agustín García, 
cha de servicio. Paloma Renedo de Piélagos 
2. 8.°. (Santander). 
N E C E S I T O chica para S E V E N D E una casa 
Bilbao. Presentarse. Al- en La Ventilla. RazÓP, 
m.irante Bonifaz. 10. l.u José l^Iartinez. 
^ e e h a . VENDO casa Ubre y 
S E N E C E S I T A mucha- fincas en VlUatoro. Jo
cha de servicio o ásis- sé Larra, 
tenta. Melchor ' Prieto, 

bas. baño, exento, zona 
Vadillos. 400.000. Agen
cia Falencia. 
SEÑORIALES .chalets 
L a Castellana y otras 
«onas, todos precios. 
Agencia Falencia. 
S O L A R E S diferentes 
tamaños, bueníslrpos, 
centro Burgos. Infor
mes solamente a inte» 
rosados. Agencia Palen^ 
cia. 

CAÑADOS Y APEROS 

COMEDOR, se vende. 
Belorado, núm. 4, 4.e, 
izquierda. 
P O R traslado vendo 
muebles de comedor y 
sillas. Madrid, 1. 5.=. de
recha. 
V E N D O muebles y ro
pas por trasladarme de 
vivienda. Informes es
ta Administración. 
V E N D O perchero pop 
traslado. Razón, Sa» 
Juan, 48. 2.!>. 
S E V E N D E N camas y 
armarlo de luna. Dell» 
cías. 6. habitación 13. 
S E V E N D E cuarto de 
estar. San Julián, 3, 
W . B . 

m \ ¡ í m 

27. l.o, dcha. 
S E N E C E S I T A N de-
pendientas. Pedro Gar
cía. 56-58 Plaza Sur. 
Registrado Oficina de 
Colocación núm. 826. 

COMPRAS Y VENTAS 

COMPRO directamen
te casas y solares. Dis
pongo de 40 millones. 
Rafael Sáenz de Santa 
María. Avenida del Cid, 
10. 
VENDO piso céntrico VENDO trece chotos 
para oñclnas, barazo, de año Viriato Delga-
soleado. Viuda de Sáenz ^ ê Haro- Castrillo 
de Santa María. Avenk Sdarana. 

VENDO vaca de 6 
años parida de un 
mes. Informes, Anto-
nino Gutiérrez. Sasa-
Ih'OBa 

familia. Vitoria. 10. 3.2, Grama Mirasol. Pisones 
i^uierda. r'' teléfono 2960. 
CHICA para la cocina. VENDO bidones V & 
poca familia, se nece- eíos' Estación Servicio 
•sita. Miranda, 8, 3.» de
recha. 
S E .NECESITA frega 
dora y chico para mos-
t r a d o r. Restaurante 

Briviesca. Teléfono 183 
VENDO aparato radio 
nuevo m u y barato. 
Concepción. 2. 6.0. dchat 
S E V E N D E material 

da del Cid. 10. 
N E C E S ÍTO locales 

.compra o renta. Teléfo»-
no 5740 - 633. 
POLO de Desarrollo. 
Vendo unos 35.000 me
tros San Pedro d?. la 
Fuente, lindando ferro
carril. Apartado Co
rreos 291. Valladolid, 

VENDO 40 ovejas. SO 
oorras. Hilarlo VUlaqul-
rán. Villaverd^ Mogina. 
S E V E N D E cerda ra
za York, segundo par
to, día 27 de Septlen> 
brer Barriada YUera. 
Calle B, 35. 

Castilla. Iplaza Vega, 8. de construcción por 
Rfigistro Oficina Coló- derribo. Calera- 28. 
cación 816. 
A P R E N D I Z se necesi
ta. Tapicería Arahuetes. 
General Mola, 20. Re
gistrado Oficina de Co
locación núm. 824. 

CUBAS todas cabidas, 
nuevas y envinadas. Cu
bero Riojano. Calvario. 
20. N 
VENDO 400 cántaras 
vino en uva. Urbano 

S E . N E C E S I T A señora g é t j i en VlUanueva de 

S E V E N D E una pare-
¡CONBATISTAS! Solar ja de muías tre^ dedos 
ideal emplazamiento, sobre Ja marea, en Vi» 
apto para construir 60 llaverde Mogina> Para 
viviendas, V e n d erja, tratar con Práxedes 
parte pago dinero, rea- García, 
to pisos construir. In- c-™ vwvnwiwr J 
formes por escrito esta h f . Z ^ Í 0 S 8em^ 
Administración. Señor í ' í s f? S B » 
Castañeda y otra de siete; 
I C O N S T R U C T O R E S ! ^ r o P ^ a 

para lavar. Razón, Loz-
may. Lain Calvo. 39, 
gB N E C E S I T A chica., 
sólo tres personas. Vi
toria. 31. 3.9 dcha, 
S E N E C E S I T A oficial 
guarnicionero. Guarni
cionería Tapia. Parra. 
8 (Plaza Vega). Refe
rencia Oficina Coloca
ción núm. 824. 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Conde Jordana, 3, 
6,1», Izqda. 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Laín Calvo. 15, !.« 
S E N E C E S I T A conduc
tor primera especial. 

Para grandes bloques, 
subvencionadas o U'-
brea, dispongo 40.000 
metros cuadrados, tres 
fachadas calle princi
pal barrio San Pedro, 
,diez metros Punta Bra. 

muías, Todo en buen 
uso. Pedro Ballesteros 
en Villahbz. 
P O R dejar de labpar 
vendo ensacadora, trac» 
tor Ebro, mulag y toda 
clase aperos. Santa Ma-

va. Otro 17.000 metros ^ .del Campo. Cesárea 
mismo sitio, 378 pese- Santos. 
tas metro. 
PISO calle Vitoria, eg-
Uenar. cinco habita
ciones, b«ño, carbone- av , 
ra. Muchas facilidades, f K ADMITEN eetu» 
Agencia Falencia. dianteg en familia, muy 

c e n trico. 

H I M P E D E V 

Gumiel. 
UVA vendo. Nicolás 
Alvarez, en VaUejera. 
VENDO seis ventanas 
con cristales, en buen 
estado, baratas. / Bur-
gense. 20, 4.?. R, / 
VKNDO pollitas de dos 
meses. Avelino Martí
nez. Sasamón. 
S E L L O S de España JGANADEROS! Casa l.!",!1"100, ^ " ^ i c ? . 
nuevos y usados, peque- planta y piso, seis ha- Í T * ' r ^ W - , 0 J ^ 
ñas v erandes nartidas. bitaciopes, s e7r vicios. aorniJr. Telefono 6103 

t r e s cuadras, patio. DOV pensión completa 
huerta, 275.000 .Agen- y cama, 45 ptas. pue
d a Paléela. bla nú^ . 2 g, 
CASITA planta Piso-
nes, pequeño terreno, 
120.000. Agencia Falen
cia. 
S O L A R E S industriales 
v a r as zonas, desde 

COCHE de niño inglés, 1.000 a 600.000 metros 

ñas y grandes partidas, 
cojnpro pagando muy 
bien (también por co-
irespondencia). Avenl' 
da dql Cid, 19. habita
ción 12. Burgos. 
VENDO de 6.000 a 7.000 

Tmnsportes G a r m e. fcgg. uva .superior. Fin-
Selas, U . Registrado ea del Rollo. Miguel 
Oficina Colocación nú- Fernández. Torquemada 
mero 827. 
S E N E C E S I T A chica aemlnuevo. San Carlos] cuadi ado^7AgenciT P«.- IFIJ* 
d e s ^ ^ ^ ^ T z q d a 0 0 ' c i ó í T 6 ' PiSO, 'llCnClA- ^ 

S E NI-XESITA señori- VKNDO diez barricas m d u t í X ' 0 " A g e n d a 
ta para cogar puntos 90 litros, báscula 200 Falencia 
media. Mercería Orqui- kilos. Informes esta Ad 
dea. Madrid. 40. mlnlstraclón. 
S E N E C E S I T A ama o 
muchacha para niños. 
Señores de Giménez. 
?laz^ ¡fnt°n,í>' •!> ¡PROFESORA nativa 
3.». habitación 3. ifnmceaa. darla clases 
SK O F R E C E chófer inglés, francés domici-
carnet de segunda o lio. preparación ejtáme' 
Avaetorista. Informes nes. Telófono 5305. Ho- je. 155,000. Agencia'P* 
S i u Aclmlr.!£íiL'.:!^n.. i M - Ü U I U Ü U S . lenuo 

ENSEÑANZAS 

SEÑORA sola cede dos 
o tres habitaciones con 
o sin cocina. Informes. 
Confecciones Barcslona. 
Miranda. 1. 
C A S A céntrica y con
fortable desea huéspe 

Informes esta Ad
ministración. 

A L Q U I L O camas o pen
sión completa. Calle 
Sedaño, 2, habitación 
15-
DOV pensión y dormir. 
Llamen al teléfono S21S 
San Gil. 
¡ D A R Í A penslónf Ni
ñas de Colegio o ni« 

cionea, servicios, gara- ños. casa céntrica, to* 
das comodidades. In» 
Í W O U U Í . Titucla- Rueda. 

P I S O lado Catedral 
c u a t r o habitaciones, 
servicios, ducha, carbo
nera, 165.000. Agencia 
Falencia. 
L A V E N T I L L A . casita 
nueva, cuatro habjta-

EXTRAVIO vaca pa*» 
da escolada, con un, 
rama» en la cabeza. Avi
sar a Fernando Gutié
rrez. Teléfono 1938. 
S E RUEGA a la perso
na que ha recogido 
una pulsera de oro con 
monedas en la calle 
Sombrerería, la entre* 
arue en el núm. 7 2.0 de 
dicha calle, donde gra
tificarán, o llamar ai 
teléfono 6257. 

¡EXTRAVIO paquetea 
conteniendo libros, ca
rretera Burgos - Villa
diego Avisar. Hijos de 
S a r» t lago Rodríguez, 
Burgos,' Se «ratificará. 

T R A S P A S O S ' 

E N JPILBAO traspaso 
huevería-pollería Telé
fono 20 Medina de Po
mar 
TRASPASO local cual
quier negocio. Jesús 
Maris Ordoño, 8. 
TRASPASO o arriendo 
local cualquier indus
tria, sitio céntrico. In
formes, Gestoría d a 
Diego San Cosme, 6. 
E S T U P E N D O bar muy 
céntrico, bUen local, bo
dega, sobrepiso, cafete
r a express, vajilla, etc., 
todo seminuevo. piso 
vivienda, barato, baja 
Venta Agencia Palen« 
cia. Calvo Sotelo. 6, 
Durgoe. 
L O C A L 400 metros cua
drados, con sótano, ca
lle San Pablo, propio 
•Supermercado, exposi^ 
clones talleres, baja 
renta. Agencia Falen
cia. 
T I N T O R E R I A con su
cursal se traspasa en 
Palencla. vivienda eñ 
una. teléfono, Instala
ción trifásica a 220 en 
las dos. Buen rendi-
m i e n t o . Referencia: 
Doña Marcelina Herir 
no Menéndea Pelayo, 
7. Palencia. 

T A L L E R mecánico en 
Briviesca, grande local 
Con vivienda, taladro 
ocho velocidades, sol
daduras autógena y 
eléctrica, esmeril, ti
jera clíalla. sierra me-
icinioa, herramlentae, 
enseres, todo aepi i nue
vo, 120.000. repta 866, 
¡Agencia Falencia. 

L O C A L mejor Lafn 
Calvo. 80 metros cua-
drados, precioso cual
quier negocio, renta 300 1 
pesetas, barato. Agpn* j 
cia Falencia. 
TRASPASO local cual
quier negocio. Andrés 
Martínez Zatorre, 13. 
Casa Mata- i 
2CANTINEROS! Bares,; 
cantinas, almacenes vi- j 
nos. montados y loca
les propios, estos nego
cios, baratísimos. Agen
cia Falencia. 
L O C A L 120 metros cua
drados, calle Fernán 
•González, aconsejable 
bodegón típico, vivienda 
encima, renta todo 800 
pesetas. 150.000. Facili
dades Agencia Palencla 
ü P E S C A D E R O S ! Bo
nita pescadería muchas 
ventas, vivienda enci
ma, mejor situación, 
renta todo 250 pesetas, 
traspaso imposibilidad 
atender. Agencia Fa 
lencia. 
ULTRAMARINOS y vi
nos, zona privilegiada, 
grande negocio, vendo 
y traspaso. Agencia Pa-
Jencla 
{ R E L O J E R O S - Joye
r o s , Agencia Viajes, 
otras profesiones!, pe
queño local Laín Cal
vo, totalmente arregla
do, puertas metálicas, 
renta 300, barato. Agen
cia Falencia. 
L O C A L E S , varios dife
rentes gonas, propios 
cantina, ultramarinos, 
etc., desde 20.000 pese
tas. Agencia Falencia. 

T E L E V i y O R E l f 

«TELEVISORES 10» 
último modelo ewtra 
plano, licencia ameri
cana, con antena, voj. 
tímetro y mesa, todo 
18.800 ptas. diea días-
prueba, sin compromiso 
ventas a plazos, garan
tía nbsolúta 6 meses 
«Comercial Velo Moto.» 
Vitoria, 14. 

VAÍÍIÍi^ 

PARA Cortinas-Carril, 
tubos accesorios. Ferre
tería «Laín Calvo» 
SEGUROS de acciden
tes de Trabajo, Mutua 
lldad Provincial. Espo 
loo, 20. Burgos. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
Se visita, invitacio
nes, prospectos de 
propaganda, a t e 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diarlo de 
Burgos*. Callo Vi
toria, 18. Teléfono 
2852. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA 
Piros «Diario de 
Burgos» Precios 
rentujosos. C a l i 15 
Vitoria, 18. Teléfo
no 2852. 

Er^narlRniaclones ? 
jorrlentes y de lu
lo encárguelas en 
T A L l - K R E S GRA 
FICOS «Diario de 
Burgos» Calle VI-
torln eúm. 13. Te
léfono 3852. , 

&ea 
D I A I U Q D E D L i i U t K ? 

con una large cambiada rf?ero 
dillas, de la que salió arroLí0' 
sin otras consecuencias y l 5' 
pie cont inuó con u n a s ' ^ J j 
v í a s verónicas , para lUiar ri 
pués de frente por detrás . 
tre olés y aplausos. Tom* , 
maestro los rehiletes y J e n Í 
dos pares, uno di c u m T v * 
otro a l h ü o de las tablas J 
viendo a escuchar a p l a u s Á s , : 
faena la brindó al públk* 
toreó por ayudados por atlo J 
ambas rodillas en tierra, w 
a tabla^ pases por alto, S 0 
rales rematados con el de £ 

Mató de una estocada entran!' 
a toro aculado en tablas v r í 
m a t ó con d verduguillo al Z 
gundo golpe. G r a n ovüción Z 
oreja generosamente concedida 
y vuelta triunfal a la redonda 

A l tercero de la tarde lo r í 
cibió con tres afarolados co* 
Zas rodiitos v tierra, que Z 
vantaron clamorosos aplausos 
Luego lanceó supjil)rmenie ' 
rerdnicas, cargotido la svenVa 
la perfección, rematando col 
media muy, tor era y aún entre, 
tuvo al piiblico lanceando por 
gaoneras. Después de p r m n 
dos pares, Lalanda brindó h 
faena al ^nandante de ¡n¡un. 
tería y distinguido sálense, don 
J u l i á n Hernúiz. dmienzó m 
ayudados por alto,, con las 'ro. 
dillas en tierra, pujado a h' m. 
L a faena tuvo em¡(i(¡ue y íü-
riedad y se compuso de miuia-. 
les de buena Jacium. un u .̂ .a.s 
do por alto, otra seri¿ da ¡asea 
con la siniestra, remaíades con 
el de pecho, pases or alto, mo-
linete$, desplarites y adornos, pa' 
r a terminar\ hincando las rodi, 
lias en tierra frente a la ma 
del noble novillo, todo entre m 

•clamor coristante ael püblk&y 
los sones de la música, cobró 
fnedia estocada baja que hito 1 * 
Cisco al astado y le fueron Oíor- 1 I 
godas las dos orejas y el rabo, ^ 
dando dos vueltas al ruedo, re-v 
cogiendo y devolviendo p r w m 
y regalos. 

FlQrea BMeques e$ un novi* 
Uero jovenclsimo, que apuntó 
elose de la buena para ser ¡i-
gura de la torería, con eí \ 
pote lanceó (tespegadiilo a ítf J 
primero, con mucho movimien* 
to de pies. Pero con la mu/efc j 
su labor tuvo ya mérito y cff» 
lidad. Después de unas doblados 
eficaces toreó sobre la ílerectó 
y después, citando de lejos, en* 
p a l m ó v a r i a r series de ¿erec/W» 
403 perfectos y bien rgmaía<JoSi 
que rubricó con pases de ?6C/w 
largos y profundos. Los especio» 
dores jalearon la labor fál fl** 
val guien, echándose la paH0* 
sa a "la mano de los billetes"! 
ligó dos series de naturales, W 
tercalando molinetes y poses úl 
pecho, todo con muSio artt H 
pinturería , Quisas prolongan 
excesivamente la faem y i b 
hora de matar se precipitara, w 
meroso 4? gue se k pdW* f 
tiempo.- Lo cierto es que con w 
"mona" entró a herir tr® ^ 
ees con dectó^n, para cobrar p# 
ú l t i m o media ert lo fl^» f 9 
j m v o c ó vómito , cayendo reA^ 
do el novillo. Pese a elló 19 r ' 
concedida 'una oreja, con la íj* 
dió tíos vueltas a Id P ^ f Z 
entre constantes aclamación 
del publico. Ál novillo se w «w 
la vuelta a l ruedo, 

. 'En el ú l t imo de Id fe""^. ̂  
hteo de salida m o s «2 Wj'J 
de wn peón. Flores B l á z q ^ l 
reó por verónicas , sobresam 
do los lances por el 5 
recho. E l sobresaliente MilP* 
Vaiiejo m e l l ó su capote W ' Z 
rullo y se llevó un ^ t o ^ 
yteculo. Flores in ic ió ' su fW* 
con una pedresina 1un^0, ! ^ 
bkis. para seguir i w m a 0 
mucho empaque, dominio V 
por alto, naturales. P08^,,,.. 
pecho, dvzcliazos. e ^ f ^ Z i 
mds pases por alto, ^ f j ^ í i 
desplantes, viéndose en ^ iffl( 
menta jaleaao por el ¿ C( 
cuyas s impat ías supo W f ™ : *, Vi 
muchacho. Cobró ' no 
íocada volcándose sobre ® „ 
rrilio. y el de Encinas o a v ^ 
dondo como una pd01*-h0 J : 
ovación, dos orejas y- ra0 - J 
astado se le da la y 
ruedo y los dos triunfad** 
la tarde son m d o s v J ^ Z j t . 
y as i salen por la puerta .t 

E n definitiva: una Q['' 1/f 

M 

8 

de íoros, en la que tanto lo _v v, -.rt.-í/IOÍ-
vura y n o b l m de i08 ¡o¡ 
como el valor y el ar l* j/nfl 
espadas, proporcionaron ^ 
grata jornada a la íP0* ¿ífl 
de aficionados que se & 
en nuestro coso. , ,0 

Presidió el alcalde <** ^ 
y diputado provincial, ao J(f. 
Martínez, acompañado o* 
to df autoridades l"cal,e''l,.l{er^ 

E n la brega se distinü 
Juan Villa. "RublrO « 

L . A L ^ . t IViAir-» 

I 
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SE I N A U G U R A E N B R I V I E S C A L A 
P R I M E R A E X P O S I C I O N F R U T I C O L A 
Y C O N S E R V E R A D E L A P R O V I N C I A 

P r e s i d i ó e l a c t o e l g o b e r n a d o r c i v j l e n f u n c i o n e s S r . P é r e z d e J I r é v a i o 

W" 

m 

L A F A M I L I A R E N A U L T C E L E B R O S U 
R E U N I O N A N U A L E N B R I V I E S C A 

U n a c a r a v a n a d e t r a c l o i e s d e s t i l ó p o i l a s e d i l e s d e l a c i u d a d 

Briviesca. — (Ue nuestro co
rresponsal). 

La capital de L a Bureba, vivió 
el domingo una jornada de espe
cial interés agrícola, al ponerse 
en marcha la primera Exposi
ción Frutícola de la provincia, 
a la que han asistido con sus 
productos gran cantidad d? ex--
positores de L a Bureba, Valdi-
vielso, las Caderechas, Miranda 
de Ebro y otros lugares de pro-
ducción frutera de el campo 
burgalés. 

• Alrededor del mediodía, hizo 
su entrada en la ciudad don 
Casto Pérez de Arévalo, en fun
ciones de gobernador civil de la 
provincia, guien al igual que 
las demás autoridades de la ca
pital, entre las que se encontra
ban, el presidente de la Cámara 
Siridical Agraria, don Víctor 
Barbadillo; director de la Caja 
de Ahorros Municipal, don Au
relio Gómez Escolar; consejero 
de, la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico de Obreros, don 
Patricio Alonso Santaolalla y 
alcaldes de la Merindad de Val-
divielso y las Caderechas, fue
ron recibidos por el alcalde ac
cidental de Briviesca, don Ni
canor Moratinos; teniente de al
calde, don Julián , González; te-
cniente de la Guerdia civil, don 
Primitivo Seivane; agente de 
Extensión Agraria, don Jaoquín 

de Andrés; miembros de la Cor
poración municipal, de la Co
misión del Fomento de Turis
mo, Junta local Agrícola y au
toridades briviescanas, quienes 
se dirigieron a los bajos del 
Grupo Escolar Teresa Arce, en 
los cuales se había instalado el 
recinto de la Feria. 

Una gran multitud que ex
presó muestras de especial agra
do ante la presencia del señor 
Pérez de Arévalo, s§ congregó 
en los alrededores de la Expo
sición y una vez que "la comiti
va llegó a os Istand de la fruta, 
el párroco don Bonifacio Gar-
cés, procedió a la bendición de 
la misma. A continuación, el 
alcalde accidental señor Mora-
tinos, después de agradecer la 
presencia del gobernador en 
funciones, señor Pérez de Aré
valo, y la colaboración de la 
Cámara Sindical Agraria y la 
de las Cajas -e Ahorros benéfi
cas de Burgos, pronunció unas 
palabras en las que dijo qué, 
una vez más, Briviesca va a 
aportár su granito de arena a 
e$ta empresa que es hoy común 
a todos los españoles : que no 
es otra que el desarrollo econó
mico del país, en ej que está 
formando parte principal y co
mo problema dé más acuciante 
solución e1 de la rama agrícola. 

Porque esta exposición, a cu-

GUIA FACULTATIVA 
A . L ó p e z G ó m e z 

GAKtiAN'I A NAK1Z í OIDOfc 
Consulta á e t i 9 2 y á t 4 • i 
Espolón núm 28 Xelétono 357? 

S. Jñigo 
i ^ e d í c o - o c i i H s f a 

Consulta de 11 a 2 y de § a '• 
Um Calvo, 17 LJ Telt 1311 

2 ¡ r íve 
Avda V i d m •r-'íflpip Feygón 

O D O N T O L O G O _ ^ 

M. A . R u i z d e T e m i ñ o 
D É N T £ S 1 A 

/ Sao Juan, 3. 2.* — Teléfono 4370 

i . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA 

^ RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 > de 8 • £ 

de Vega 36 • Telt 5446 

Dr. Baüuelos 
O C U L I S f A 

W*» Mayor, & TeL U M 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO D I G E S T I V O 

X NUTRICION 
AnáUsl8 CUnicoa - Rayo» X 

f, Metabulimetrla 

L * — Teléfono 366? 

jé 

A G ó m e z L ó p e z 

r?»e¿ ^ P i t a j MiUtai 
J ' O R H Z O N - P U L M O N 

J**» Cosme, 2. - T e i 5590 

J i s é M . d e S e b a s t i á n 
M E O I € O 

ANALISIS CLINICOS 
IRANSFCSIONES 

Vitoria. 19, 2." — Teiélono 37» 

D o c f o r G o r x ó n 
P A C T O S I ENFERMEDADES* 

D I LA MUJER E S T E R I L I D A D 
P i Rey San Fernando, S. Z . ' 

Teléfono. 165? 

Dr. lEliEDO 
Cirugía Via» orinarla) 

Concepción 16. üfi 
Dé ' t i • i 

Haría Teresa Rica Rica 
Miranda, 17, 4.e, izqda. 

PROFESORA riN f A K I O S 

Colman Cmmv&s 
PARTOS CIRUGIA DE L A 

MUJER - ONDA CORTA 
Consulta de 11 a 1,30 

C. / Miranda, 7 — Teléfono 1232 

GREGORIO T R E V l R O 
MEDICINA INTERNA 

Reumatismos • Rayos X 
D. de Oviedo. L — T i n o 6523 

DR. V . MATEOS LOPEZ 
CIRUGIA O E N E R A L . TRAO-
MATOLOüIA. HUESOS A B 
TICULA4 'IONES RAYOS S 

Avenida del Cid S. 8> 

J . 4 p ¡ a s M a p t i n e z - M a t a 
C A B D I O L O G O 

Alonso Martínez, 1. Teil. 5103 

~ J , F J N F A N T E A B A J O 
M E D I C O D E N T I S T A 
Laín Calvo. 20. 2.* 

ya inauguración va a preceder
se inmediatamente, es sólo el 
exponente de un pueblo, que no 
se conforma con languidecer o 
desaparecer, entre las piedras 
de su misma ruina, como des
graciadamente parece ser el 
signo de innumerables localida
des de la Castilla agrícola, que 
vencidas ."or el ritmo acelera
do,' del proceso industrializador 
de España, presentan un coefi
ciente aterrador, de familias 
emigrantes, que abandonan el 
medio rural a pasos agiganta
dos. 

Y es así cómo Briviesca, que 
hace ya casi 30 años, se procla
mó a sí misma como el primer 
Ayuntamiento N. S. de la na
ción, artífice de una acción po
lítica inigualable, ha seguido 
después y fué serie de realiza
ciones que gracias a Dios le 
presentan como un pueblo en 
continuo florecimiento, y que 
quiere también ahora, ponerse 
a la altura de las circunstan
cias, por lo que no hemos teni
do inconveniente alguno, en 
convertirnos en portaestandar
te para la petición, a los Pode
res públicos, de la Organización 
rural de toda la región bure-
bana. 

Esta Exposición de Frutos y 
Conservas del Hogar, y su com
plemento de la de maquinaria 
agrícola, es la prueba más evi
dente, ie que a la agricultura 
se la pueden abrir nuevos hori
zontes, en ese común deseo de 
todos, por mejorar el nivel eco
nómico de nuestra población ru
ral, ya que en potencia, las tie
rras de Bureba, Valdivielso 
y Caderechas, están en condi
ciones, de mejorándose así mis-
ciones, de mejorándose a sí mis-
de la economía nacional, ya que 
la hermosa calidad y presenta
ción de los frutos, que aquí se 
exhiben, tendrían sin duda la 
mejor acogida, hasta en los mer
cados más exigentes, incluso en 
los internacicnalés.' , r-

Por ello, esta muestra de fru

ta de la temporada, quiere ser, 
sólo esta vez, una simple divul
gación de nuestros productos, 
pero yo confío ' i que este será 
sólo el primer paso, para un 
próximo futuro, en que la ex
posición no sea más que la 
muestra de una potente cadena 
de transacciones, que permita 
la venta o la exportación de 
vuestra fruta, con irnos precios, 
que si hasta ahora sólo sirven 
para ganr.ncias de quienes los 
comercializan, en lo sucesivo, 
se organicen He cosas de tal 
modo, que el verdadero benefi
cio vaya a parar a vuestras ma
nos, que son las que verdadera
mente S2 pasan let vida miman
do a las tierras y a sus frutos, 
y cuyos beneficios justos y mo
derados, contribuyaa a sostener 
la pervivencia confortable de 
los hombres de L a Bureba, que 
en los 25 Años de Paz, y con 
ocasión de la puesta en marcha 
de esta Exposición, rinden des
de aquí al Caudillo de España, 
la más completa seguridad de 
su leal afecto. 

Seguidamente don Casto Pé-
réz de Arévalo, después de fe
licitar a los organizadores del 
certamen, se congratuló por la 
excelente impresión que le ha
bía causado la Exposición en ge
neral y particularmente las her
mosas calidades de la fruta pre
sentada, animando a los exposi
tores a organizarse en coopera
tivas y explotar comercialmen-
te una riqueza que había de vi
talizar la ya fértil agricultura 
bufebana. Seguidamente decla
ró inaugurada la Feria, pro
rrumpiendo el numeroso públi
co en una estruendosa ovación, 

' que no cesaría hasta que la pri
mera autoridad abandonó el 
edificio de la Exposición, para 
dirigirse al campo de fútbol, en 
donde se hallábr instalada la 
Feria de Maquinaria Agrícola, 
que recorrió haciendo especial 
visita de las máquinas cosecha
doras que se e x p e í a n . las cua
les cono es sabido han revolu
cionado el sistema de recolec
ción agrícola, evitando el traba
jo más duro que sobre sí han 
tenido, durante siglos, los hom
bres dedicados a la agricultu
ra. 

Por último y después que 
fue servido un vino español a 
cuantas autoridades y exposi
tores llegaron al certamen, las I 
primeras regresaror a la capi
tal, comenzando a continuación 
las visitas del público, que se 
han realizado en cantidades ma
sivas y con gran complacencia 
por cuantos con interés han po
dido comprobar la realidad 
ofrecida por, la exquisita fruta 
que se ha mostrado en esta 
Primera Exj osición Provincial. 

L a feria de San Mateo, ha te
nido así este año, un gran ali
ciente, ya que p ú o a los fes
tejos relatados, han tenido lu
gar otros taurinos, musicales, 
pruebas de maquinaria, concur
so de" tractoristas y otra serie 
de realizaciones, que acreditan 
a Briviesca y a La Bureba como 
región de una enorme vitalidad 
y capacidad organizadora. 

MORATINOS 

D n í v m í d a i l d e V a l l a d o l í d 

Pruebas de madurez 
del Curso preuniversitario 

C o m e n z a r á n é l v i e r n e s 

Se convoca a ios alumnos matriculados en las Pruebas de Ma
durez del Curso Preuniversitario para realizar sus exámenes en 
e t̂a Universidad, Facultad de Ciencias (calle de la Librería) los 
días y horas que a continuación se indican: 

ALUMNOS DE L A SECCION DE CIENCIAS 
Prueba común 
Viernes día 25 a las 8,30 de la mañana N." 
Viernes día 25 a las ",30 de la mañana N.9 
Lunes día 28 a las 8,30 de la mañana N.8 
Lunes día 28 a las 8,30 de la mañana N.8 
Lunes día 28 a las 8,30 de la mañana N.» 1.145 al final Grupo B 
Miércoles día 30 a las 8,30 de la mañana N.« 1.004 al 1.144 Grupo B 
Prueba específica 
Viernes día 25 a las 6,30 de la tarde N • 1 al 
Viernes día 25 a las 6,30 de la tarde N* 213 al 
Lunes día 28 a las 6,30 de la tarde N.» 806 al 
Lunes día 28 a las 6,30 de la tarde N.» 1.004 al 
Miércoles día 30 a las 6,30 de la tarde N.» 417 al 
Miércoles día 30 a las 1,30 de la tarde N.» 610 al 

ALUMNO P D E L A SECCION DE L E T R A S 
Prueba común 
Lunes día 28 a las 8,30 de la mañana N.» 8 al 276 Grupo B 
Miércoles día 30 a las 8.30 de la mañana N.« 277 al 991 Grupo A 
Miércoles día 30 a las 8,30 de la mañana N* 1.001 a- 1.136 Grupo A 

y 1.232 
Miércoles día 30 a las 8,30 de la mañana N.« 1.149 al 1.231 Grupo A 

y 1.233 
Prueba específica 
Lunes 5 de Octubre a las 3 de la mañana N.» 1 al 380 
Miércoles 7 Octubre a las 9 de la mañana N* 381 al 831 
Viernes 9 de Octubre a las 9 de la mañana N.»84' al final 

Los alumnos que1 no tengan aprobado el Grado Superior reali
zarán el ejercicio complementario el día 30 (miércoles) a las cua
tro de la tarde. 

Todos los alumnos vendrán provisíos de su documento nacional 
de identidad. Ningún alumno podrá emplear papel distinto del que el 
Tribunal le proporcione. Las operaciones auxiliares que necesite 
realizar, deberá hacerlas en las mismas hojas de papel que emplee 
para el desarrollo del tema (Orden de 22 de Abril de 1964). 

Queda terminantemente prohibido a los examinandos comunicar 
se entre sí y llevar al aula, pafciel, carteras o libros de clase alguna. 
Unicamente a los ejercicios de Latín y Griego podrán llevar los 
correspondientes diccionarios y para los de matemáticas, tablas de 
logaritmos (O. de 22 de Abril de 1964). 

1 al 327 Grupo A 
328 al 609 Grupo B 
610 al 920 Grupo A | 
921 al 1.000 Grupo B 

212 Grupo 
415 Grupo 
996 Grupo 

final Grupo 
609 Grupo 
805 Grupo 

m 

Una vez más Renault se volcó en Burgos, Briviesca p a l p ó la ilusión del agricultor burgalés por un tractor aue tan 
familiar empieza a sernos. 

LO que de orden del M a r i c o y Exorno. Sr. Rector se anonoi. de e s e a f i S t f e L ' ^ X Z t ' J ^ é l ™ a t ™ ™ ™ * 6 ' ' ' C A S A V I C A N ^ — > " » « « 
para general conocimiento. _ _ _ _ , Cuarenta agricultores presentaron orgullosos sus tractores Renault y un numeroso público aplaudió la caravana R e -

" ? " r 0 ^ ^ ° , | 9 n ^g-Mfrgtfos la HUglón que M » m vep desvanecida de que estas máquinas lleguen a estar muy ligadas al. 
Valladolíd a 19 de Septiembre de 1964 
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R I U N F O S D E L A T L E T I G O D E M A D R I D Y S E V I L L A 

E N B A R C E L O N A Y 
Por su parte, el Zaragoza 
y el Betis golearon 
ampliamente ai 
Murcia y el Coruña 

Kó fh vano se había creado un ambiente de gran expectación, 
éx tomo al encuentro que había de disputar el Barcelona y el 
j^tlético de Madrid, en campo catalán. Con ser fuertes los dos 
Iquipos, parecía preveerse que el madrileño no sólo darla gua
ira, 8ino que puntuaría. Y así fue. Además, por completo. Los dé 
pasa fueron los primeros en marcar, haciéndolo en éí' minuto diez, 
^or mediación de Re. Con el resultado de uno a cero, se llegó al des-
IBanso. E n la continuación, apenas transcurrido un minuto, Adc-
lardo remata un centro retrasado de Collar y establece el em
pate. Ocho minutos después, un tiro raso de Mendoza, deshace 
la igualada. Aún ampliaron distancias los madrileños, al batir 
¡Adelardo nuevamente a Sadumi, en el minu.o 24, pero, dos mi
nutos ántes del ñnal Seminario se anota el segundo tanto barce¿. 
lonistai situando en el marcador el dos a tres definitivo. 

Mínima victoria del Sevilla, en Elche. En el primer tiempo, 
ífle juego alterno, no se registraron goles. A los diez minutos de 
la segunda parte, un centro de Ribera es aprovechado por Dlé-
guez, que marca para el Sevilla el único gol de la tarde. 

Por igual tanteo triunfó el Oviedo eobre el Atlétlco de Bilbao. 
E n el conjunto asturiano formaron Ribón, Jcazurlagay Girón. 
Durante el primer tiempo dominó más el Oviedo, haciéndolo el 
cuadro bllbaído en el segundó. Se llegó al descanso sin que el 
marcador entrara en funciones. A los cinco minutos de la segun
da parte, un comer lanzado por Biemplca, es rematado por José 
Luis, de manera imparable. 

Triunfo rotundo del Zaragoza sobre el Murcia, que se permitió 
íel "atrevimiento" de anotarse el primer gol, por mediación de 
Revira, cuando iban transcurridos 12 minutos. A los 27, Marcelino 
larga un fuerte disparo sobre la marcha, qu. supone el empate. 
ÍA. los 24, el propio Marcelino se interna y es objeto de penalty. 
Lanzado por ILapetra, supone el dos a uno. E l defensa murciano 
pCatono protesta violentamente por este gol y el árbitro le expul
sa. Y a en la segunda parte, Villa (2) e Isasi, suman nuevos goles, 
'̂ ue elevan el resultado al 5-1 definitivo. 

) Támblén hubo goleada en Sevilla, donde el Betls se Impuso 
jhétamente al Coruña. A los nueve minutos ya hizo subir, Breval, 
el uno al casillero. Sin más variantes se llegó al descanso. Rea
nudado el juego, a los tres minutos vuelve a marcar Ansola, quien 
repite la suerte en el minuto 30. Finalmente, es Frasco quien 
marca por cuarta y última vez. 

Segunda victoria del Córdoba, que esta vez recibía la visita 
del Español. Los dos tantos del cuadro andaluz fueron consegui
dos, uno en cada parte, por M'ralles, mientras "que los catalanes 
no consiguieron hacer más que uno. 

. 1 _ , 

R e s u l t a d o s y 
v P R I M E R A D I V I S I O N 

Zaragoza, 5; Murcia, 1. 
Elche, 0; Sevilla, 1. 
Barcelona, 2; Atlétiéo Madrid^ S. 
Real Madrid, 6; Las Palmas, 0. 
Betis, 4; Coruña, 0. 

A Valencia, 2; Levante, Ó. 
Córdoba, 2; Español, 1. 
Oviedo, 1; Atlético Bilbao, 0. 

C i c l i s m o 

El francés C a m a , vencedor 
de la Vuelta a Cataluña 

U r i o n a g a n ó l a ú l t i m a e t e p a 

Barcelona. — E l domingo sé 
disputó la última efcapá dé la 
Vuelta ciclista a Cataluña, en
tre Salóu y Barcelona (149 ki
lómetros), con diez vueltas al 
circuito de Montjulch. 

Tomaron la salida 44 corre
dores. Tras varios Intentos da 
escapada, qué fueron anulados, 
los corredores continuaron en 
compacto pelotón hasta las mis-
más puertas de la plaza de E s 
paña, donde tomó ligera ven
taja Mayoral, que fue alcanza
do en la segunda vuelta a 
Montjuich E n la última vuelto, 
faltando doce kilómetros para 
el fln de la carrera se despe
garon Uriona y Mánzaneqúe y 
ya en el descenso hacia la me
ta, Uriona se adelantó unos me
tros y se adjudicó la etapa, se
guido de Manzaneque. 

L a elasiñeación de la etapa 
quedó establecida as!: 

1.* Uriona (Kas), 4-01-44; 
2.°, Manzaneque (Ferrys), 4-01-
48; 3.°, Jacinto Urrestárazu, 4-
02-27; 4.o Echevarría (Kas); 
5.9, Nardello (Ignis); 6«, Pérez 
Francés; 7.". Vincentini; 8.0, 
González, 9.̂  MontI y a contl-
huaclóñ el resto del pelotón, to
dos en el mismo tiempo que 
Urrestárazu. 

L a claslñcaclóñ general ha 
quedado establecida asi: 

Vencedor de la Vuelta, el 
francés Cerrara, con 86-14-17. 

Segundo. — Fabri (Ignis), S6-
17-30. 

Tercero. — Errandonea (Bel-
ford). S6-18-22, 

Cuarto. — Honrubla (Ferrys),' 
86-21-33. \ 

Quinto. — Hernández (Fe
rrys), 3 6 - 2 2 - 4 9 . 

Sexto. — Manzaneque (Pé-
rrys), 3 6 - 2 3 - 0 4 . , 

Séptimo. — Nardello (Ignis), 
86-23-19. 

Octavo. — Qabíca (Kas), 86-
2 4 - 4 5 . 

Noveno. — Gómez del Mo
ral (Ignis), 8 6 - 2 5 - 1 0 . 

Décimo. — Soler (Masías Ca
talanas), 3 6 - 2 5 - 4 1 . 

Se han clasificado hasta 43 
corredores. E ! «farolillo rojo» 
lo ha alcanzado San (del Inu-
ris), con 3 7 - 1 5 - 1 4 . 

Vencedor de IPremlo de la 
Montaña ha sido Gómez del Mo
ral, con 3 3 puntos, seguido de 
Elorza (Kas), con 3 1 y Hernán
dez, con 1 8 . ' , 

Vencedor por equipos, el Fe
rrys, con 4 5 - 3 4 - 1 9 , seguido del 
Ignis, con 4 5 - 3 6 - 5 7 y el Belfodr, 
Masías Catalanas, Kas, Picade
ro e Inurl. 

Vencedor de metas volantes, 
Echevarría; seguido de Colme-
narejo. 

C R L C l l A 
L a mejor máquina para géne
ros de punto Marmotor del 

mercado. P E S E T A S 8t.500 
Y manuales rematadoras 

y bobinadoras 
General Primo, de Rlver», 1 

MADRID (5) 

SANRpJEPflDO 

Atlético de Ceuta 
Granada 

««• . . . tti¡ Wti 

J . G. E . P. F . G. 

Rea! Madrid .;. . . . 
Zaragoza . . . ... 
Córdoba .. . . . . . . . . . . 2 
Atlético de Madrid i 2 
Oviedo . . . ... ..¿ .. *•* . . . . . . 2 
Valencia . . . . . . . . . ... 2 
Betis • — •«• 2 
Atlético de Bilbao 2 
Sevilla • .• ••• 2 
Las Palmas ... • 2 
Murcia . . . . . . ... 2 
Lévante . . . .... ... 2 
Barcelona .. . 
Español . . . ( , . . . ... . . . ... ••• 2 
Elche • ... r** ••• 2 

Gonifia m 2 

1 0 
0 1 
0 1 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 

0 8 
0 7 
Ó 6 
0 
0 
0 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

4 + 2 
4 + 2 
4 + 2 
4 + 2 
3 + 1 
8 + 1 
2 
2 
2 
2 
i ~ l 
1 - 1 
0 — 2 
0 - 2 
0 — 2 

Valladolld 
Tenerife .; 
Abarán . . . 
Huelva ... 
Calvo Sotelo . . . . . . . . . . j j . 
Algeclras 2 
Málaga .. . 2 
Óntenlénte c . ... . . . ... . . . . . . ¿ 
Mestalla ... 2 
Cádiz » ... ..." . . . ..." . . . 2 
Constancia ... 2 
¿Hércules 2 

0 1 
0 1 

0 6 
2 4 

4 + 2 
3 + 1 
2 
2 
2 , 
2 
2 
2 
1 — 1 
1 — 1 
1 — 1 
1 — 1 
1 — 1 
0 — 2 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(Grupo IV) 

STóurlng, 1; Alfaro, 0. 
Aurrerá, 3; AzcOyen, 1. 
Móndrágón, 0; Alavés, 2. 
Logroñés, 1; Mirandés, 1. 
Béasaín, 0; Oberena, 1. 
Euskalduna, 3; Ch itrea, 2. 
Calahorra, 2; Motrico, í , 
Eibar, 1; San Sebastián, 0. 

J . G. F . P. F . C. ? 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo primero) 

OsaSuna, 2; Langrv,o, 0. 
Badalona, 3; Burgos. 1. 
Real Sociedad, 4; Europa, 1. 
Hospitálet, 3; Real Unión, 0. 
Santander. 3; Sabadell, 2. 
Pontevedra, 3; Celta, 1. 
Báracaldo, 3; Orense, 1. 
Indauchu. 2; Gljón, 2. 

J . G. E . P. F . C . P^ 

Hoípl lalet . . . »»»... í>s 
Santander ..• 
Gijón • ••* v.t ••• ••• 
Badalona • m 
Real Sociedad • ... jftí» 
Osasuna fAU • ••• 
Burgos C . F . • '* 
Sabadell . . . . . . . . . .«. 
Pontevedra ... .» . . . f*« 
BaracaldO . . . . . . PM 
Real Unión r -
Celta ••• f" 
Orense 
Indauchu . . . . . . . . . . >•• M« 
Europa < . . . ••' W 
Langrco •.> ^ 

0 2 
1 
2 
2 0 

4 + 2 
4 + 2 
3 + 1 
3 + 1 
2 

Alavés . . . ... 
Oberena . . . U 
Touring .* ... 
Euskalduoa u ... 
Deportivo Mirandés . . . . . . 
Alíaró ... ... . . . . . . íí» ... 
Cháñtréa t i 
Aurrera . . . 
Calahórtá 
Elbar ... 
Logroñés ... . . . 
San Sebastián 
Azcoyen ... ..-* ...^ 
Mótrico . . . ... 
Móndrágón . . . ... . . . ^.j . . . 
Bcaspin . . . . . . . . . >.. 

. . . ••• ••• 
.. •«« «ji 
Í . . . . » . . R.» 

2 2 
2 2 
2 2 
2 . 2 
2 1 

0 0 
0 Ó 
0 0 
0 o 

o 1 

1 1 
o 1 

4 + 2 
4 + 2 
4 + 2 
4 + 2 
3 + 1 
2 
2 
2 
2 
2 
1 - 1 
0 — 2 
0 — 2 
0 - 2 
0 — 2 
0 - 2 

(Grupo x m ) 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 — 1 
1 — 1 

5 0 — 2 
I 0 - 2 

Salmantino, 0; Araadlna, t. 
Júpiter, 3; Ponfeírada, 1. 
Juventud, 4; Astorga, 0. 

«ufopa, 0; Béjar, 2. 
Medinense, 1; Sabero, 1. 
L a Bañeza, 3; Peñaranda, 0. 
Ciudad Rodrigo, 2', Leonesa, 1. 
Hullera, ,2; Salamanca, 0. 

J . G. E. P. F . C. P. 

(Grupo segundo) 

Abaráfi. 1; Atlético Ceuta, 2. 
Calvo Soteló, 2; Hércules, 1. 
Constancia, 0 ; Cádiz, 0. 
Tenerife, 0; Mallorca, 1. 
Málaga, 1; Granaua, 1. 
Mestalla, 3; Onteniente, 3. 
Algeclras, l : Huelv., 0. 
Melilla. U Valladolid, 0. 

J . O. B. P. F . C. P. 

Mallorca 0 0 2 0 4 + 2 

Séjáí ...•< «»• Í « wfl S>-Í 
Lá Baftezá #« 
•Gimnástica AraudlnA 
Júpiter • . . . — . . . ••• 
Medinen: ¡e ••• •••• t i ' !«.« »._• 
Sabero ••• ••• 
Hullera . . . f . ••. >«* ••• 
Salamanca ... . . . v á i t 
Poníerrada ••• 
Deportivo Juventud ... . . . 
Ciudad Rodrigo #4 
AStórga . . . m ÍT-
Leonesa . . . 1 
Europa Delicias 
Béñaranda .. . . . . t— ••• 
.Salmantino ^ ^» -m. ^ ^ 

2 1 
2 1 

o 0 
o o 
0 ó 
1 o 
1 o 
1 o 

6 0 
4 Ó 
3 Ó 
3 * 1 

4 + 2 
4 + 2 
4 + 2 
3 + 1 
3 + 1 
3 + 1 
2 
2 
2 
2 
2 
1 — 1 
0 — 2 
0 — 2 
0 — 2 
0 - 2 

R E S P E C T I V A M E N T E 

m smm m «EL mm» 
Se impuso claramente al Astorga 
y le derrotó por cuatro a cero 

E n ¿ a t o r r e , s e r á n c o n s t r u i d o s g r a n d e s g r u p o s e s c o l a r e s 

d o t a d o s d e i n s t a l a c i o n e s d e p o r t i v a s 

Ciertamente, la presentación 
del Juventud ante su público, 
—es sabido que Sigue sin con
tar para la mayoría de los afi
cionados burgalesés— lúe afor
tunada de veras. 

Los del Circulo "devolvieron" 
la. goleada que les hablan pro
pinado en Béjajr. encajándose
la, en la misma cuantía, al As-
torga, al que casi puede decir
se que "bailaron" en determi
nadas fases del encuentro, do
minándole, prácticamente, én 
todo él. 

Comentemos, no obstante, laa 
cosas desde el principio. 

Al igual que en años anterio
res, el Juventud, por Iniciativa 
dé sus directivos. Inició, aquí 
la tempocada oficial, acudiendo 
todos ellos con el entrenador 
y Jugadores que componen la 
plantilla actual, a la santa misa 
oficiada, a las diez de la ma
ñana, en la iglesia parroquial 
de San Cosme y San Damiáa 

Ocuparon lugares preferentes 
en el templo los señores Villa-
laín y Ezquerro, que ostentaban 
las representaciones de la Di
putación provlnciál y el Ayunr 
tamlento. Asimismo se adhirie
ron al acto él presidente del 
Círculo Católico de Obreros, don 
Julio Gonzalo Soto, los ex-pre-
sidentes del Juventud, señores 
Rica Cámara, Antón Temlño y 
Gonzáiez Cámara, el médico de 
la Mutualidad deportiva, doc
tor Villa, el delegado provincial 
de fútbol, señor Quintana, crí
ticos deportivos de Prensa y Ra
dio locales, ex-jugadores del 
bando blanquiverde y aficiona
dos. 

Al Evangelio, el párroco de 
la feligresía, don Timoteo de la 
Peña, después dé unas breves 
y atinadas consideraciones al 

Equipo del Juventud, que, é n su debut en " E l Plantío*', obtuvo una amplia victoria Sobre 
v el Astorga. — (Foto "Fede") 

Habló a continuación el fe-
ñor Ezquerro. quien hizo cons
tar, recalcándolo, "el. Ayunta
miento está una vez más. con 
todos y para todos". Terminó 
dirigiéndose a 'os jugadores, a 
los que animr a llevar a feliz 
término la campaña, de igual 
modo que ha sido llevada a ca
bo la obra del nuevo campo de 
deportes. 

Disertó en último lugar y a 
Instancias del señor Ezquerro, el 
presidente del Círculo Católico 
de Obreros, don Julio Gonzalo 
Soto, comenzando por adherirse 
cordlalmente al acto que se ce-

E l alcalde de la ciudad, que presidió el encuentro, recibien
do el banderín qué le fue entregado por el Deportivo Juven
tud, éii recuerdo de la primera actuación del conjunto jocista 

en " E l Plantío" (Foto "Fede") 

Evangelio del día, se refirió ai 
acto que celebraba el Deportivo 
Juventud, a cuyos compoñéñtes 
alentó, haéléñdo constar que to
dos ellos deben poner a contri
bución su entusiasmó, también 
su sacrificio personal, pero ha
ciendo siempre del deporté un 
medio que nos lleve al verda
dero (in qué es Dios. 

Concluido el acto religiosa 
autoridades, diréctivos, jugado
res e Invitados en general, se 
trasladaron a una de las de* 
pendencias del Circulo Católi
co de Obreros, donde fue servi
do un desayunó dé fiermandad. 
Finalizado el mismo, él presi
dente del 'Juventud, señor Es* 
plho. hizo uso de la palabra pa
ra agradecer a todos y de fña* 
ñera especial a las autoridades, 
su presencia éñ aquella fratér-
ñál reüñlón. Séguldaménte y 
abundando en las Ideas expues-
tns por el párroco de la íell'-
gresla, ejfhórtó a los jugádofés 
a pédirle siempre y cada día 
a Dios la ayuda precisa, éñ la 
confianza de salir más airosos 
en la empresa recién Iniciada. 
Vivid en gracia de Dios —les 
dijo— y, sobré el terreno dé 
juego, poned vuestro mayor y 
mejor entusiasmo en defensa dé 
yuesiius colurva, ' • 

lebraba. E l Circuí.. .—Indicó—y 
no ha olvidado nunca el depor
te Y, —prosiguió— ahora in
culcaremos aún más el espíritu 
deportivo en los niños de nues
tras escuelas, de dondo luego 
saldrán jugadores para el De-' 
portlvo Juventud. 

Refiriéndose al campo Zato* 
rre, él señor Gonzalo Soto hizo 
constar que tan pronto como 
quede totalmente Ubre, serán 
construidos en dicho terreno 
grandes grupos escolares con 
campos e instalaciones deporti
vas. 

Todos loe Oradores fueron efe-
lurosamente aplaudidos el ílnap 
llzár sus intervenciones. 

A nosotros y si oonemos que 
a todos los buj-galej¿e& nos agra
da extraordinariamente el em* 
picó que* se le va a dar al viejo 
Zatorre. Sencillamente: imara-
vlllosól 
COMENTARIO AL PARTIDO 

Ahora, pasaremos a ocupar
nos del encuentro disputado en 
"El Plantío" por el Juventud y 
el AstOrga 

Dio comienzo a laí cinco de 
la tarde, bajó la dirección del 
colegiado éalmán tino señor Ro
dríguez, a cuyas órdenes, los 
equipos presentaron las siguien
tes BUneaclousaa 

Astorga. — García; Mlngul, 
Quique, Puente Juan Carlos, 
Avllés. Veterano, Gonzalo. G a 
go, Méndez Ordáx. 

Juventud. — Valle, Caballe
r a Marebs, Rlvero, Herrera, 
Bartolo; Prieto, Isidro, Obeso, 
Josele y Arahuetés. 

Ambos onces hicieron Juñtóis 
su salida al terreno de juego, en 
medio de los aplausos de la conr 
currenclá. Seguidamente, los 
dos capitanes se desplazaron al 
palco presidencial para hacer 
entrega de un banderín conme
morativo al alcalde de la ciu
dad señor Martín-Cobos a quien 
acompañaban en su localidad 
süé compañeros de concejo, se
ñores Olano, Alberdl, Francés, 
Ezquerro y Rico, el presidente 
del Circuló, señor Gonzalo Soto 
y el del Juventud, señor E s 
pino. 

Él saque Inicial estuvo a car
go del equipo de casa, situado 
de espaldas ál sol, pero coh él 
viento en contra. Algún comen
tarlo llegado hasta nosotros ha
cía referencia a la necesidad que 
tenían los del Círculo dé re-
íorzar sys filas con la Inclusión 
de dos o tres jugadores más 
de valia. Por otra parté; al co
nocer la alineación definitiva 
para esta tardé, comprobamos 
que Tito había echado mano 
del médlo volante Obeso para 
situarle en el centro del ata
que. Asi las cosas y con un cua
tro a cero adversó por delante, 
ho era fácil anticipar juicios 
favorables para el cuadro local. 

Pronto los hechos vinieron a 
demostrar lo contrario de lo 
que pudiera pensarse y temerfie, 

Désde el primer mómonto, el 
Uuvéntud llevó él peligro sobro 
la meta defendida por García, 
que sin serlo de apéllldo, era 
mucho más "obeso" que el arie
te burgaleslsta. Sólo hablan 
transcurrido trés minutos, cuan
do Arahuetés, sobre quien se 
cargó eon preferencia el Jue
go, envió un centro largo qué 
¡Prieto pudo aprovechar mejor, 
dé no haberse precipitado en 
el remate. Quedaba, no Obstan-
té, hecho el aviso a, los foraste
ros, por más que ellos también 
realizasen algunas incursiones, 

! todas ellas truncadas por la 
2ágá blanquiverde. 

E l Segundo toqué de atención 
fué dado a lós 19 minutos, en 
tiro potente de Arahuetés. que 
García tuvo que desviar a cor» 
11er con el puño. Y, acaso por 
aquéllo dé que no hay dos sin 
tres, diez minutos más tardé. 
Obeso, el Improvisad J ariete, 
que denotaba movilidad y visión 
de las jugádas, hizo estirarse al 
voluminoso guardameta foraste
ro, á quien se le fue el balón 
de las manos, sin que hállase 
nuevo rematador. 

Reiteradas, pues, las adver
tencias, comenzaror. á llegar los 
goles, contabilizándose el pri
mero á la media hora de jue
go. A-ráhuetes, í i i posición dé 
delantero centro, se sacudió la 
vigilancia de loi zagueros blan
quiazules y desde lejos cpm'Pfá 
un chutazo, que hizo inútil la 

Intuí vención dé Garaa» 

Prevalecía este resultado curó* 
do loa equipos se retiraron a 
descansar. El de casa habla de
mostrado compenetración y ma
yor fortaleza física Individual y 
colectivamente —lo cual dice 
mucho en favor del entrena1 
dor. E n lineas generales, todos 
habían respondido bien, aunque 
a nosotros nos hubiera llamado 
lá atención la labor de enlace 
y ataque llevada a cabo por 
Obeso, la brega constante de 
Bartolo y las buenas maneras 
del defensa Izquierdo Rivera 
Junto al batallar de Isidro y 
Jósélé, la ségürldad dé Marcóí 
y la habilidad —mejor sin tan
to regate y retención de, pelo
ta— de Arahuetés, a! lado dé 
todos los cuales Caballero. He-í 
írera. y Prieto cumplieron. 

En el seguñdo tiempo, aún faw 
ton a más los de casa sobre 
este nuevo terreno de Juego 
de "El Plantío", cuyas dimen
siones se dejarán sentir en las 
actuaciones de no pacos de lo* 
conjuntos que nos visiten. Ahé* 
ra el Juventud tenl.a, ademas, 
el aire a su favor ,y bastaron 
diez minutos y medio dé juégd 
para acertar, btrá vez, éón 1» 
diana. Josele se internó rápido 
por el lado izquierdo y centra 
todo lo bien que podía hacerlo 
para que Isidro conectase 1» 
cabeza con el balón, Impulsán-» 
dolé hasta la red. . 

E l Astorga. gin proponérsm 
Seguramente, Iba á menos. ^ 
ballera defensa derecho loca^ 
abandonaba s\i puesto y se i j * 
alegremente hacia el ataque. ^ 
dominio era claró á favor o» 
Juvéntud, que, a los quinté rn» 
ñutos cóñsegula el teréér gP1-
por mediación de Obeso, 
lanzado ahora ál ataqué y slem? 
pre situado en el sitio pr-cisa 
Tres a cero ya éra un resuna"" 
aceptable como buena, 

Pero, a los del Círculo les j a 
blarvmetldo cuatro, el dom "* 
anterior, y se propusleroa eu»^ 
do menos, 'equilibrar la cm 
negativa. , ift0i 

Éste tercer gol resultó un v» 
to pintoresco en su r631^^" 
García sacó dé puerta y dio 
el balón a un compañero, s 
cretamente, al zaguero ^ ^ 
Obeso, siempre atento, recu* 
la pélóta y la llevó basté 
red. 

(Pasa a la pdg. siguiente 

L A Q U I N I E L A 

G A N A D O R A 
Zaragoza-Murcia 
Elche-Sevilla . . . 
Barceloná-At de MaárJa 
Betis-Coruña 
Córdoba-Español 
Ovledo-At. de Bilbao ... -
Osásuna-Langreo 
R Sociedad-Europa 
Pontevedra-Celta 
Abarán-Ceuta *" 
C. Sotelo-Hercules ••• •*' 
Tenerifc-Maliorca 
Alio ífas-tliiel á "' 
MtlilU-Valladolld 

S 
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X r é s - u n o t a n t e o a d v e r s o 

p a r a e l B u r g o s e n B a d a l o n a 

Nuestro equipo, en que se presentó 
Astorpa, careció de profundidad en el ataque 

Badalona. — E l Badalona 
venció al Burgos por tres goles 

uno, en partido jugado en el 
L^po de la Avenida de Nava-

ante más de medía entra-
no habiendo respondido el 

público como se esperaba, des-
Lés del &t«m resultado obte
nido por el equipo local en la 
epertura de la Liga, habiendo 
influido, seguramente, el fuer
te aguacer0 caído una h0^a an-
tes de iniciarse el partido y 
leguir la in&egurídad del t iW-
*o- • 

gl Badalona Inició el juego fa
vorablemente, pues a los tres 
minutos de juego consiguió el 
primer gol, obra de Palma, al. 
desviar la trayectoria del balón 
H centró de Vázquez, quien, a 
0U vez. había recibido Ja pelo
ta de Florit. 

El dominio badalonés siguió 
¿tirante varios minutos y se 
produjeron infinidad de ocasio
nes de gol, pero la precipita
ción de los jugadores y la esco
ja fortuna, privaron al equipo 
jocal anotarse más goles. • 

A partir de la media hora de 
Juego el partido se fue nive
lando y el Burgos, a base de 
f t m entusiasmo y coraje, creó 
varias situaciones de gol, en es
pecial en el minuto 29, cuando 
Pita cedió en magníficas con-
jjlqipnes a Matute, quien sobre 
la marcha empalmó un duro 
disparo que salió rozando el 
poste cuando el meta local es
taba completamente batido. 

Pespués se produjeron ciiver-
g05 fallos de la defensa bada-
lonesa sin que variara el resul-
todo del marcador. 

A los 13 minutos del según-
4Q tiempo el Badalona se ano-
tabft su segundo gol por me
dición de Palma al transfor
mar una falta con que fue cas
tigado el equipo burgalés. 

Cuatro mluntos más? tardo, 
Barberá entregó el balón raso 
a Toll, el cual, burló la entrada 
de los defensores visitantes y 
de colocado tiro cruzado, con
seguía el 3-0. 
• El equipo visitante no se des
anima y forzó varias situacio
nes peligrosas ante el marco 
badalonés. 

A los 25 minutos el meta lo
cal se lesionó en encontronazo 
fortuito con un delantero visi
tante, y tuvo que ser sustitui
do por Menéndez.. 

Cuando faltaban escasamen
te tres minutos para finalizar el 
«ncuentro, el delantero centro 
Visitante Fábregas, en brillante 
jugada personal conseguía el 
|ol de} honor de su equipo, 

A los 43 minutos, un centro 
4e Pita fue rematado de eabe-
2apor Ventisca y Barberá, mag-
niflcamente colocado, salva la 
difieií situación cuando el ba
lón se introducía en el marco. 

B¡1 arbitraje corrió a cargo 
del colegiado navarro, Sebas-
«án de Luis, el cual tuvo una 
actuación que no convenció a 
^die. A sus órdenes loa equi-
PQs formaron así: 

BADALONA. ~ Chomín (Me-
^ndez); Mancebo, Sabatá, U o -
rea<?; Toll, Barbera; Justo. Vá«-
^e?. Palma, Florit y Pareen, 

SURGOg. — Solana; Paquito, 
«amora, Arsenio; Pestaña, As-

torga; Pita, Matute, Fábregas, 
Ventisca y Ferreiro. 

Durante el encuentro fueron 
lanzados tres saques de esqui
na," favorables a los visitantes, 
por dos del Badalona. 

Destacaron del B a d a 1 on a, 
Barberá, Florit y Palma, y por 
los visitantes, Zamora, Pestaña, 
Fábregas y Ferreiro. — MEN-
CHETA. 
COMENTARIO 

Badalona. — E l equipo visif 
tan te de esta tarde en'el campo 
de la Avenida de Navarra, ha
bía despertado cierta expecta
ción, pero el mal tiempo restó 
público , en las gradas. 

E l Burgos causó buena impre
sión, ya que todos sus jugado
res demostraron estar prepara
dos magniíicamente, pero no 
estar muy conjuntados todas 
sus lineas. 

Destacó principalmente en eŝ  
te equipo la segura actuación 
de las líneas de cobertura, en 
especial Zamora, que fue un se
guro valladar para su meta. 

E n la linea medular, el capi
tán del equipo Pestaña, fue un 
jugador que cortó innumerables 
avances del equipo local, y a su 
vez, lanzó magníficamente a sus 
compañeros de ataque, en los 
cuales sus más peligrosos ele» 
mentos fueron el delantero cen
tro Fábregas, por su duro ba
tallar y valentía dentro del área 
y el rápido y peligroso Ferrei
ro, por sus precisos centros y 
peligrosas internadas. 

E l equipo badalonés jugó un 
bue» encueiitro# ya que se vio 

forzado ante la peligrosidad de 
los visitantes, no cediendo en 
ningún momento en su entu
siasmo en pos de la victoria. 

L a figura destacable del con
junto badalonés fue su capitán 
Florit. el cual jugó de enlace 
entre la línea medular yMa de
lantera, en la cual Palma, por 
su valentía y decisión dentro 
del área, creó innumerables oca
siones de gol, que no fueron 
aprovechadas por sus compa
ñeros de línea, por falta de de
cisión en los momentos finales. 

Él arbitraje del colegiado na
varro, no satisfizo a ninguno 
de los dos contendientes ni al 
público, ya que dejó de sancio
nar algunas faltas cometidas 
dentro de las respectivas áreas 
y en cambio no dejó de seña
lar la más mínima, cometida en 
el centro del terreno de juego. 

MENCHETA 

E M P A T E A DOS E N MONZON 
A su regreso de Barcelona, 

el Burgos se detuvo en Mon
zón, donde celebraban las fies
tas patronales y tenía compro
metido un encuentro amistoso. 

E l equipo de aquella locali
dad se reforzó con tres jugado
res suplentes del Zaragoza y 
otros jugadores, en tanto que 
Perico Toares llevó a cabo va
rios cambios en la formación 
del Burgos, para someter a ob
servación a determinados mu
chachos. 

E l "esultado final del partido 
fue de empate a dos goles, 
•sus—v-g rene - BApo ez)a 

En un partido de muchos nervios 
el Mirandés arrancó un punto en las Saunas 

A p e s a r d e s u d o m i n i o , e l L o g r o ñ é s 

s i e m p r e f u e i n f e r i o r a l o n c e m i r a n d é s 

M o n í o t í e , i a ü g u r a d e l e n c u e n t r o 

Tiro 

•La expectación que habla des
pertado el encuentro enire lo-
groñeses y mirande^es se vló 
hecha realidad en la. gran en
trada que "registró el campo 
de Las Gaunas, a pesar de que 
a la misma hora se celebraba 
en la plaza áe toros una grao 
corrida con "El Cordobés". Cier
to es que un porcentaje muy 
elevado de espectadores era de 
Miranda. En el ambiente con
trasta la euforia mirandesa, con 
el pesimismo de los aficionados 
logroñesss. 

E l terreno de juego en per
fectas condiciones. Tarde fres-
quita y nublada y mucha anima
ción en les graderías. Pasan 
unes minutos de la hora cuan
do hacen su apariciórí los- equi
pos, primero el Mirandés, que 
es recibido con muchos aplau
sos y algunos pitos riojános. 
Después el Logroñés, al que se 
acoge con una ovación, pitos 
y bastantes aplausos mirande-
ses. 

La cuadrilla de blusas miran-
desas "Los Revoltosos", con.pan. 
cartas y tai, irrumpen éti el te
rreno de juego para fotografiar
se con "su equipo". Y cot\ la 
salida del equipe arbitral co
mienza el encuentro. E l señor 
Martínez Zugasti/árbltrc del en
cuentro, alinea a los equipos de 
la siguiente forma: 

Mirandés: Monícrte; Zapirrl, 
Sertucha, Elcoró; zuWzarreta, 

DESDE A R A N D A 

DE I I M i l 
Aranda, (De nuestro corres

ponsal). —.De enhorabuena pue
de estar la Arandina, al obtener 
tan señalado e indiscutible 
triunfo en su primera salida, a l 
vencer al Salmantino por 2-0. 

Había esperanzas de puntuar 
én Salamanca y esa- esperanzas 
han tenido una feliz eorfobora-
ción en b ú n de la afición aran-
dina, cuyo equipo se encuentra 
todavía en periodo de acopla
miento. No en vano se ha dicho 
que cuando este equipe llegue a 
cqnjunt'rse, podrá ser uno de 
los "cocos" del grupo y con esa 
intención se ha ' atado de for
marlo, con la aspiración de ia 
j y Preferente. 

Sobre las dos de la tarde, se 
presentó en tierras salmantinas, 
un fuerte nublado, con gran 
aparato eléctrico, que descargó 
bastapte agua, pero sin entor
pecer el campo sembrado de 
verde. A la hora de empezar el 
encuentro, las cinco menos 
cuarto de la tarde ya había^ de
jado de llover, pero las nubes 
perman3cían amenazadoras, lo 
que retraj ) al público que fue 
esqaso. Lo sentimos -por el Sal
mantino que de esta manera le 
restó una taquilla nada despre
ciable, por ser la primera vez 
que j u - ba en sus feudos. 

A los cinco minutos de dar 
comienzo el partido, se saca el 
primer córner contra la puerta 

c ü M P o n mmis 
« E L P L A N T I O -

TARIFA DE PUBLICIDAD 

A N U N C I O S E N V A L L A S 
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charra; a los 20 registramos un 
buen tiro de Galán que desvía 
Marchante a córner; un minu
to después Iturbe lanza un chut 
que para, Cefe. Hasta este mo
mento el juego había ido casi 
nivelado con un ligero dominio 
ribereño, pero a partir de ese 
tiro de Iturbe, la puerta sal
mantina pasa por grandes apu
ros ante el acoso d los visitan
tes. En el minuto 28, se saca 
nuevo comer contra la puerta 
propietaria del terreno; en el 
43, nuevo comer contra la meta 
defendida por Marchante y un 
minuto después un tmen tiro do 
Sola, pone fin a egta primera 
parte, trasluciéndose de la ac
tuación de log dos equipos que 
la victoria ribereña ce más fá
cil de lo que parecía por sus 
grandes posibilidades. 

Efectivamente, reanudado el 
juego, a los dos minutos Sola 
chuta fuerte, detiene el balón 
Cefe. perc no lo sujeta, circuns-
tencia que aprovecl-a Iturbe pa
ra introducirlo en la red, apun
tándose el primer tantq. Dos 
minutos más tarde, tras una ju 
gada de la delcptera ribereña, 
que procede de la media* Itur
be. bate por segunda vez a Ce* 
fe. En cuatro minutos la Aran-

" dina ha resuelto el partido, 
pues aunque los salmantinos 
reaccienan y presionan, everv* 
tualmente, su esfuerzo no ti en fe 
compensación e- el marcador. 
Los árandinos se muestran con
fiados con la ventaja lograda y 
así registramos gn el minuto 10 
un córner cc itra los visitantes, 
otro en el 17, un fuerte tiro de 
Loncho en el 18 que sale fuera, 
otro corne* en el minuto 23 que 
es despejado a córner, volvién
dose a "icar nuevamente y una 
salida de Marchante en el mi
nuto 28, sucediéndose intenso 
peloteo, a portero batido, sin 
que los salmantinos consigan 
marcar. Las contraofensivas de 
Jos ribereños, les proporcionan 
varias oportunidades de marcar 
que son despe -¿".iciadas, una vez 
por apurar le jugada y otras 
por su lentitud. Nuevo cojner 
contra la Arandina en el'fhinu-
to 31 y otro contra la Salmanti
na en el 39- Un b,jen tirq de 
Eugenio en el minuto 40. otro 
cóntra la Arandina en el 43. E n 
un avarce de la delantera. saL-
man tipa, uno ele sus jugadores 
desperdicia una bonita ocasión 
de marcar estando solo frente 
a Marchante lanzándole el* ba
lón a las manos y con un buen 
tiro 4e Sola que despeja a cor* 
ner Cefe < n e- r inuto 44, se lle
ga ál final del encuentro, mien
tras el público lalmantino toca 
palmas de tango a sus jugado
res,* acción que ha durado des
dé que los ribereños margaron 
los dos tantos que les dieron la 
victoria. r 

E l conjunto salmantino está 
integrado por muchachos jóve-
nts que si jueganl bien l» pelo
ta en el centro del terreno, « 
la hora de tirar aon ineficaces 
por tu falta de picardía y tiro» 
inocentes. E l público abucheó a 
Miche v Daní, a nuestro pare
cer sin fundamento, puesta que 
hicieron lo que pudieron y al
gunos de los 11 ^que tuvieron 
no J,es son imputables. Su por
tero estuvo ien. no pudiendo 
«vitar los lautos que le oiarca-

ron, la defensa también estuvo 
bien y los demás adolecen de 
una cierta inecencia e: los tiros. 
Este conjunto esperanjos que 
vaya a más. 

E l conjunto arandino cuya 
alineación fue.la misma que la . 
que sacó el domingo anterior ¡ 
frente al Hullera, le notamos: 
más , conjuntado y entrenado; I 
cuando cus líneas defensiva y 
média se encuentren conjunta
das, sefán tan fuertes como las 
mejores del grupo, aunque, a de
cir verdad la medí" es la me
jor, cortando y áirviendo juego 
así como apoyando a la delante
ra, que es la más deficiente y 
Ja qüe parece tarda más en aco
plarse, pues ocasiones, eomo 
decimos, tuvo muchas de mar
car, pero se conformó con la 
victoria, erro: que debe subsa
nar, pues en estos encuentros 
debe aspirarse a lf goleada 

E l colegiado leonés señor 
Euano, que hizo un buen arbi
traje, asistido er las bandas por 
los locales señores Chamorro y 
Chaves, alinee a los equipos de 
la siguiente forma: 

Salmantino, Cefe; Durán, 
Pereira, Granado; Mlche, Ro
bles; Cordero, Loncho, Galán, 
Montero, Dani. 

Arandina. -t- Marchante: Jo» 
sé Mari, Salva, Iparaguirre; 
Prada, Mu-avalles; Sola, Samuel, 
Iturbe, Tino, EUgem >. 

FINAL DE LOS CAMPEONA-
tOS DE PELOTA 
Correspondió jugar en pri

mer lugar a la pareja del Re
gimiento de Artilíería 63 inte
grada por Melo-Yrastar?e con
tra la ))ereja Escribano del mis-
ftio Regimiento y Nebreda de 
Baños de- Valdearados. Pronto 
se adelantaron los artilleros que 
vencieron a esta última pareja 
por 82-12. 

E l segundo partido que fue 
el más interesante, llegando ca
si al agotamiento de los pelota
ris se disputó íatre la pareja 
Embeita-Iturbe del Regimiento 
de Artillería 63 y Ja de Canico-
sa de la Sierra formada por 
Pascual-Benito. Sacaron venta
ja los artilleros, que, en ocasio
nes llegaron a llevar haata cin
co tantos de ver taja, pero los 
de Canicosa estuvieron aguan
tando y contiguievor empatar 
a 19 tantos, '''ue tan interesa " te 
que, a pesar de lo que duraban 
los tantos, mientras los jugado
res acusaban el cansancio, el 
público se emccknaba más y 
más, finalizando el encuentro 
con la victoria de la pareja de 
Cánicosa por 22-20. 

Como teníar. que enfrentarse 
las dos p* re;as vencedoras pa
ra disputar Ja final, se concedió 
un descanso de media hora y 
pasada éstq, por fin se dio co
mienzo al último partido en el 
que resultó vencedora la pare
ja Meló, Yrastarza, el primero 
de Belorado y el segundo de San 
Sebastián. 

E l rep* esentante * del Regi
miento de A.tillería número 63, 
nos hl?o l encargo de que pú
blicamente hiciésemos constar 
el agradecimiento de los artille
ros por las atenciones que ha-

f bian recibido los pelotaris, tan-
, to por ,,arti. de los organiza

dores, como c'e' público a lo 
aue uiuy gusloguá accedsuutf. 

Lemarra; Urruchl. Llnzoaln, Le-
tamendia, Pállx y Lafuente. 

Logrcñés. Oroz; Juanín, Oyar-
blde, Faustl; Samper, Ocle. RO-
ber. Ausaberrl, Ablllo. Pirulo y 
Baigorri. 

Puesta la pelota en Juego, el 
Logrcñés fuerza el primer cór
ner, que es sacado sin conse
cuencias. Observamos la gran 
serenidad con que actúan las 
lineas mírandesas, mientras que 
en el Logroñés vemos que no 
aciertan a encontrar el juego 
adecuado. Y Oroz evita ser mar
cado en una buena interven
ción. 

Van transcurridos dos minutos 
cuando Letamendia, aprovechan
do un servicio de Lafuente, se fil
tra por el lado izquierdo, salva 
la entrada de la defensa logro-
fiesa, sé interna y de tiro cru
zado marca un espléndido gol 
que ea acogido con una gran 
ovación por los seguidores mi-
randeses, mientras que llena de 
estupor a los Jugadores blanqul- -
rrojcg. L a jugada ha sido mag
nifica y de una velocidad asom
brosa-

E l contraataque logroñés lleva 
el peligro hasta Mcnforte, pero 
el meta mirandés soluciona la 
situación parando el balón coa 
gran seguridad. Ahora es Baro-
ja el que pierde una buena opor
tunidad de marcar después de 
una buena Jugada del equipo 
"ferroviario". 

' E l Logroñés lucha por igualar 
le. contienda, presionando contra 
el marco contrario, botando mi" •-
merosos córner?, que son resuel
tos con facilidad por la defensa 
rojllla. Observamos, que én lu
gar de preocuparse por marcar, 
centran sus esfuerzos en cargar 
a Monforte. Pero éste se do-
Ilende bien de las tarascadas y 
veríamos al ílnal del partido que 
de este juego impuesto por la 
vanguardia logroñesa, serían les 
delanteros colchoneros los que 
peor saldrían. 

Las incursiones del Mirandés 
son escasas, puesto que bien por 
seguir una táctica o bien bajo 
Ja presión logroñesa. están Ju
gando encerrados en el área. De 
aquí que el dominio del equipo 
local sea bastante intenso. E l 
resultado de une a cero favo
rable a los mirandeses se man
tiene a pesar de todo, hasta los 
43 minutos de esta parte, en 
que se bota un saque de es
quina centra el Mirandés. Mon-
fotte despeja en corto de puño, 
el rechace va, a Ausaberrl que 
marca el gol del empate que ha
bía de ser definitivo. 

Un minuto después, Llzoaln, 
en' jugada de gran calldact, se 
filtra entre la defensa y se lanza 
velcz hacia el marco contrario^ 
Y cuando está en buena posi
ción para tirar a puerta, es 
agarrado y derribado a escasos 
metros de ia portería local E l 
penalty es clarísimo, pero el 
señor Martínez Zugastl, no quie
re enterarse y continúa el jue
go por unos mementos, puesto 
que a renglón seguido, el colegia
do señala el final de la primer» 
parte del encuentro. 

En la continuación sale el Lo
grcñés dlspueato a ganar el 
partido y se lanza a un furioso 
ataque que se estrella una y 
Otra vea ante la muralla defen
siva del Mirandés, Anotamos 
otra serle de cómers logreñeses, 
con varios remates a puerta, 
que Monforte, en una gran tar
de, va deteniendo con enorme 
seguridad. E l público se mete 
de llene con el cancerbero mi
randés Intentando ponerle ner
vioso, perc lo único que logran 
es que Monforte, cada vez máa 
seguro, haga inútiles todos los 
esfuerzos de los logrcfieses por 
batirle, 

V ahora asistimos al desfonda-
miento del Logroñés, que da cla
ros síntomas de fatiga mientras 
el Mirandés se crece y domina 
COn alguna insistencia. 

La oportunidad : de atacar 
abiertamente se le presenta al 
Mirandés, pero continúa cen sus 
líneas atrasadas. Monforte de« 
tieco cuanto llega a sus dctnl* 
nios, realizando espectaculares 
paradas, con una en la que el 
balón se colaba per el Angulo 
superior derecho. En ágil palo
mita despeja el' peligro a cór» 
ner, ganindese una gran ova
ción de todos los espectadores. 
Poco después, Ausaberri estre
lla un balón en el palo. E l re
bote es recogido a escasos me
tros ae Monforte por Pirulo, 
que chuta fuerte y de nuevo 
Mcnfcrte. «n un alarde de co
locación y reflejos, detiene la 
pelota. En este segundo tiem
po, el cancerbero mirandés es
tuvo en ocntlnua acción y a una 
parada excepcional siguió otra 
de mayor mérito. 

En un choque se lesiona pasa
jeramente un Jugador del Lo-
greñia, que durante unes mo
mentos queda en el suelo, mien
tras sus compañeros continúan 
el juego, hasta que la pelota va 
a parar a un mirandés,' que la 
tira a falta. Repuesto ye el ju
gador local sus coiniiüñei.ts sa

can el fuera de banda, sin res-
pondej* al.oeportlvc gesto de los 
mlrandeses. Peco-después es Le
tamendia el que cae lesionado, 
objeto de una brusca entrada 
de la defensa logroñesa. Y un 
jugador logroñés tira la pelota 
a la banda. Saca el Mirandés 
y dando una prueba más de de-
portividad, cede el saque al Lo 
groñés. 

Uno de los jueces de línea tie
ne que ser asistido, per haber 
recibido una pedrada en una ce
ja. Los minutos transcurren len 
tos y pesados, entre el nerviosis
mo de jugadores y público. Y 
por fin, el señor Martínez Zu-
gasti señala el final del encuen
tro/que termina con el resultado 
ya reseñado de empate a un 
gol. 

Durante todo el encuentro se 
lanzaron trece saques de esqu-

, na por el Logrcñés por tres sólo 
de los mlrandeses. IJO que de
muestra que el 'dominio corres 
pendió casi por completo al Lo
groñés. 
COMENTARIO 

E l partido, en cuanto a Juego 
se refiere, terminó a los dos mi
nutos de su comienzo, a! mar 
car el Mirandés su gol, que lle
vó el desconcierto a todos les 
jugadores, puesto que los lo-
groñeses se lanzaron *a un des
esperado ataque, con poca de
cisión en sus delanteros, exceso 
de brusquedades y total caren-

.cia de puntería, mientras que el 
Mirandés, ante la desordenada 
ofensiva blanquirroja, se reple
gó, dedicándose a achicar ba
lones, sin apenas intentar el 
contraataque. Aún en estos nw 
mentes de agobio se veía que 
log rojülos eran • superiores ílsjca 
y técnicamente a .los locales. E n 
Ja segunda parte,' se vló que el 
Mirandés pudo aspirar al triun
fo total de haber conservado su 
ícrmación Inicial, es decir, con 
sus líneas adelantadas. Pero el 
ambiente no estaba para exhibi
ciones y optaron-por conservar 
el empate, haciendo una orde
nada defensa, con el error, sal
vo algunos momentos, de dejar 
abandonado el centro del terre
no de juego. 

E l Logroñés defraudó a pro
pios y extraños. Mucho tiene 
que mejorar, si quiere seguir 
siendo uno de los equipos pun
teros del grupo. Su mejer hem-
bre fue Rober, seguido en mé
ritos por Faustl y Samper. Co
mo líneas, la media jugó bien. 
E n cuanto al Mirandés, en los 
minutos iniciales demostró su 
peligrosidad, para después ha
cer un partido a la contra, sin 
brillo, pero sabiendo siempre 

j lo que se hacía. Terminó en 
magníficas condiclcnes físicas. 
Su figura y la del encuentro fue 
Monforte, enorme teda la tar
de sobre todo en el segundo 

. tiempo, en que fue un verdadero 
coleso. No se amilanó ante las 
feas entradas de los centrarlos 
y contestó adecuadamente a 
ellas. Jugándose el físico siem
pre que hubo necesidad de ello. 
Le siguió en méritos Lamarra 
y Letamendia y en general, la 
línea defensiva. Basfante desdi
bujado Linzoain. Pállx, valiente 
y batallador, pero con algunos 
íallos que pudieron ser funestos. 
Baroja, con más entusiasmo que 
acierto. En cuanto a Lafuente, 
bastante hizo con ponerse a la 
altura de Juanín. que quiso in
timidarles y encontró la res
puesta Justa y a tiempo del Jo
ven extremo mirandés. En cuan
to, a Urruchi, nada pudo hacer 
ante el brioso y magnífico jue' 
go del veterano Faustl, 

En resumen, un partido feo, 
de mucha emoción, con un me-
rltíslmo punto para el Mirandés 
y una demostración clara de 
que al fútbol hay que jugar 
poniendo corazón y ganas, cosas 
de la$ que el Logroñés, por lo 
visto ayer, anda bastante es
caso. 

E l arbitraje del señor Martí-
i nez Zugastl, si bien antes de 

pitar una falta, procuraba cap
tar las reacciones del público, 
que mandó más que él. 

Copa ciudades 
en Ferias 

Mañana, Bmloiia-FioieDtioa 
ID pali l lo M IDO 

Barcelona. ~~ El p ar 11 d o 
entre la Florentina y el Bar
celona, en la primera elimi
natoria de la Copa de Ciu
dades en Feria se jugará el 
miércoles, a las 10.30 de la 
noché. 

Lo* jugadores italianos no 
se han entrenado boy. dedi
cando la jornada al desean^ 
so, Lo hará mañana, por la 
tarde v por su parte, el Bar
celona, lo i w ¿ por la ma-

le mei! i 
le las mpeiiDes 

La Federación Burgalesa 
de Tiró clausuró el domingo 
su temporada oficial én un 
acto en aue se hizo la entre
ga de dos premios obtenidos 
a lo largo del aíío en las di
versas pruebas disputadas. 
Presidió el acto, junto al 
presidente en funciones, por 
ausencia del titular, don Ma
riano Rodríguez Martín-Co
bos, al aue acompañaban en 
la presidencia el general go
bernador militar, en-repre-
sentación del capitán gene
ral; don Ramiro P. Romero, 
que ostentaba la represen
tación del gobernador civil: 
don César Rico, concejal del 
Ayuntamiento: secretario del 
Municipio y otras personali
dades. Después de unas bre
ves palabras de la presiden
cia, se procedió a la entrega 
de los premios obtenidos y al 
final, los numerosos parti
cipantes y aficionados oue 
asistían al acto fueron obse
quiados con una copa de vi
no español. 

Habiendo conseguido el ti
rador José López Gallo, el 
primer puesto en todos y ca
da uno de'los citados concur
sos y campeonatos, cedió este 
tirador todos los trofeos a 
los siguientes c 1 a s i fi cados, 
con excepción de las tiradas 
al jabalí artificial, y'dándose, 
por tanto, como primeros 
clasificados en primerar cate
goría, a los segundos clasifi
cados, y adjudicándose los' 
trofeos que a continuación se 
detallan, 

CAMPEOIÍATO PROVINCIAL 
DE PISTOLA DE GUERRA 
(Primera categoría) 
1: Pon Laureano Enríquez 

Morro, trofeo "Excelentísimo 
capitán general". 

2. Don Mariano Rodríguez 
Martín-Cobos, trofeo "Delega
do provincial de Sindicatos". 

3. Don Felipe González Ro
dilla, trofeo "Presidente Cá
mara de Comercio". 
(Segunda categoría) 

1, Don Jaime Glano Moll-
ner, trofeo "Presidente Exce
lentísima Diputación", 

2, Don Pablo del Río Mar
tín, trofeo "Delegada provin
cial de Organizaciones". 

3, Basílides Coello Bruña, 
trofeo "Caja de Ahorros 
Círculo Católico". 
CAMPEONATO PROVINCIAL 

DE FUSIL DE GUERRA 
(Primera categoría) 

1. Don Luis Santlllana Gu
tiérrez, trofeo Excelentísimo 
señor gobernador^ civil". 
(Segunda categoría) 

1. Don Teófilo Palacios del 
Pino, trofeo "Excelentísimo 
Ayuntamiento". 

Don Javier Marina Or
tega, trofeo "Guardia de 
Franco". 

3. Don Feliciano Palacios 
del Pino, trofeo "Caja de 
Ahorros Municipal". 
TIRADA DE FERIAS 
(Con pistola de guerra) 

1. Don Laureano Enríquez 
, Morro, trofeo "Regimiento 
San Marcial". 

2. Don Jaime Glano Moll-
ner, trofeo "Unión Española 
de Explosivos". 

CAMPEONATO AL JABALI 
ARTIFICIAL 's 
1. Don José López Gallo, 

escopeta de caza. 
2. Don Esteban López Ga

llo, cuchillo de monte y dos 
cajjus d^ cartuchos. 

CAMPEONATOS DE PRENSA 
T RADIO LOCALES 
1. Don Jesús Martínez Gar

cía, de "La Voz de Castilla", 
trofeo "Federación". 

2. Don José Luis Martínez 
García, de Radio Popular, 
trofeo "Federación". 

3. Don Félix Lorenzo Bar
ba, de Radio Poptilar. trofeo 
"Federación". 
CAMPEONATO PROVINCIAL 

FEMENINO 
1. Señorita Carmen de Mi

guel, trofeo "Federación". 
2. Doña María Jesús Pala

cios, señora de López Gallo 
(don Manuel), trofeo "Fede
ración". , 

3. Doña María Begoña Ca
rranza, señora de López Ga
llo (don José), trofeo "Fede
ración", 

4. Señorita María del Car
men Diez Cufiado, trofeo "Fe
deración". 
CAMPEONATO PROVINCIAL 

INFANTIL 
1. Alfredo Sota Bermúdes, 

carabina de aire comprimi
do. 

2. Manuel Plaza de Grado, 
objetos deportivos de nata
ción. 

3. Emilio Martínez, balón 
de fútbol. 

Al tirador don José López 
Gallo, por haber renunciado 
a los trofeos conquistados se 
le otorgó el trofeo donado 
por el señor coronel jefe del 
Regimiento de Caballería de 
esta plaza, consistente en un 
cenicero de plata. 

Delegación 
provincial de fútbol 

Se comunica a los señores de
legados de loa equipos juveni
les que deseen participar en el 
próximo campeonato juvenil fe
derado, se personen mañana 
miércoles a Tas nueve de la no
che, en el domicilio social del 
Club Victoria, sito en la calle 
de San Juan, número 42 bajo. 

Campeonato 
nacional juvenil 
de ciclismo 

Valladolid. — Correspondiente 
al sexto Campeonato de Espa
ña de ciclismo Juvenil iniciado 
ayer, en el circuito ^el paseo 
de Zorrilla, en el que tomaron 
parte diecinueve provincias, se 
disputó la prueba individual en 
carretera sobre 69 kilómetros 
entre Valladolid, Medina de Elo-
eeco y Valladolid. 

Se proclamó campeón indivi
dual, Manuel Piñelro, de Astu-
rla», en 2 horas, 7 minutos y 
88 segundos. E n segundo lugar 
Ramón Ramallets, de Zarago
za, en 2-08-67 E n «1 pilsmo se 
claslflcaron treinta y seis corre
doras. 

E n la clasificación por equi
pos resultó vencedor Asturias, 
seguido da Zaragoza y Guipúz
coa. 

E n la «lasiflcaclon por puntos 
triunfó tamhlén Asturias, se 
guldo de Zaiagoza y Madrid. 

C a t á s t r o f e 
e n S a o P a u l o 

Se h u n d i ó u n a frlbuns 

y hubo 180 heridos 

Sao Paulo. •— Durante el 
encuentro de fútbol entre el 
Santos y el C o r i n t i a s se 
hund ió una de las tribunas 
del estadio, resultando 180 
personas heridas, según los 
primeros cálculos hec h o s 
por l a policía local. 

E l encuentro fue suspen
dido cuando ambos equipos 
estaban empatados a cero Rtf-
les, momento de producirse 
la catástrofe. 

M á s de una docena de los 
heridos padecen fracturas y. 

Nsi bien muchos lesionados se 
deben al hecho mismo del 
hundimiento de la tribuna, 
otros resultaron con heridas 
en el pánico oue se produjo, 
a l intentar la multitud, ate
rrorizada, abandonar el esta
dio. 

1 nartido suspendido s( 
JU|¿Ud. esta misma semana. 

G r a n t r i u n f o 

d e l J u v e n t u d 
(Viene de l a p á g . a n t e r i o r ) 
Cinco minutos más tarde, es 

decir, a los veinte, el propio 
Obeso culmina un avance lo
cal por 'el lado izquierdo, ba
tiendo por cuarta y última vea 
a García, ya que un nuevo tan-* 
to. obra del mismo jugador lo-í 
cal. conseguido en el minuto 25, 
fue anulado por entrada Inco*» 
rrecta, al parecer, al guarda-i 
meta visitante. 

Bn el minuto 35. Isidro se 
dispone a emplear la cabeza, en 
el momento que un contrario 
levanta el pie, por lo que aquel 
resulta lesionado, teniendo que 
ser atendido brevemente en el 
mismo terreno de juego, para; 
continuar enseguida en ^ Í U 
puesto. 

Y ya, prácticamente, no se 
registran más novedades dignas 
de mención. 

El Juventud^ que. de hechot h* 
tenido a Valle casi como espco-i 
tador, ha gustado mucho al pCw 
blico que en nümero superior 
al de temporadas anteriores, ha' 
presenciado este encuentra en 
él que dominó claramente el 
cuadro local a un Astorga en 
el que no cabe hacer dlstln'í 
clones. 

Tito, repetimos, tiene bien 
preparados físicamente a sus Ju-» 
gadores y éstos denotaron fa^ 
cultades y conocimientos. Que
remos- suponer que no todo es 
achacable a las facilidades que 
pudiera dar e' contrario. Tlenv 
po habrá de comprobarlo. 

No obstante, vamos a insistir, 
también ya desde el principio, 
en la conveniencia de jugar el 
-balón, si es posible, al primer 
toque, aunque se tenga habili
dad para regatear, por más que 
Imaginemos que será esta una 
de las consignas dadas por T i t a 
V después, bueno será procurar 
que el jueco vaya ganando en 
profundidad, aunque pierda vis
tosidad en su desarrollo boríj-
zontal. 

De momento y Juzeando sola
mente por lo visto, el Juventud 
se encupm.ra en ccndlnones de 
reall'/ar una hupha camimña. a 
persistir tn ella 

¥ . Ai. 
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Misiles contra tormenfas 

E n el partido de Rosenheim de Bavíera, Sebast ián Andretter, 
dispara cohetes contra las negras nubes amenazadoras de l a 
tormenta. Así ha evitado graves pérdidas por culpa de las 
granizadas y se le tiene en muy alta estima. E r yoduro de 
plata alojado en la cabeza del cohete disuelve las nubes de 

que pueda formarse é l granizo, — (Foto Fiel) 

Mofadores 
m 

A 

Panorama económico 
Favorable informe de la 
O. E. C. D. sobre España 

tas negocíaeiones de España y el Mercado Común 
LAS RESERVAS D E 

NIO EN ESPAÑA 
URA 

(Crónica económica exclusiva 
3e la Agencia «Logos»).—La • 
Ü.E.C.D. acaba de publicar su 
informe anual sobre «La Eco
nomía Española». Tiene como 
todos los realizados en el ex
tranjero un^ común denomina
dor, su extremado liberalismo 
y el no tener suficientemente 
en cuenta los factores político-
sociales. Las circunstancias fa
vorables son de todos conoci
das pero hay que llamar la 
atención sobre un párrafo «el 
momento parece adecuado pa
ra la adopción de medidas y re
formas que tengan- por objeti
vo dar a los problemas una 
solución a largo plazo» muy 
especialmente éllp se refiere 
al aumento de la productividad 
en el sector agrícola mientras 
muestra un entusiasmo muy l i 
mitado por una política de apo
yo de los precios agrícolas tan 
defendida úl t imamente por la 
Prensa, invocando la urgente 
necesidad de reestructurar el 
sector para aumentar su p r o 
ductividad. 

E l último decreto sobre índi
ces de precios'para contratos 
con el Estado refleja un au
mento del costo de la mano de1 

• obra en Vizcaya que de 103 pa
sa a 108 en el mes de Máyo 
de 1964, siendo el índice m á s 
bajo el coiTespcndiente a 
Huelva con 95,7. En cuanto a 
materiales en la Península to
dos registran Un alza, muy sig
nificativa la del cobre que de 
124,3 en Abri l pasa a 127 en 
Mayo y el de cerámica de 
»3,3 a 98,5. 

E n la rueda de Prensa el 
ministro de Comercio Sr. Ullas-
tres ha puntualizado el futuro 
de /las negociaciones de Es
p a ñ a cop el Mercado Común. 
Sérán largas, se iniciarán pron
to y servirán para Ir limando 
diferencias sin que se espero 
unos resultados inmediatos. 
É n el transcurso de la misma 
Conferencia de Prensa celebra
da en Nueva York y con rela
ción al futuro de las relacio
nes comerciales con hispano-
amér ica expresó el Mmst ro su 
opinión optimista sobre el des
arrollo de las mismas. A c t u a l 
mente vuelven a estar sobre el 
l épe te varias negociaciones 
de exportación de barcos con
tra adquisición de diversos pro
ductos sudamericanos. 
A U M E N T A N ^OS INGRESOS 

D E HACIENDA 
En vlos seis primeros meses 

de 1964 los ingresos en la Ca
j a de la Administración Cen
t ra l han sido- de 73.128 millo
nes de pesetas contra 64.427 
en 1963 con un Incremento del 
15 por 100. Los gastos regis
t ran una cifra de 74.204 mi
llones, con lo que se obtiene 
un déficit de 1.076 millones 
contra un superávit de 11.464 
millones en les seis primeros 
meses de 1963 Estas cifras 
además de registrar el Incre
mento de la recaudación regis
tran también el aumento de 

' los gástos fruto del Plan de 
Inversiones Públicas fijado en 
AI Plan de Desarrolla 

En la conferencia Internacio--" 
nal de Ginebra se publicó un 
interesante informe sobre las 
reservas de uranio que actual
mente se cifran en unas 10.000 
toneladas procedentes de los' 
yacimientos d e Salamanca, 
Teas y Los Ratones (Cáceres). 
Existe el proyecto de contar 
en 1975 A M . potencia nuclear 
instalada de 2.280 megavatios 
con unas necesidades del orden 
de las 6.500 toneladas de óxi
do de uranio, cifra inferior a 
las. reservas en el mes de D i 
ciembre de 1963. Ello no i n 
fluye en la importancia de las 
instalaciones h i droeléctricas 
ta l como ya claramente afirmó 
el Alto Comisario del Burean 
of Reclamation de los.Estados 
Unidos a su regreso a Madrid 
después de inspeccionar todas 
las grandes présas españolas. 
Siempre la energía hidráuli
ca será necesaria para su apro 
vechamiento en las horas 
punta. 

CRECIENTE M E C A N I Z A -
CION DE LAS OBRAS PU
BLICAS 
A lo largo del viaje reali

zado por la Misión del Bureau 
se visitó el salto de Portode-
mouros, ejemplo de mecaniza
ción de una gran obra, ya que 
actualmente trabaja allí un 
equipo con una potencia total 
de 20.000 CV.. un costo de tres 
millones de. dólares y, una ca
pacidad de producción y t rans
porte diario de 10.000 m3., con 
una plantilla de 300 hombres de 
los que ,75 son especialistas. 
Esto supone que cada hombre 
tiene• a su disposición una po
tencia mecánica- de 70 CV. y 
una inversión de maquinaria 
por hombre de 600.000 pesetas, 
lo que permite la producción 
por hombre y año de 700.000 
pesetas. • . 

Manuel DE ORIA 

LGUNOS días, al ponernos 
a escribir, sentimos' ver
dadero pánico. No sabe

mos por qué, pero lo cierto es 
que no tenemos seguridad en 
nosotros mismos y (Je buena ga
na lo dejaríamos todo. ¡Ah, r.i 
se pudiese cambiar de oficio 
como de corbata! Cambiaría
mos de oficio. Seríamos el ve
cino, el otro, el que pasa can
tando, para dejar de ser el que 
está llorando. ¿Espejismo? Pue
de ser. 

Parece mentira que experi
mentemos temor en los ins
tantes inmediatamente anterio
res al hecho de escribir, al* 
cabo de tantos ^.ños, con el 
oficio ya calando nuestros hue
sos y nuestra sangre. Pero ¿es 
que podemos afirmar algún día 
que ya estamos Impuestos en ei 
oficio de escribir? 

¿Qué es lo que vamos a decir? 
'¿ Qué tema hemos elegido, si 
lo hemos elegido? ¿Qué nove
dad diremos? ¿Cómo la dire
mos? ¿No estará ya todo dicho 
de sobra? Sí, pero hay que es
cribir y, aunque sentimos miedo, 
también sentimos ganas y. has
ta es posible que en ese día del 
mal comienzo nos vengan lue
go a la mano así como sin que
rer, buenas' cartas! 

E l oficio llega a constituir 
en nosotros como una segun
da naturaleza, y el día en que 
no escribimos no nos encontra
mos a nosotros mismos. 

¡Me río yo de eso de la faci
lidad ¡Solamente a un escritor 
he oído habiar de su facilidad 
para escribir La mayoría de 
los escritores dicen lo mismo: 
que les cuesta mucho, que ca
da día 4€/3 cuesta más, que ca
da mañana hay que rahecer to
do, como si no se hubiese hecho 
nada. Y es verdad. 

' \ 

MONOS E N UN SALVAVIDAS 

Tokio. — La agencia de se
guridad mar í t ima Informa que 
uno de sus botes de salvamen
to rescató del mar, frente a Na-
goya, a lo qüe parecía ser una 
lancha salvavidas en difícil si
tuación. ^ 

Un detenido examen de la t r i 
pulación de la lancha permitió 
comprobar que en ella viajaban 
Cinco orangutanes sujetos con 
cadenas a dos cajas de whisky 
vacías. Junto a ellas había una 
olla de arroz. 

Uno de los monos llevaba col
gando del cuello una cadena con 
un^ gran cruz. 

LOS HONORARIOS, E N 
CAVIAR 

Londres. — El director del 
periódico «Izvestia» (que /ha es
tado publicando, resúmenes de 
las memorias de Charlot) han 
enviado al autor de «Tiempos 
modernos», varias latas de ca
viar, cuyo precio total represen
ta aproximadamente los dere
chos de autor que habría tenido 
que percibir -Chaplín del diario 
soviético. 

Se ignora si' el director del 
periódico, yerno de Kruschef. 
se ha informado con antelación 
de que el gran artista le gusta 
el caviar. .1 

Haz con el Intenhiten-
te n con la mano la se
ña] para que pase o pa
re que conozca un peli
gro que sólo tú puedes 
observar. 

- Recojo, en este día para mi 
especial por motivos personales, 
unas palabras de Azbrin en 
«El enfermo». En esta novela 

• —novela intima, novela de f i 
losofía, psicología; poesía y 
ensayo, como, son las novelas 
de Azorín— figuran como pór
tico unas profundas palabras 

^del' maestro Fray Luis de Gra
nada («Introducción del Sím
bolo de la Fe») . « Y la, razón 
porque el hombre se llama 
mundo menor, es porque todo 

lo que hay en el mundo ma
yor se halla en él, aunque en 
forma más breve. Porque en él 
se halla ser como en los ele
mentos, y la vida, como en las 
plantas; y sentido, como en los 
animales y entendimiento y l i 
bre albedrío, como en los án
geles. 

E l personaje «Víctor Albert», 
que es el «alter ego» de Azorín, 
siente verdadero pánico algu
nos días al sentarse a la mesa 
para escribir. «Se ha sentado 

Dibujos con siete errores 

T/ 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife
rencias los separan Si es usted buen observador debe des
cubrirlos antes de cinco minutos. 

P o r T A C H I N 

hoy Víctor para trabajar y el 
miedo, un miedo instintivo, le 
sobrecoge. No sabe, en primer 
lugar, si su vena será fluente; 
no está seguro de, que una vez 
trazadas las primeras líneas, 
podrá continuar. Conoce él estas 
continuaciones forzadas en que 
los vocablos se rebelan. 

Mas, al flrfál de capítulo, el 
escritor recobra el tono y afir
ma como dando un paso al 
frente: «Hay que trabajar, pa
se lo que pase.1 La máquina de 
escribir va marchando sin ce
sar en la noche. Ya el alba está 
cercana; una leve claridad ae 
hace en el horizonte; tras el 
alba aparecerá la aurora. La 
obra de la noche estará cun> 
plida. ¿Y qtjé mayor conforta
ción que ver cumplido el anhe
lo que se tenía? ¿Qué mejor 
lenitivo para el dolor latente? 

Un dolor no ya latent?, sino 
en carne viva, padece hoy el 
cronista. Me he quedado sin te
cho. Quiero decir que mi padre 
ha muerto. Inmenso vacíq. E l 
que estaba, yá no está. Sombra 
y silencio en la casa. ¿Nos aban
donaremos al dolor? En estos 
ciásos, por experiencia, sé que 

• 16 mejor es rezar y reanudar; 
el trabajo, que es una forma 
de rezar. M i padre, que fue un 
trabajador . excepcional, una 
vida recta y clara,x aplaudirá 
m i decisión desde el lugar del 
refrigerio, de la luz y de la paz. 
En circuastancias análogas, 
él, m i padre hubiese hecho lo 
mismo. 

Tras estos pensamientos con
fortantes, me pongo a escribir 
y advierto que el pánico ha des
aparecido. Diríase que la som
bra de mi padre está junto a 
mí, muy Junto aN mí, y que me 
dice, ya con palabras de , '.a 
otra vida: «Trabaja, hijo, tra
baja», Y yo obedezco. Con do
lor, sí, y con fervor. Con m á s 
fe que nunca Porque Dios *s 
grande y, si confiamos ̂  en su 
misericordia, ¿qué razón exis
te para que tengamos pánico?. 

Gamberrismo, a cuenta 
de los' pseudo-"!^^" 

,Ultimo domingo del Verano 
í m admfrabZes ratos, con ;„ 
facilidad de sus congénere* ^ 
"La Gran Vía", y cm l a J ? % 
ta y seis mil pesetas, quedanTo 
el pobre Don Luis con un Z 
quete de papeles sin el mem* 
valor. ¡Con lo yue hubiera a l 
zado él repartiendo ese d i ¿ n 
entre gente humilde y necesí 

P a ^ r d p 

HORIZONTALES. — 1: Ama^ 
pola. Quería. 2: Letra. Rabos. 
3: Camino más corto. Embus
te, 4: Roedor, Pagar. 5: Mono 
aullador del Orinoco, Onda. 6: 
Estimada. 7: Piedra consagra
da. Ciudad sevillana. 8: En ar
quitectural espacio entre dos 
rectángulos salientes. Ayudar a 
subir. 9: Deslúcelo, (al rev,, Aser 
dlá. 10: Mamífero rumiante. Es
tar echado. I I : Sé arriesgara. 
Población del Perú. 

/ i . . . . . . . •_• \ f 
VERTICALES. — 1: Taca

ña. Pripclplo de enfermedad, 2: 
Arrojar. En las ventanas, 3: 
Obedece. Embiste. 4: Deseen-

Un lavado a la bomba más antigua 

U n bombero procede a la limpieza con una manga de riego de *1a vieja Liesse", la boni-
ba contra incendio, a vapor m á s antigua de Alemnnia, construida en 1868 69 y aue ha es
tado en servicio hasta 1911. Esta reliquia se conserva en el Museo de bomberos de Ham-

illUÜO. mm i l u t a F ieU 

día. Olfatear, 5: Papagayo me
jicano. -Flor, 6: Anudara. 7: 
Terminada. Niñera, 8: Dlcese 
del vino puro, no aguado. De
nuncias, 9: Cierto perro. Temr 
porada, 10: Trivial. Vienen al 
mundo, 11: Torrara. Cultivara. 

ADIVINANZA 
Una señora está en el terra

do con la cola verde y el ves
tido morado. 

FUGA DE VOCALES 
Gr,n es. A .1 s.b,r c.ll.r 

, M.RC.,L 

S O l U C I O N E S 

'Al crucigrama* 

HORIZONTALES. — 1: Aca
ro. Trece. 2: Comer, Retar. 3:i 
Arel(). Imana. 4: Tana. Apenas, 
5: Anótalo. lOlé!, 6: Aleda, 7.-! 
Oca. Olerías. 8: Rebaja, Mole. 
9: Aroma. Sanar. 10: Tened. 
adalA. I I : esasA Lasas, 

VERTICALES. — 1: Acata. 
Orate, 2: Corán. Ceres. 3: Ame-x 
no. Abona. 4: Relata. Ames, 6$ 
Oro. Alojada, 6: Adela. 7: Trí
pode.^. SaL 8: Remé. Armada. 
9: Etáno. Lomas; 10: Canal. Alar 
lá. 11: Erase. Seras, 

'Al lerogltficor 
k..pero no zarpará 

rA Ta adivinanza: 
El rábano 

'A la fuga de vocales: 
El Mundo está lleno de bue

nas máximas, sólo falta apli
carlas. 

Pascal . 

'A los siete errores: 
í ) Un vaso de más. 2: Pliegue 

de la cortina, 3: Lazo del pe-
(rro, 4: Borde de la alfombra. 
5: , Adorno de la lámpara. 6:. 
Pata del perro. 7: Sombra de 
la cama. 

ACCIDENTES 

Pat O'Brien fue a visitar a su 
párroco para pedirle que ie ben
dijera una medalla de San Cris
tóba l 

—De esta forma quedaré pro
tegido contra los accidentes den
tro del coche, explicó él chofer. 

—Es cierto, hijo mío. Pero no 
olvides uue la bendición no tie

ne efecto cuando se pasa de lo^ 
cincuenta kilómetx-os por hora.\ 

LOS INVENTOS 

. Ponderaban a Cilla las mara
villas de la Exposición de Fila-
delfla,.. 

. —Hay en ella ün aparato mo
vido por la electricidad que te 
despierta, te hace y sirve el oes-
ayuno y te cepilla la ropa. 

—iBahl —contestó el popu
lar dibujante—, Yo tengo uno 
de estos aparatos. 
, —¿Tú? " / 
. —Sf. M i esposa. 

¿Cuándo contraer matrimo
nio?. 

M A l t D i n El mimo ^ P l A l I K I I I - mingo del ve~ 
ranazo que nos hemos disfru
tado se carac/erisd por alúo in
sólito, que casi hqbíamos olvi
dado: el cielo se encapotó y la 
temperatura descendió los gra
dos sujicientes para respirar a 
fondo y hacer el comentario so
bre la coincidencia con la lle
gada del Otoño y el paso, ''ma
ñana, de la línea equinoccial. 

—En el estadio de Vallehermo^ 
so se celebraron las pruebas f i 
nales de Zas,jornadas de atletis
mo masculino y femenino. Mw-
d í a gente —ya era hora ifüe él 
atletismo empezara a intere
sar— y buenas marcas, pues to
dos se esforzaron en meforar-' 
las con vistas a Tokio. 

—Inauguración de las carre
ras de corceles. Primera jornia-
da de la temporada de Otoño. 
Muchísima gente entre los qué 
volvían de Lasarte y los que 
no veían un caballo desde Ju
nio. La apuesta triple-gemela 
quedó desierta, corho es su de* 
ber. . 

—También estrenaron tempo* 
rada —temporada definitiva— 
las Hermanas de la Caridad. 
Nuevo hábito, sin alas en las 
tocas, de color azul oscuro y 
con apariencia de vestido lar
va. Lo estrenaron con cara ale
gre —la de siempre— y risitas 
contenidas, pero que la superio-
ra, sensata, no calificó de disir 
pación, ^ • ' 

—Gran entrada en la Monu
mental. Los lidiadores llevaban 
crespones negros y al llegar ba
jo la presidencia se inmoviliza
ron y guardaron un minuto de 
silencio —lo que los católicos 
llamamos plegaria— en memo
ria de Manolo Alpanel. el to-
rerillo muerto en Nájera de una 
extraña cornada. Eduardo Or-
dóñez se ganó la oreja de }ino 
de sus astados. Curri de 'ca
mas, silencio y pitos y el de-
butarite albaceteño Cinés Pica
zo —vocación tardía— corrió 
tanto como uno de sus novillos, 
que le ganó por un cuerpo y 
medio. Hay que aclarar que el 
bicho iba delante. Mucho afáii 
de triunfo y no poco valor. Hay 
que esperar una nueva actua
ción pera juzgar con más pre
cisión. Y en la plácito de Cara-
banchel, los hijos 'de Morenito 
de Talavera triunfaron plena
mente. 

r-y. no hubo fútbol. 

TIMON 

iJQve Cómo es eZ fimo de "Zas 
Zirnosnas"? Pues así: ayer, tres 
desconocidos abordaron a don 
Luis L. S., que vive en Ato
cha, 115. y le explicaron muy 
detalladamente un asunto que 
les tenia preocupadísimos, al 
punto de quitarla el sueño. Uno 
de ellos tenía en su poder una 
gran cantidad de dinero que le 
había legado un señor reciente
mente ¡allecido, encargándole 
que lo destinara a limosnas. Los 
tres individuos aturdieron en 
tal forma a ¿w "uíc/íma". que 
'éste, tras de ver los formidables 
fajos dê  billetes de Banco des
uñados al reparto entre los me
nesterosos, no tuvo inconvenien
te en entreC/arles treinta y seis 
piü pesetas ú cambio de ser él. 
tan amante d$ los pobres, quierí 
distribuyera lasspesetas. Inme
diatamente desaparecieron los 

CHULETAS 

Tras m reciente 'frueda de 
Prensa" ante las pantallas d* 
TVE, -el ministro de Educación 
Nacional departió qon los ne. 
ribdistas. y les dijo que en ¡u 
labor docente se sirve de 'un 
guión para sus explicaciones m 
cátedra. Y que en Una ocasión 
recibió una carta de la madre 
de una alumna a ñ . qué habla 
suspendido, en la que decía: 
>'No me explico cómo se atr¿ 
ve usted a suspender a nadie 
por copiar, cuando'usted munno 
utiliza "chuletas" para dar su* 
tlases"^ 

ASQUITO 

La presentación de los Beat
les" americanos —plagiadores 
de los londinenses y tan pelu
dos como ellos— ha sido bas-' 
tañte vergonzosa. Seis, mil per
sonas, de las que 6.907 eran jo
venzuelos de larga pelambrera y 
contoneos de cadera, asistieron 
a la lamentable sesión, que 
tuvo lugar en la plaza de toros-
de Los Ventas. Silbidos, alari
dos, patadas, estruendo de m 
admiradores durante los núme
ros precedentes. Y estrépito loco 
cuando aparecieron los pintas 
americanos. Estos berrean, se 
rZeurcen, sudan, enZoguecen j 
hacen enloquecer a sus con
géneres. Al terminar el asque-
rosito espectáculo, los grupos 
de jovenzuelos de pañtalón su
cio y estrecho y melenas no me
nos sucias, se dirigieron al "Me
tro" y allí rompieron cristales, 
bailaron y escandalizaron, se 
colgaron de las barras, apagaron 
las bombillas y pararon el tren 
utilizando el timbre de alarma. 
Esto se llama gamberrismo por 
todo lo alto. Y creemos recor
dar que el gamberrismo es hoy 
figura de delito. Se practicaron 
yeinte detenciones de adolescen^ 
tes melenudos. 

NOTICIAS BREVES 

EZ consumo de leche higieni
zada aumenta. De 40.000 Wros 
se ha pasado a 300.000. 

—Setenta mü españoles tra
bajan en Suiza. 

—"Tocomocho". Francisco Rei
na Mancara, accidentalmente 
—y tanto— en Madrid. Cinco 
mü ochocientas pesetas. 

—'•De volver a los ruedos, 
nada", ha tdlcho Antonio Or-
dóñez. 

—Se dice que " & Cordobés'1 
ha comprado la plaza de San 
Sebastián de los Reyes —la 
"tercera" plaza madrileña— en 
catorce ^ i l í o n e s de pesetas. 

r i E s aue no vamos a noder estar nunca de acueido...2 

C u a t r o h o m t r c s 

s e p u l t a d o s c u vn 
p o z o dedicado a 
p r u e b a s n u c l e a r e s 

e n L a s V e g a s i 

Olro murió al arrasfrarfe 
al fondo el cable roto 
del elevador 
Las Vegas. - Equipos de ^ 

corro están tratando de * 
a la superficie a cuatro h o m ^ 
sepultados a 600 metros ^ J1 ü0 
fundldad en el Interior de ^ 
pozo dedicado a prueDas 
cleares. 

E l accidente se produjo ^ 
bado al romperse el cable ¡¿n 
elevador pero en la ^0"*Dtro 
de energía atómica del 
de Nevada no se tuvo con 
miento del mismo hasta D 

uatr0 
Se ha enviado a los ^ 

hombres alimentos. Su -
es satisfactorio. 

También, se informa Q"* 
Gray 

45 años, que se encontrón 
la boca del pozo resulto ^ ^ 
ta f\\ n- " H" 
C i . . . . t ! 1.WÍW' wlBl t i - - — • • ' U 


